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ADVERTÊNCIA

SODPvK A 1'UESENTE EDICÀO

De fcrlil imaginarào e tlotado do brilhante talento de

improvisar, Ignacio José de Alvarenga Peixoto poderia

ligurar entre os poetas brasileiros mais .fecundos, como

autor de numerosos volumes de bellas producçôes ])oeti-

cas. Todas as suas obras, porém, tiverão o mais deplo-

rável lim! De envolta com os bens rpic lhe seques-

trarão, ou forão levadas á hasta publica, c vendidas

em almoeda com os mais iiisignilicanfes objectos de

seu uso, ou, o rpie é mais de presumir, licárào em po-

der de seus juizes, que [)ouca im|)()rlancia, ou nem

mesmo importância alguma, lhe derào.

Obras volumosas, como a lradu((;ào do italiano da

/



Mero])e de Mafíei, ou como o (Jraiua oii.uinal cem verso

Enéas vo Lacio^ c considerável numero de poesias

iijLfeiras, ludo consumirão, e para sempre, a incú-

ria de seus juizes e a desgraça de seus descendentes

!

E o poeta que deveria apresentar-se rico e opulento ans

olhos da posteridade, eil-o ahi apenas recommendado

pela tradição das composições que fez, e pelas dimi-

luitas producçOesque nos restão, bellas reliquias de sua

malfadada musa :

Farpados rostos do traquete rôlol (1)

Vinte sonetos, duas lyras, três odes incoiupletas, uma

cantata, a que deu o titulo de SoiiJio, e um canto em

oitava rima, eis tudo quanto pude colleccionar de Ião

distincto poeta!... A maior parte dessas obras já se

acha impressa, mas é a primeira vez que ellas aj)[)are-

cem coUcccionadas e no maior numero possível. É tam-

bém novaabiúgraphiado autor, baseada em documentos

históricos que ahi vão na sua integra, e que differe

muito das publicadas alé aqui. Ha pois sempre alguma

novidade n'este livro, que vem buscar o seu lugar de

honra na BvasHia de par em par com os volumes já

iuqíressos de T. A. Gonzaga e M. I. da Silva Alvarenga.

Colligiudo estas e outras ubras de nossos autores

mais ou menos afamados, tenho tido todo o cuidado em

examinara maneira porque forão publicadas, (piando

e |ior (pu-m, declarando igualmente como obtive as

conqiosiçõcs inéditas, lia n^isso j)elo meu s a vantagem

de mostrar a sinceridade e lisura com (pie lral)alho.
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E pois, so^íuiiulo esta ol)riiíarào a (lue me impiiz,

mostrai ei onde se eiuoiitrào as ultras que figurào n'esla

liiiiilaila coUocrào.

Debaixo da iórina de soneto corapòz o autor a maior

parte de suas poesias. O que sobretudo admira c que

a|)cnas em toda a sua vida só pul)licasse dous sonetos!

O primeiro sábio á biz cm 1709 com o poema

Uraíjudij de seu ami^o José Ikisilio da Gama,e começa :

Eiiho peio l'n>gu;i\ ; vojo a cultura. (2)

O segundo ioi distribuido em avulso, no anno de 1775,

com as demais poesias que se imprimirão por occasiào

da inauguração da estatua equestre do rei D. José I, e

principia :

America sujeita, Ásia vencida, (õ)

Vinte e um annos dej)ois da morte do autor publi-

cou-sc o seguinte no Patriota, c foi depois reproduzido

no Parnaso brasileiro :

Por mais que os alvos cornos curve a lua. (i)

Ao cónego Januário da Cunba Barbosa deve-se a

publicação dos seguintes no seu Parnaso brasileiro (5)

:

Primeiro :

Nas azas do valor cm Accio vinha. (C)

Segundo :

be armada a Macedónia o Indo assoma. (7)
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Terceiro :

A mão que a terra de Neinen agarra. (8)

Quarto :

Do cLiro Tejo á escura foz do Nilo. (9)

Quinto :

Honradas so.ubras dos maiores nossos. (IO)

Sexto :

Nem fizera a discórdia o desatino. (U)

Sétimo :

Eu vi a linda Estella e namorado. (12)

Oitavo :

Niio cedas coração, pois n'csla empreza. (15)

Nono :

Expõe Thcresa acerbas mágoas cruas. (14)

Decimo :

\ paz, a doce mâi das alegrias. (15)

Undécimo :

Amada filha, é já chegado o dia. {IG)

Convém nola'r-sc que os sonetos oitavo, nono, decimo

e nndec-mo forão impressos no Parnaso brasUeirOj

loj^o apó uma cançào a Luiz de Vasconcellos c Souza

j ^-^
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por Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, ecom a nibrica

do mesmo, o (jue fíuia sn|>|)òi- (|nc crào elles de Silva

Alvarenga, se no Índice das matérias não fossem dados

como de Alvarenga Peixoto, e na errata não se rectilicasse

esle engano (17). O nllimo, ainda mesmo a não haver

taes corrigendas, jamais poderia deixar de passar por

obra de Alvarenga Peixoto, á vista da defesa do Dr.

José de Oliveira Fagundes (18).

Vem também no Parnaso brasileiro o soneto :

Peitos que o amor da palria prodoiuiiia. (19)

E é Basilio da Gama quem íigura como autor, quando

entre as poesias inéditas, que possuo de Alvarenga

Peixoto, encontro o nome d'este ultimo firmando o

mesmo soneto. Sendo elle feito ao casamento do tenente-

coronel Francisco de Paula Freire de Andrade , em
Minas-Geraes, ao tempo talvez em que Basilio da Gama

se achava na Europa, e sendo igualmente mais intimas

as relações de amizade entre Alvarenga Peixoto e o

tenente-coronel Francisco de Paula, do que entre este

e Basilio da Gama, ,é mais de presumir que o soneto

pertença ao desterrado de Ambaca do que ao protegido

do manjuez de Pombal ('JO).

"^dL Miscellanea poética (21) publicou-sc o seguinte .

Eu não lastimo o próximo perigo. ('22)

Apparecem agora pela primeira vez os quatro se-

guintes, que me forão confiados pelo meu amigo o

Sr. Carlos Augusto de Sá. .
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Primeiro :

O pai da palria, imitador de Augusto. (23)

Segundo :

Quão mal se mede dos heróes a vida. (24)

Terceiro :

De meio corpo nú sobre a bigorna. (25)

Quarto :

Não me afflige do potro a \iva quina. (2tí)

Restão-nos apenas duas lyras de Alvarenga Peixoto.

A primeira , o Retrato de Anarda , appareceu no

Parnaso (27) e Novo Parnaso brasileiro (28).

A segunda, a D. Barbara Heliodora, sua esposa,

escripta nos cárceres da Ilha das Cobras, sahio na Mis-

cellanea poética (29).

Possuimos só duas odes de Alvarenga Peixoto, ambas

publicadas posthumamente no Parnaso e Novo Parnaso

brasileiro.

A primeira é dirigida a SebastiãcTJosé de Carvalho e

Mello, marqucz de Pombal (50).

A segunda é dedicada á rainha D. Maria I (31).

Reuni a esta collecção os fragmentos de uma ode,

notável pela importância que lhe derão os juizes da

devassa que se procedeu em Minas-Geraes (52), A poesia,

pelos seus laivos de revolucionaria, veio a merecer as

honras de ser appensa á mesma devassa, sorte que in-

felizmpntcf nào tiverào as demais producçòcs do autor,
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o que por corto concorrciia para quebrar a aruloz de

Ião U'(liosa porá oflicial, alóui do sorviro que prestava

á iiloria do poeta o á postoHdado.

Kxiste ainda uma ode impressa, que podeiia |)assar

por (dira de Alvarenga Peixoto. E' a ode a Atíonso de

Albuípierque, que foi dada no Parnaso e Novo Paniaso

brasileiro como eouqiosieào de Domingos Vidal [Bar-

bosa ('>')), mas (pie imprimio-sc anteriormente na Col-

lecçuo lie poesias meditas (31) como de João Ignacio da

Silva Alvarenga, nome (pu^ ])arecc ser mais de Manoel

Ignacio da Silva Alvarenga do que de Ignacio Jusé de

Alvarenga Peixoto. Annexei-a ás obras de Silva Alva-

renga (55), e lá verá o leitor as razões que tive para me
decidir por esse alvitre.

O Sonho é uma cantata que vio a luz da imprensa na

colleceào do cónego Januário da Cunba Barbosa (56).

Corria, porém, pela mão dos curiosos, transfigurado

em repetidas cópias, e poeta liouve que pensou, talvez,

que jamais se [)ublicasse a poesia de Alvarenga Peixoto,

c por isso se apropriou do seu pensamento e imagens,

commetteudo publicamente um plagio vergonhoso,

como ainda o praticào por alii muito a seu salvo as

gralhas litterarias. Tal é por sem duvida aode publicada

cm 1822, sete annos antes da poesia original, sob o

titulo : O Brasil visto em sonho e no antigo trajo agra-

decendo ao príncipe regente o haver-se declarado seu

defensor perpetuo ( Õ7 j

.

O Cauto épico., em oitava rima, dirigitlo ao gover-

nador D. Ilodrigo José de Menezes, por ocasião do

baptisado do lillio d'este capitào-general, a mais
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extensa das poesias de Alvarenga Peixoto. Deve-se a

sua publicação ao livreiro portuguez Desidcrio Marques

Leão (58), sendo depois reimpressa peio cónego Januário

da Cunlia Barbosa no Parnaso brasileiro (50).

Figurão também n'esta collccção, em ultimo lugar,

as sextilhas Conselhos a meus fúhos. É bem sabido que

essa composição impressa no Parnaso brasileiro (40) e

attribuida a Alvarenga Peixoto, c antes producção de

sua esposa D. Barbara Heliodora, a celebre poetisa,

de quem apenas nos restão esses poucos versos (41).

lia quem pretenda que pertenção a Alvarenga

Peixoto as poesias anacreonticas que vêm na collecção

de Cláudio Manoel da Costa, sob o nome pastoril de

Enreste Phenicio (i-2).

Apezar dos esforços que empreguei para vir no

conhecimento do nome pastoril de Alvarenga Peixoto na

Arcádia ultramarina, nada absolutamente consegui (45),

Presumo que íosse antes o Alceu tão decantado por

Tbomaz António Gonzaga na sua inimitável Marília de

Dirceu (44).

Também não o tenho pelo autor das Cartas chilenas,

que bem o pôde ser algum poeta menos conhecido do.

que esses cujos nomes se nos tornarão tão familiares (45)

.

Villa-Rica era n'esse tempo a Arcádia do Brasil c

os seus poetas innumcravcis. Só lhes faltava a ini-

])rcnsa, causa da peida de tantos c tão importantes

manuscriptos (46).



II

juízo ClilTlCO

ESCRIPTORES NACIONAES E ESTRANGEIROS

II ne faut pas confondre avec Silva Alvarenga, donl

nous vonons de parlcr, Ic poete contcmporain Ignacio

José de Alvarenga Peixoto, né au connnencement de

Tannée 1748 à Rio de Janeiro (47). Aprcs avoir suivi

les cours du collége des jésnites de celte ville, il se

rcnditaussi à Coimbre, oiiil obtint le tilrc debaclielier

cn droit cânon. Par la protcction de Pombal il recut

une place dejuge royal à Cintra, et plus tard, conime il

désirail retourner dans sa patrie, nn ('ni|)loi au tribunal

de Rio das Mortes, dans la capitanic de M uís-Geraes.
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En Portugal il s'ctait(léjà fait connaitre par quelqiies

productions poétiqucs; après son retoiír à Rio de

Janeiro en 1776, il gagna lafaveur du vice-roi,marquis

de Lavradio, en lui dédiant une traduction de la Mtrop^

de Maffei. Dans la province de Minas il se lia naturelle-

ment bientôt avec les poetes qui y étaient fixes et se

prit d'amitié surtout pour (llaudio Manoel da Costa et

pour Gonzaga
;
plus tard il fut reçu membre de TArca-

dia ultramarina. Son nomd'empruntétait probablement

Eureste Plienicio (48).

Depuis S. João d'El-Rei, ou il remplissait conscien-

cieusement les devoirs de sa cliarge, il envoyait souvenl

à son protecteur, le marquis de Lavradio, des poésies,

parmi lesquelles on remarque un drame en vers Enéas

no LaciOj qui fut accueilli avec beaucoup d'empresse-

ment, mais qui s'estperdu.Par ses offrandes poétiques

il gagna aussi Tamitié du gouverneur de la province,

D. Rodrigo José de Menezes, plus tard comte de Caval-

leiros, Alvarenga Peixoto fêta la naissancc du fils de ce

magistral par une poésie en vingt octaves devenue

célebre (49).

Plus tard il quitta la carrière judiciaire, se maria

et ne soccupa plus que de la cullure de ses nom-

breuses terres, ainsi que de celles de sa femme, une

des plus riches héritiòrcs du pays. Cettc position et sa

réputation personnelle lui valurent sa nominalion au

poste de colonel de cavalcrie dans la miiice de Rio-

Verde.

Mais lorsqu'en 1785 D. Rodiigo José de Menezes

jut remplal c dans le gouvernement de la province de
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Minas |)ar D. I.iii/ iU\ Ciinlia c Menezes, coiiiiii par los

ahiis tle toiíle ospí-co (jiril commit, rélat de la cai»itaiiic

doviíit (lo pliis en phis inlolóraMc, et Alvarenga Peixolo,

entrainé par son paliiotisuie, lut victiiue dos tiisles

suites de rexcilalion des esprits. 11 se contenta d'abord

d'atla(picr lo ptonvcinomcnt par des salyros, car il est

tròs-probableinont rautour ou le principal ()roniotcur

dos Cartas chilenas dont nous avons parle, et qui paru-

ront sous le noni do Crilillo (50). Mais hionlòt après il

so laissa ontrainer à prendre part à la conjuration de

ses amis, et fut même un des cliefs de la haute trahison

(le Miuas. II íut condamnc à mort lo \S Avril 1792;

SOS biens fnrent coníisquós et sa íamillc déclaróe in-

fame ; la scntence de commulation de la poino on un

bannissement perpetuei au preside d'Anibaca, dans le

pays d'Angola, ne lui fut luc qu'au piod de Técha-

faml (51).

Lorsque Alvarenga Peixoto ariiva au preside à ràgc

de quarantc-quatrc ans (52),ilétait devenu un vioillard

et ses clicveux blanchis avant ràgc altestaient la lon-

gueur de ses souffrances (55). Là aussi il eut à subir

des persécutions, et Ic gouverneur, (jui lo regardait

comnie un liomme dangcreux, Ic íit transportor plus

avant dans rintéiieur, ou Ia niort niit eníiii un ternie à

ses maux on 1795.

II est étonnant (juo lo ton des poésies d'un bommesi
énorgiíjue et si aclif soit aussi tranquillc ; ses odes, ses

sonnets et ses cbansons érotiques se dislinguont par le

l)eu de passion qui y rògne et par robservat'j)n scrupu-

lousc dos régies. En rcvanclic, son ode àla roinc 1).
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Maria I prouve qu'il élail capablc de prendre un vol

pUis élevé, surtout quand Taniour de la palrie, ses

rèves d'indépcndance dii Brésil, venaient Tinspirer. II

prie sa souvoraiiie de se rendre au Brésil et d'étendre

sa domination sur toute rAmérique. Cetlc poésie suffi-

rait seule ponr lui faire décerner le tilre de poete (54).

Ferdinaini) AYolf.

Passados os seus mais verdes annos r.o estudo das

lettras, então florentes no collegio dos jesuítas, trans-

portou se a Portugal com estes preparatórios, e na uni-

versidade de Coimbra scguio a faculdade de direito

canónico, em que tomou o gráo de bacliarci formado.

O seu estro sublimo alli se fez por muitas vezes admi-

rar, e a sua reputarão como poeta firmou-se cm annos

bem tenros, tanto que Alvarenga Peixoto apenas con.

lava quatorze annos de idade quando improvisou o ex-

cellente soneto sobre a nomeação de um bispo (55),

que já publicámos no primeiro tomo do Parnaso, cujo

mote era :

Koiiiòa vifc-Deos o grande Augusto.

Dotado de feliz engenbo, rico de conbecimentos c

fallando com nobre eloquência, que dava maior realce

aos seus j)eiisamentos, elle fez uma brillianto leituia no

(lesend)ar^ ') do pa(;(),e assim por este aclo, como pelo
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crcililo (lo seus csliiilos, foi logo dcspacliailo para juiz

de íóra de Cintra, c doslc lugar, preenchido com luMira,

j)assou para ouvidor da comarca do ]\io das Morlcs cm

Miuas-lícracs.

No aimo de 1770, lalvív. fosse o liigesimo da sua

idade (')()), ciiegou Alvarenga lN'i\oloaoRio de Janeiro

vindo de Lisboa, para alii exercer a magistiatuia, que

lhe loi confiada, e aqui benignamente o acolherão tanto

o vicc-rei marqnez de Lavradio, como a(|uelles de seus

j^atricios (pie sabião prezar as suas brilhantes quali-

dades.

N'csta sua estada lez elie o soneto que acaba

Conn)otc a nova escola do costmncs. .

servindo de dedicatória ao marquez da tragedia ili^rojfj^,

por elle traduzida do italiano, e que foi representada

no theatro então fundado sob os auspicios de tão

polido vicc-rei. Tandiem a seu pedido conqiòz e fez

representar "um excellente drama intitulado Enéus no

Lacto.

Chegando á comarca do Rio das Mortes começou a

descnq)enliar os seus deveres de ouvidor, com credito

seu, e aprazi mento dos povos
; e tanto se embellezou da

])rovinciadeMinas-(.Ieraes, quenVdla-casou e teve lillios.

Concluído o Icmjx) d'esta magistratura, entregou a

vara ao seu successor, reiumciando a carreira tão feliz-

mente começada, e contentando-se com a patente de

coronel de cavallaria de milícias
,
que obtivera em

recompensa de seus bons serviços, só pava gozar tian-

rpiillo oscommodosda vida privada nos ífraços de uma
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esposa, e nas doçuras de uma familia, que fazia todos

os seus encantos, tendo assim mais opportunidade para

se dar á communicaçào das musas.

A sublimidade de seu estro, verdadeiramente pinda-

rico, mm ca foi rebaixada pelo peso de seus ferros ; se a

consciência do crime pôde abater o espirito do homem

de Ictiras, a certeza de que a injustiça é só quem o

persegue dá novo calor a seus nobres sentimentos para

se manifestarem em expressões dignas da sua gloria.

Km suas cadêas Alvarenga Peixoto era mais pungido

j)ela saudade de sua esposa e íilhos, que ficavào abys-

mados nos horrores do seu infortúnio, do que da lem-

jjrança de uma desgraça que encurtava os seus dias,

parecendo denegrir a sua brilhante reputação. Elle

deu provas d'este seu nobre sentimento, quando, sabida

a noticia de sua primeira condemnaçào, improvisou o

soneto que principia :

Nào inc afflij^e tio polro a viva quina.

Tào eloquente c tào elevado poeta em seus ferros,

em tenebrosa masmorra, como no socego de seu gabi-

nete ou no circulo de seus illustrados amigos, elle

agradeceu de improviso a graça da rainha, dirigindo-

llie o So)i1u) c a ode que se publicarão no principio do

primeiro tomo doeste Parnaso.

Os nosso^itoies podem formar juizo da subinnidade

do poeta AlvaV^iga Peixoto lendo as suas boas produe-
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cõcíi que ainda roshu», sendo j;i uiuilas perdidas, jior

SC não teroiii estaiH[»a(lo em t('iii|t() CDiiípcleiíte (57).

Ja.nuaiuo 1)\ Clniia Baííhos.v.

Escreveu Alvarenga Peivolo muitas odes, sonetos e

poesias ; não sào as suas odes altanadas c atrevidas

como o vòo da águia, ou grandíloquas e soberbas como

as inspirações de Souza Caldas ; não tèm os seus sonetos

o pensamento delicado e o matiz primoroso dos sonetos

de Cláudio Manoel da Costa; nfio correm nuisicalmenle

as suas poesias ligeiras, como a barmonia suave c tocante

dos versos de Thomaz António Gonzaga; mas nas suas

})oesias ligeiras, nos seus sonetos e nas suas odes res-

sumbra o estro modesto de uma ditosa e cândida imagi-

nação
; revelão-sc as qualidades de um vate de vida

traníjuilla, e de inspirações melodiosas ; apparece uma
rima fácil, corrente e sonora; não se asscmelba com o

saudoso Bernardim Ribeiro, e menos com o doce Diogo

Bernardes
; mas tem ])areccnças de irmão com António

Ferreira e com António liibeiro dos Santos.

Entre as suas odes primão a (|ue dirigio á rainba

D. Maria í, a que dedicou ao marquoz de Pombal,

e a que compòz em bonra e gloria da universidade de

Coimbra, aonde bebera instrucção, e á qual jiagava o

seu tributo de agradecimento : contém qual<i^er d'ellas

linguagem pura, corrente e íacil ; metriíit'/ição feliz c
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perfeita
;
pensamentos dignos c elevados, c idéas co-

jiiosas de inspirarão verdadeira c poética.

Assim se dirige o poeta a D. Maria I :

Invisíveis vapores

Da baixa terra, conlra cóos erguidos,

?(ào offuscào, ctc.

De certo que encerra esta ode algumas bellezas, quer

de diccào, quer de pensamento, e que o bom gosto

deve apreciar e guardar a memoria. Nào lhe é inferior

a outra ode que Ignacio José de Alvarenga Peixoto di-

rigio ao marquez de Pombal : depois de pintar a fama

dos guerreiros que avassallào os povos, incendido as

cidades, acabào com as nações poderosas, e por onde

passào deixão só estragos, destroços, sangue e cada-

ve es, exclama o poeta para o marquez de Pombal :

Grande mariíuoz, os salyros saltando

Por cnlre as verdes parras,

Defendidas, etc.

Escreveu também Alvarenga Peixoto varias poesias

eróticas que sào exquisitas e delicadas. As odes que

analysámos bastarião para guardar o seu nome e lirmar

sua reputação de poeta; mas outros géneros cultivou

com igual esmero , cuidado e felicidade : não obteve

unicamente fructos saborosos de arvores copadas ; colheu

tamjjem nos jardins ramos de flores perfumadas e nuil-

licòres. Quanto é lindo o retrato que pintou de Anarda,

(|ue chama sua adorada! Quasi que tem as graças da

Marilia dACoir/aga, os olhos da Laura de Petrarca, os
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ademãesgonlis da Aiiiiolica do Aiioslo, c o porto osbolto

c iacciro da Mce do .Motastasio : iiuasi que loin o colo-

rido de Rapliael dlihiiio, o soiitinioidalisino de Cor-

rogio, e alguma cousa de cândido o |)uro como as

composições de Murillo o de Paulo Veronc/o, ou de

alegre e doce como a Psyclié do Cauova.

A niinlia Anarda

Vou, ele.

Diversas outras poesias compòz também Ignacio José

de Alvarenga Peixoto, tão gentis o enamoradas, tão

bellas c cbeias de ternura como a que extensamente

citamos; é o seu talento modesto, delicado, linqiido e

faceiro ; revelào os seus versos o fundo de sua alma

cândida, pura c amorosa ; são os seus sentimentos de

bomem de bem, e as suas composições de boniem de

cngenbo (58)'.

J. M. Peueuía da Silva.

« — E condemnão o róo Ignacio José de

Alvarenga Peixoto a que com baraço e pregíio seja con-

duzido pelas ruas jmblicas ao lugar da forca, c n'ella

morra morte natural })ara sempre, o depois de moito

lhe seja a sua cabeça pregada em posto alto no lugar

mais publico da villa de S. João d'Kl-Rei, até que o

tonqio a consuma ; declara a este réo infan/K e infames
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seus filhos c netos, e os seus bens por confiscados para

o fisco e camará real. »

Com voz serena e lúgubre o official da justiça termi-

nava assim a intimação, no dia 18 de Abril de 1792,

na cadèa, a um velho alto que o ouvio calmo e resi-

gnado. E o official sahio e seguio aos outros cárceres.

No dia 2 de Maio (59) o j)ovo apinhado na praça da

Constituição assistia com o peito offegante á execução do

chefe da revolta de Minas ; o padecente expirava com

gloria, e, na cabeça de José Joaquim Silva Xavier, Por-

tugal contrahia a divida de sangue que mais tarde

pagou a 7 de Setembro de 1822. O carrasco esperava

os outros condeninados; mas o terror que pesado aba-

lava a voz ás turbas desfcz-se aos gritos de— perdão—que

trazia as outras victimas o accordão baixado da rainha

D. Maria I. O réo que devia seguir-se era o velho a

quem o official intimara na prisão ; e o desterro per-

petuo para os presidios da Africa foi a commutação de

sua pena (00). Quem era esse homem?
Lede o Retrato deAnarda, a ode dirigida aomanjuez

de Pombal, a outra a D. Maria I, as Carias chile-

nas^ e a traducção da Merope de Maffei, e o nome de

Alvarenga Peixoto resaltará de sua rima corrente, facil

e sonora, cheia d'cssa inspií-ação poética o verdadeira,

entre a belleza de dicção e de pensamento, ornado com

as tlòres exquisifas c delicadas de seus versos eróticos,

resjjirando comtudo a ternura, graça e pureza de seu

estro amoroso e cândido.

Igiiacio Jttsé de Alvarenga Peixoto era coronel de ca-

vallaria de i lilicias do Rio-Verde ; nascera no Rio de
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.laiiciío uns linsdc I 7 iS,('(lo Itoa lamilia \ iiilia i-llc (Gl ).

Os jcsiiitas ainda a oslo dorào a primciía iiistiuc-

(;ào, conieiiiulo-llic o fíráo, onlào marcado, de mestre

em artes
;

passou-sc de|)ois a (Coimbra a jiajíar seu

(ri 1)11 lo de colono e obteve o í^ráo de l)acharel em

cânones. Recto e bondoso, foi-lbe o carfío de juiz de

tora em ( jntra uma provação de três annos, em que

de sol)ejo mostrou a canthira de seu caracter e justeza

de seu es|)irito ; mas, ah ! (pie o tempo já havia in-

lilti'ado no coração dos íilhos da florente terra de Cabral

aquelle sentimento tão santo e tão nobre que nada pódc

apajíar e que faz derramar lagrimas á vista de uma

|)edra, de um tronco que nos recorde o lugar de nosso

nascimento: as ribas do Douro, o Tejo nem o Mondego,

já não podião inspiíai' a mente do poeta biasileiro que

SC leMd)rava com saudade da indolente Guanabara de-

brut,audo-se preguiçosa na mimosa Niclheroy. Portugal

já não^ satisfazia ao espirito do ardente Fluminense; a

metrópole tinha ares muito [)esados de oppressão para

o colono que aspirava o vago antever da liberdade ; o

amor da pátria começava a fazer enjoar as cousas por-

Inguezas.

Alvarenga foi despachado ouvidor da comarca do íiio

das Moites, em .Minas-(ieraes,e, ahi estabelecido, nunca

mais sua vista |)òde desamparar aquella natureza tão

rica e variegada, a<piella primavera eterna; e se acaso

alguma vez a memoria lhe lendirava a chegada, luido-

samente festejada na velha Europa, da estação das flores,

era somente para lamentar os miseros (jue í>dorão um
tão mesquiidio dia como o de suas primaver's, |)or(pu^
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lhes sem uma só vez por anno no meio de sua triste c

árida natureza, e para agradecer a Dcos o ter nascido

no paiz encantado onde as ílôrcs nào murclulo, o sol

nào desmaia, as folhas nào cahem, os regalos nào parào

sustados pela fria mào do gelo, e onde a briza sempre

murmura fagueira entre as fitas da palmeira, c as tardes

morrem dom^adas nos braços langues da vajiorosa noite

de luar.

E os olhos do militar poeta enchiào-se de lagrimas

ao contemplar tanta belleza e tanta virgindade, c ao

ouvir o retinir dos ferros que algemavào o pobre

Brasileiro.

A amizade e a fraternidade em estro o reunião a

Cláudio , Gonzaga , Vidal Barbosa, e com os espirilos

inflammados do momento Alvarenga Peixoto esqueceu

sua riqueza e nomeada, c dispunha seus hombros a

carregarem o peso mortifcro da conjuraçào. Grande c

activa parte tomou ellc nos intentos do Tiradentes, mas

era cedo para o despertar do indio que dormia somno

de séculos cm leito de escravidão
;
seus esfonjos orão

como do dormido que se revolve em fundo pesadelo,

começando a soltar-se dos braços do sonho.

Alvarenga Peixoto foi preso em Yilla-Rica e logo

remcttido ao Bio de Janeiro, onde soffreu calmo o in-

terrogatório e calmo onvio a iidimação da sua sentença

e a commutação da sua ])ena, c lá nas torradas isola-

ções da Africa morreu dcsfalido de penares c coberto de

cans prematuras ao raiar de 1795, com (piarcnta o

(luatro aunos de idade (62).

1 D» P. SCIIIITEL.

i
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NOTICIA

I. J. DE ALVARENGA TEIXOTO E SUA.S UBIiAS

A ii(.a o j)rosjtora capilaiiia de Miiias-Gcracs, (nic i!o

século passado se ufanava com o lifulo de Arcádia do

Ihasil (05/, e (pic de justiça llie pertencia, disjniton

pnr aliíuni tempo á capital do vice-reino ultramarino a

ííloria de liavcr sido o berço natal de lííiiacio José de

Alvarenga Peixoto (64).

O céo, porém, compensou as duas capitanias.

Villa-líica, capital de Minas-Geraes, leve o seu Silva

Alvarenua, e Uio de Janeiro, capital da colónia porlu-

fíueza, l.'V:'. (( seu Alvarencra Peixdto. /
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Nasceu, pois, Igiiacio José de Alvarenga Peixoto sob o

esplendido eco dos trópicos, á margem da magnifica

bailia tfio querida dos antigos Tamoyos, no seio d'essa

natureza luxuosa e imponente pelo aspecto grandioso

de seus penhascos enormes e suas florestas seculares,

ahi aonde Estacio de Sá fundara uma aldca que devia

ser a corte de um grande império. Corria entào o anno

de 1744 (65).

Forão seus pais Simão de Alvarenga Braga c D.

Angela iMicliaela da Cunha (00), que muito se esmera-

rão na sua educação. Ainda era criança c já era poeta !

Ainda estudava aos quatorze annos no coUegio dos je-

suilas da cidade do Rio de Janeiro e já improvisava

bcllos sonetos tomando por thema a assumptos histó-

ricos (07), tendo nVsses certamens poéticos a Basílio

da Gama ]ior companheiro e rival. Extasiavão-se os

padres mestres com a precocidade do talento doestes

meninos sublimes, e contavão com poder rctèl-os no

grémio da companhia de Jesus. Basílio da Gama, qua-

tro annos mais velho que o seu compatriota, já trajava

a roupeta da milícia de santo Ignacío de Loyola, mas

Ignacío José de Alvarenga, que tinha apenas quinze an-

nos, ia a tomar o grão de mestre em artes, por achar-

se prompto nos estudos preparatórios á ínstrucçào supe-

rior, quando na madrugada do dia 5 de Março de 1751)

veio o conde de Bohadella á frente de tro|)a e povo,

cerc(ui o convento dos jiadres (08), prendeu-os e remet-

teu-os ])ara Lisl)oa em consequência da autorisação (jue

lho dava^ carta regia de 21 de Julho do mesmo anno,

e a lgnac\o José de Alvarenga não restava outro lecurso
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.-(•iii"ii> M\miii' o (Ifslir.o (los padres (ODl, lOiíio Dasilio

(la (lama, oii al)ra(;ai' oiilro i^ímuto de vida.

V(dtárào-so as suas vislas |iai'a a universidade de

Coind)ra, e seus pais, aproveitando as suas felizes dis-

posi(;(H>s, a|)oi;iiào-lhe os eslbreos e lizerào-o euibar-

car para Porluiíal. Lá se Toi ol!e cncoulrar nos bancos

da universidade com o seu parente Tliomaz António

(ionza^^i, que por pouco tempo lhe sujiprio a falta de

Dasilio da (.lama, e alii tomou o gráo de bacliarcl for-

mado em leis em anuo anterior ao de 1709 (70).

(^Iieiíára por esle tempo a Lisboa o seu aiuiuo Basilio

da Gama |i(dtre e |)crscguido, e Alvarenga Tcixoto pro-

curou |)rolegel-o (71 ),e com tanta felicidade (ji;e já no

anno de 1709 ap[)laudia o trium|)iio de seu compatriota,

(pie sob a valiosa égide do marquez de Pombal publi-

cava o seu l]rci(jH(i\j (72).

Dotado de sublime eloquência, e.\j)rimia-se com faci-

lidade, grac^a e gentileza, dando assim nobre realce aos

seus pensamentos, e \wy isso eonseguio fazer brilhante

leitma no desendtargo do pa(;o, pido (pie mereceu logo

sei- d(;s|)aelia(lo juiz de IVua de (lintra, onde sérvio os

lies annos mareados jiela lei.

No anno de 1775 eelebrárào os |)oetas brasileiros,

residentes então em Lisboa, a inauguração da estatua

equestre. Alvarenga Peixoto achou-se entre os seus com-

|>atriotas, lUisilio da (íama, António Caetano, Joaquim

Iguacio de Seixas, Manoel Ignacio da Silva .Alvarenga e

outros, e pagou tandjem o seu tributo á memoria de

D. Jos(' I, e no anuo seguinte v(dtou ao seio 'Ja patiia.

Tiovernava o Brasil eom o titulo de vice-r^i o mar-
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qucz (Ic Lavradio, que promovia a agricultura, animava

a industria, as artes e as lettras, c havia crcado um
thcatro na capital da colónia (75). AlvartMiga Peixoto

abraçou a sua familia c a seu amigo Manoel Iguacio da

Silva Alvarenga, e a pedido do cantor de Glaura tradu-

zio a Merope, tragedia de Maffei, em voga nos theatros

da Europa, c compôz em versos um drama a que deu o

titulo de Enéas no Lado e a que sérvio de prologo o

soneto que começa :

Compele a nova escola de cosUiines. (7i)

Trazia Alvarenga Peixoto a sua nomeação de ouvidor

da comarca do Rio das Mortes, e pouco tempo se demo-

rou na cidade do Rio de Janeiro. Força foi separar-se

de novo de amigos e iamilia.

Vicissitudes da vida humana! Silva Alvarenga, que

nascera em Minas-Geraes, estahelecia-se no Rio de

Janeiro, e Alvarenga Peixoto, que nascera no Rio de

Janeiro, ia agora eslabclecer-se em Minas-Geraes. Sej)a-

ravào-se depois de se terem conmiunicado na terra

estrangeira, c de se haverem de novo reunido no seio

da pátria, e separavão-se para sempre!

Em Minas-Geraes alargou^se-llie o circulo da amizade

e das relações, e já no anuo de i778 (75) casava-se o

ouvidor da comarca do Rio das Mortes com uma senhora

distincta [)elos seus dotes naturaes, esmerada educação

e descendente de uma das piinci| aes lamilias da capi-

tania de 8. Paulo, (pie tinhào ido residir na villa de S.

.loào irE>.diei.
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D. Parbaia lldiodora Guilheiíniiui da Silvoíra
,

lilha (Ic José da Silveira c Souza, loi para o Dr.

I^Mlacio José de Alvarenga o que foi D. Maria Doio-

Ihéa do Seixas Brandão para o desembargador Tliomaz

Anlonio Gonzaga. Anil)os eelebráião a formosura do

suas noivas. Eternisou Gonzaga cm seus versos a belleza

,,n'c extasiou Villa-Uica, e Alvarenga Teixolo cantou em

suas poesias a formosura (pie fez o encanto da villa de

S. João d'El-Hei. Superior á amante de Gonzaga pela

imaginação brilhante de que era dotada, e pelo estro

ardtmle que possuia, pôde a noiva de Alvarenga Peixoto

corresponder-llie na mesma linguagem, e o connnercio

das nmsas entreteve por algum tenq)o o amor em ([ue

mutuamente se abrasavão, até (jue os laços do consor-

tio os ligarão para sempre.

Delibcrando-se a viver no seio de sua família, e a

augmcnlar os recursos para a sua manutenção, aban-

donou o Dr. Alvarenga Peixoto a carreira da magis-

tratura, que tão honrosamente seguira , c lixou deli-

nitivamcnte a sua residência na sua predilecta villa de

S. João dTJ-Rei, e mais tarde o governador da capita-

nia, D. Uodrigo José de Menezes, depois conde de

Cavalleiros, galardoou os seus serviços com a patente

de coronel do primeiro regimento de cavallaria de

Santo António do Yalle da Piedade da Campanha do

Rio Verde. Alvarenga Peixoto ligou tanta importância

a essa nomeação, i\w trocou o titulo que lhe dava o

diploma académico i)clo titulo (pie lhe conferia a pa-

tente militar, c desde então lori:ou-sc conhecido pelo

coronel Igmicio José de Alvarenga.
)
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A cnorgic, acf,v„lado d. ,|„c ora dolado deveu Alva-.enga Pei.oto a prosperidade de sua ea,,a. Sua fam a-na hoje u„,a da.s n.ai.s i,„p„r,a,Ues da provin ^

M.na.s.Gerae.s em opuleueia e riqueza se a desgraea de
q- ío, v,el„„a uào viesse um dia ba,e,-ll,e 'áprtcom a mao [mirrada, c arrel,a,ar-ll,e lan.os Wu ad^i.nnd„s a cuslo de .auto suor e que ainda de Moora (odo não estavão consolidados

Sorria-lhe fraieoeiramenle a fortuna, acororoando-
">e os d.guos e nobres esforços. Dem depressa se v o^euhor de u.unerosas e rieas fazendas de culCra dosP.nhe,r„s na ireguezia de Saulo António do Valle daP.odade da Campanha do Itio Verde e d„ eugonho daParaupeha de Vdla-Hica, e das terras c aguas minerae

líoa V,s,a, Santa llutina. Espigões, São Gonealo v""o Castro, Campo do Fogo, Aterrado, Ourofalla
Santa Luz.a e outras nn.itas, onde trabalhavão para
niais de duzentos escravos (76).
O seu génio emprchendedor levou-o a uma empreza

gigantesca c superior ás suas forças. Nào conhecendo
obstáculos, consumio toda a sua foituna e empenhou
a sua casa na abertura de um rego com gran.le esgoto
que se prolongava pelo espaço de nove léguas. Com
esses trabalhos hydraulicos conseguio desencravar as
^"c- lH.ros mmas e lavras de vários possuidores, com-
picl.cndcndo para mais de quatro mil datas mineraes
que estavão abandonadas por falta de expedirão das
aguas (77).

i
-

Entietido n-esses trabalhos corria-lhe a vida como
cloce c íagU «no so.dio. A felicidade Viera com todo o



cortejo de prazeres e yozos innocenles sentar-sc ao In-

niiar do sim hal)ila(;rio, DeslisaYào-so-llie os dias jias

lidas jírandiosas da iniiíerarào das teri'as aiirifcras cin

(jiio a alma se lhe coin|irazia, iiào pela sede de ouro

mas j)elo atieviíneiilo da eiiipre/.a. Passava a existeuiia

no remanso da paz, revia-se nos seus três filhinhos, e

sobretudo n'essa filha que os precedera e (pie por isso

era mais estimada senão adorada, e nos braros da amá-

vel consorte es(piecia-se dos pequenos e insignificantes

desgostos inherentcs á existência humana, e julgava-sc

o ente mais feliz.

Reinava na sua casa a abundância e a ricpieza ; tinha

eidrada irdla a alegria e o riso. Exemplo do amor con-

jugal, tornára-sc marido c mulher a inveja dos habi-

tantes da sua villa, que os apontavào como modelos

dignos de toda a consideração, louvor e estima.

No grémio da fiunilia es(piccèra-sc D. Earbara Ife-

liodora do talento que lhe dera o céo ; arrefcccu-se-lhe

o estro nos cuidados domésticos, e mãi votou-se inteira-

mente á educação de seus filhos, e mais que tudo de sua

filha essa Maria Iphigenia, que era para ella e seu ma-

rido o anjo da felicidade domestica, e tão formosa (|ue

lhe derão o nome de princeza do Brasil^ antonomásia

pueril, que tornou-sc popular, que ia sendo um delicto,

e que passou á j)osleridade.

Oh ! e que de desvelos na sua educação ! Xem a falta

de recursos proveniente da situação fez desacoroçoar a

esmerada mãi. D. Rarbara Ileliodora empenhou todos

os meios a seu alcance sem que se poupasse a despezas

c fadigas para proporcionar á sua filha os estudos ne-



ccssarios a illustrai-lhc o os|)iiilo. Assiin logrou que

viessem de longe se estabelecer na sua villa, jnnlo ao

seu domicilio, os melhores professores existentes entào

na capitania, c assim pôde a interessante menina aper-

feiroar-se tanto na lingua vernácula como nas estran-

geiras, e ainda nas bellas-artes
,
que lhe serviào de

suave e innocente entretenimento.

Por sua parte não era o coronel Ignacio José de Alva-

renga Peixoto menos empenhado no cultivo das facul-

dades intellectuaes de sua filha. Logo aos sete annos

giavou-lhe n'alma os mais hellos e sublimes preceitos

da caridade pura e santa emanada do christianismo.

« Minha filha, dizia elle, ó hoje que o mundo principia

jiara ti, c qual tocha acesa, vai illuminar-te a luz da

razão. Guia-te os passos a mão que te gerou, e tu deves,

desprezando a vangloria da bclleza e sacrificando essas

honras vãs, seguir somente a lei santa de Jesus Christo.

Seus verdadeiros preceitos são amaraDeoseao próximo,

e a única felicidade que se deve procurar é a da eterni-

dade, que a vida d'cste mundo passa como brevissimo

instante (78) ! » Salutares conselhos, que encerravão

também cm si uma como prophecia, (pic tinha de cum-

pri r-se!

E pois no meio de tantos e tão contimms cuidados

e trabalhos não se esquecia o coronel Ignacio José do

Alvarenga de sua nuisa ; era a sua amiga favorita, que

o visitava todos os dias com o sorriso angélico nos la-

dios, e que, ao contrario da fortuna, jamais deveria

b(>sanqiaíal-o. ínspirava-o essa natureza (juo o rodeava

com lodo [-> osjilcndor e pompa, e o eugrandeciuiouto
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Ao coulraiio (Ic (ilaudio Manoel da (iosla, (|iu' a vista

das hiivas o leias coireiílcs de sons patiios riboiros

[cvava a jioiiderar a ambiciosa ladij^a da niiiiorarào das

leiras, (|iie lhe |)ervei'tirio as coros o iiào achava idóas

(|iio o iiispirasscni (70), Alvaroiiga Peixoto pagava um
tributo do admirai;ào cm seus versos cheios de verda-

deiro euthusiasmo a essa raça de homens de diversas

cores (jne, armados da pesada alavanca e duro malho,

emjiroliondião trabalhos hoiculeos, e como giiiantos

rasgavào as serras, e mudavão o leito ás correntes dos

rios. Foi
I

Dl" esse tempo (jne, incendido do uiais puro

amor da pátria e abrasado em seu estro, compòz de

improviso amais bella das suas composições, elevando-

so cm magestoso vôo ás altas regiões da poesia épica,

dando assim no Canto (jenetliaco a mais perfeita prova

de consideração em que linha a D. Rodrigo José de

Menezes, goverp.ador da capitania, e cuja adininisliaçào

loi um verdadeiro contraste com a de seus antecessores

e succossoros.

Poeta, improvisador eloquente, a musa lhe obedecia

com facilidade, e jamais se negava a seus acenos ; assim

o mineiro activo e intelligente abandonava nuiitas vezes

a direcção das lavras auriforas c vinha para Villa-Rica

a conferenciar com os poetas seus amigos. A Cláudio

Manoel da Costa, chamado pela suavidade de suas can-

çonetas o Metuslasio hrasileiío, e por nuiito lenq)o se-

cretario do governo da capitania, juntou-se depois o

Oiividoí' ác Yilla-Rica Thomaz António Gonza< a, o terno

o mavioso autor da Marilid de Dirceu. Erào esses os
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amigos predilectos do coronel Ignacio José de Alva-

renga ; ligavão-os a sympathia do talento e reunião-

se para ler nns aos outros as suas composições. Cláudio,

como o mais velho (80) e mais entendido nas lições

dos clássicos nacionaes e estrangeiros, era o mestre a

cuja lima mimosa sujeitavão a correcção c polidez de

suas poesias.

As conferencias litterarias, as palestras poéticas,

forão pouco c pouco mudando de feições e tornárão-sc

a final politicas, ao principio com alguma tibieza e

depois com aquelle ardor que lhes imprimia o enthu-

siasmo patriótico com o seu que de desvairado de Al-

varenga Peixoto. Era Gonzaga circumspcclo e prudente,

Cláudio timido e rcceioso, e Alvarenga Peixoto leviano

e impetuoso. Alargou-se o circulo das idéas, e os poetas

esquecèrào-se das suas Nizes, Marilias o Lauras. para

unicamente pensar na pátria escravisada. Amigo da li-

berdade, patriota ardente, já Alvarenga Peixoto soidiava

facilmente com a emancipação da colónia curvada ao

jugo portuguez, e entoava cantos á lil)erdadc brasileira.

O joven José Alves Maciel havia voltado da sua via-

gem de instrucção á Europa com a cabeça cheia de

idéas da emancipação da America inglcza ; e o tisco,

sempre tão rigoroso a respeito da inqiortação dos li-

vios, tinha deixado passar as leis constitulivas da nova

republica, bem como a historia de suas lutas gloriosas

e seus triumjjhos esjilendidos, e a leitura d'essas obras

fez recrudescer a cluunma do amor da patiia. Os poetas

passarão^) a ser conspiradores c vírão-sc envolvidos

n'uma perfeita conjuração.

\
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Siicccdònio-sc as confiToiu-ias, o o coronel Igiiacio

José de Alvareiífia tornou parte n'ella.s mostrando-se um
dos seus mais extremados membros.

Ao déspota Luiz da (lunha e Mcuez.es, (\ue militarisou

toda a capitania, tão mal succeder.do a D. Rodrigo

José de Menezes, veio sid)stituir o visconde de Fjarba-

cena, trazendo novas e im[tortantes inslrucròes do mi-

nistro Martiulio de Mello c Castro, Era da sua missão

lanrar a derrama para a cobrança dos quintos de ouro

(|ueilevia aca|)itania, e cuja somma elcvava-se á enorme

(piantia de (piinbentas e trinta e oito arrobas de ouro,

ou de 5,505:472,:)'000 réis ! (81)

Era necessário um pretexto para lançar a revolução

armada na praça publica, e esse pretexto trazia o novo

governador. E demais, o alferes do regimento de caval-

laria Joaquim José da Silva Xavier, por alcunha o Tira-

dentes^ bavia chegado do Rio de Janeiro asseverando

(jue podiào contar com um forte partido na capital do

Estado, e ainda com o auxilio de algumas nações estran-

geiras, e sobretudo da França. Invenção jinramentc de

sua imaginação, e que entretanto fez pender para o

lado da conspiração aos ânimos mais timoratos e inde-

cisos !

Nãoé a qui o lugar próprio |:ara relatar a conjuração

com todas as suas perij)ecias ; é bastante que vejamos

o jiapel que n'ella representou infelizmente o nosso

|)oeta.

Achava-se .Vlvarenga Peixoto cm unui noite em casa

do celebre contractador João Rodrigues de M cedo, a

conversar com algumas pessoas, «piando o capitão Ai-
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centc Yiciíada Motla lhe veio trazer um bilhete fechado

que lhe tinhào entregue á porta da rua. Alvaren<ia

Peixoto abrio-o immcdiatamente c leu o seguinte : (82)

« Alvarenga.

« Estamos juntos c vcnlia Vm. já, eíc.

« Aniiyo

a Totalo

.

.

Era o vigário da freguezia da villa de S. José, Carlos

Corrêa de Toledo, que lhe recordava que elle e outros

conjurados se devião reunir em casa do tenente-coronel

Francisco de Paula Freire de Andrade ((S5). Chovia, c

Alvarenga Peixoto respondeu que compareceria logo

que parasse a chuva.

Não faltou o poeta á sua palavra.

Era a primeira vez que se reunião os conjurados.

Ahi estavào o dono da casa o tenente-coronel Fran-

cisco de Paula, e seu cunhado José Alves Maciel.

() vigário de S. José, Carlos Corrêa de Toledo.

O desembargador Thomaz António Gonzaga.

O padre José da Silva de Oliveira Rolim, a quem

Alvarenga Peixoto via pela primeira vez e que lhe disse

ser-lhc umito obrigado pelas obsequiosas attençòes

com que tratara a seu irmào o Dr. Plácido da Silva

e Oliveira, no tempo cm (|ue foi ouvidor da comarca de

S. Joào d'El-llei.

O allcrcs Joa(|uim José da Silva Xavier ou Tira-

denles.

Cada^^um dos conjurados quiz ser o expositor do que

se hiivia tratado na ausência do rccem-chegado, e Al-
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varoniía IVmxoIo licoii siiheiído (híiho se liavia elaborado

o plano para a rcvohirào.

Era cousa assentada entro clles (jiie se esperasse pela

nolii'ia do movimento insurreccional do Rio de Janeiro,

st'iíimdo as asserções allirmativas on anles imaginarias

do alferes Joaquim José, e Item assim íjue se deixasse

iiíualmentc puMicar a derrama, que necessariamente

deveria levantar clamores em toda a cajtitania pela

excessiva contribuição a (juc erào os povos obriga-

do<.

>'o meio da geral conslernaçào, e favorecido pelas

sondjras da noite, se apresentaria o alferes Joaquim

José com alguns companheiros gritando })elas ruas de

Villa-Rica : « Viva a liberdade ! » O povo, avexado pelo

pesado tributo, acudiria ao alarma c apoiaria a revo-

lução.

Acudiria ao tumulto o tcnente-coronel Francisco de

Taula á frente da tropa, e como parle dos ofliciaes e sol-

dad(Vs não era estranha ao níovimento, segundo a fácil

credulidade de Tiradcntes, o tenente-coronel daria

tempo a (jue o alferes fosse á Cachoeira, á casa íIc

canq)o do governador, onde se achava o general vis-

conde de Jkirhacena, para conduzil-o com toda a sua

familia até a serra, aonde lhe diria que lizesse muito

boa jornada e dissesse em Portugal que já se não pre-

cisava de generacíj na America, ou então que sacrili-

cal-o-hião levando a sua cabeça a Villa-Rica para com
ellaim[)òr ao povo o respeito pela nova republica. Então

no meio do gorai enlliiisiasmo o tenenle-cororicl aren-

garia a multidão, [tcrgunlando ao povo o que queria,
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(jiie motivo linlui para ;.(|iiolk; Icvr.iilo, o (ji!c os conspi-

radores rcspoiulcriílo que (Icsejavào a* sua liberdade,

c o tenente-coronel acabaria por dizer que o motivo

era tào justo que elle se nào podia oppòr.

Annuio Alvarenija Peixoto ao plano da revoluçào,

reflectindo todavia que não era necessário que o te-

nento-coronel dirigisse falia alguma ao povo, pois

bastava lhe dizer que quem tinha tirado aquella ca-

beça podia tirar outras (84).

Escolhido o plano restava dividir os papeis do drama

pelos principacs conspiradores.

A Alvarenga Peixoto incumbia angariar gente entre

os habitantes da Cam[)anha do Rio Verde (85), onde

gozava de grande influencia como coronel do primeiro

regimento da cavallaria auxiliar.

Houve ainda outra conferencia em que so achou Al-

varenga Peixoto. Os conjurados reunirào-se doesta vez

em casa do Cláudio Manoel da Costa (80) e tratou-se da

adopção da bandeira para a nova re|)ublica.

Propòz o alferes Joaípiim José (jue so tomassem por

symbolo Ires triângulos entrelaçados em commemoraçào

da Santíssima Trindade.

Cláudio Manoel da Costa lembrou que o emblema da

bandeira dos Estados-Unidos era o génio da America

(juobiando as cadèas do captiveiro com esta inscripção :

Libertas sequo spirilus,

o que ncnlmiiia inconveniência havia em que so adop-

tasse a ni( sma.
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Alvarenga Peixoto impii|íii(>u a idéa como pobre.

Clauilio propò/ ainda a scguinlc inscripoào :

Aid hbertas, aiit líihil

!

Alvarenga Peixoto propòz enlào o versiculo de Vir-

gílio :

Libertos qux será tamen!

E os conjnrados a approvárão, acliando-a muito

apropriada (87).

D'alii a dias |)artia Alvarenga Peixoto para a sua fa-

zenda da Parauj)eba, onde se demorou todo o mez de

Janeiro e Fevereiro do anno de 1789; voltou depois

em princípios de Março fazendo caminho pela Cachoeira,

l)ara comprinienlar o visconde general, onde encon-

trou-se com o alferes Joaquim José, que vinha para o

Rio de Janeiro tratar da conjuração.

Achou-o muito desacoroçoado a respeito do animo

de seus conq)atriotas. >'a rudeza de sua linguagem

(|ueixava-se o alferes Joaquim José de que os povos de

Minas erào uns bacamartes^ faltos de espirito e de

dinheiro, e que, á excepção do vigário Carlos Corrêa de

Toledo e do padre Oliveira Piolim, todos os mais dese-

javão a conjuração, mas ninguém se queria declarar

a menos que não visse o j)erigo passado.

K crivei (jue o coronel Ignacio José de Alvarenga lhe

dissesse, como juiou depois no seu depoimento (88),

que não fosse louco, que não viesse ao Rio dc-Janeiro

a fallar em taes cousas, porque nào era um sertã >
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comoMinas-Geracs,cque qualquer palavra que lhe esca-

passe a esse respeito chegaria lo^ío aos ouvidos do vicc-

rei, que não era para graças. Tomou o alferes em menos-

preço os prudentes conselhos do coronel, e até lhe res-

pondeu brusca e rudemente que aelle niuouem pegaria

^

que elle e seu partido sabiào muito bem os passos do

vice-rei, e que principiando por elle a acção não haveria

mais risco, porque acidado era do mesmo voto.

O alferes veio para o Rio de Janeiro, e o coronel

Ignacio José de Alvarenga não deixou de notar que, ao

passo que Tiradentes lhe nomeava as pessoas da capi-

tania de Minas-Geraes que annuião á conjuração, ja-

mais lhe nomeasse as do Rio de Janeiro que soguião

o seu partido.

Chegou Alvarenga Peixoto a Yilla-Rica, onde assistio

no mez de Maio ás excíiuias que se celebrarão pelo

fallecimento do principc D. José, e os principaes

conjurados jantarão nVsse dia em casa de Cláudio Ma-

noel da Costa, inclusive o cónego Luiz Vieira da Silva,

que tomou parte na palestra politica, e o desembar-

gador Francisco Gregório Pires Monteiro Bandeira, (pie

era completamente estranho ao movimento.

Jantou depois Alvarenga Peixoto em casa de João

Rodrigues de Macedo, onde o capitão Vicente Vieira da

Motta mostrou-se inteirado dos planos de Tiradentes, e

pedio a Alvarenga Peixoto (jue não deixasse de denun-

cial-o ao visconde general, como elle próprio já o havia

feito, por isso que também o julgava inteirado, vislo

frequentar as mesmas casas cjue íVer|uenlava aquelle

alferes.



- lõ —

No (lia scj;iiiiilo |iaili() Alvarenga Pcixolo para a sua

villa lio S. João irFJ-Uoi, ilos|)0(li(>-s(', do viscoiulc gc-

lUTal, (|uc na pratica (jiic encetou com cllc procurou

íallar sobre as formas dos governos republicano c ab-

soluto, sem duvida para sondar-lhc o animo. A delaçào

já lhe tinlia levado os nomes dos conspiradores, c a

es|)ionagom coníiada ao coronel Joa(|uim Silvério dos

Reis e a Basilio de Brito, vigiava de perto os passos dos

implicados na conjurarão, e no Rio de Janeiro conver-

liào-se em segredos os aposentos das ordens terceiras,

da casa da rclaçào ò ate do próprio paço do vicc-rei,

sem íallar nas masmorras immundas das fortalezas das

ilhas das Cobras e Villegaignon c do morro da Con-

ceição, onde devião ser sepultados jior três annos os

martyrcs da |)rimeira tentativa para a independência

nacional.

Saliindo da Cachoeira passou Alvarenga Peixoto pela

fazenda do Caldeirão, onde se achava o tcncnte-coroncl

Francisco de Paula, (jue lhe certificou que o visconde

general já estava sciente de tudo pela imprudência de

nmitos dos conjurados, e mormente do vigário de S.

José, Carlos Corrêa de Toledo, que havia levantado

grande celeuma, c que até lhe escrevera dando parte

que jii tinha cento e cincocnta cavallos [)romptos para

o seu regimento.

Alvarenga Peixoto chegou á sua casa na villa de S.

João d'El-Rei em domingo de Ramos, c no mez de

Abril foi visitado pelo vigário Carlos Corrêa de Toledo

e o coronel Francisco António de Oliveira Lo'>es. Este

jlie assegurou (jue os irmãos Toledos c o coronel Joa-
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(|iiim Silvério haviào faltado a miiila fiente da villa de

S. José, Borda do Campo c Taniandoá, e que se achava

toda disposta a anniiir ao levante.

Mal teve Alvarenga Peixoto o necessário tempo para

gozar da companhia de sua familia. No dia seguinte

dirigio-se á aí lia de S. José d'EI-Rei levando pelo me-

nos por pretexto a necessidade de fallar ao sargento-

mór Domingos Barbosa Pereira sobre a execução que

movia contra Sancha Maria da Motla. Acompanhava os

dous amigos, que lhe haviào visitado no dia antece-

dente, e jantou com o vigário Carlos Corrêa de Toledo.

Rolou a pratica sobre o assumpto favorito (89). Pedio-

Ihe o vigário (jue escrevesse a divisa que elle em Villa-

Rica havia lembrado para a bandeira. Recusou-se Al-

varenga ponderando que em matéria tào melindrosa

nào punha peima em papel (90), e que se quizesse que

os escrevesse elle. Recitou-os de novo, e o vigário os

transcreveu (91).

Concluido o seu negocio voltou Alvarenga Peixoto a

S.Joàod'EI-Rei,e o coronel Francisco António recolheu-

se á sua fazenda da Ponta do Morro.

Os diascorrião na ampulheta do tempo, e Alvarenga

Peixoto gozava tranquillamentea pazdomestica, quando

de repente lhe appareceu o vigário (iarlos Coirèa de

Toledo. Esta visita inopinada tinha um íim muito serio.

Laia lhe bater á |iorta o vigário levado pelas ap])rehen-

sões que lhe deixara n'alma as communieaíjòcs que lhe

fizera José Louretiço Ferreira, commandante do arraial

da Igrejf. Nova. Assncrára o commandante que o

coronel Joaquim Silvério dcs Reis havia passado por
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tiiilia ri'iobido unia carta do vicc-rci pedindo que se

losse despedii" delle. Não parecia isto muito natural ao

vigário, antes suppiínliji (|iie o coronel os linlia vindo

deinniciar.

Como licaria AlvaiiMiga Peixoto não é íaeil de se

dizer; mas elle mesmo confessa que aconselhou ao

vigário que se fosse denunciar ao visconde general, e

(jue o vigário lhe respondera que não ia, mas que iria

alguém por elle.

O vigário retirou-se, e d'ahi a dias entrou pela casa

de Alvarenga Peixoto o coronel Francisco António. Era

(piasi noite, e o coronel vinha, como o vigário, afílicto

com as apprehensõcs da denuncia do coronel Joaquim

Silvério. Consolava-se no em tanto com o facto de lhe

ter o mesmo coronel offerecido dinheiro para angariar

^•ente, e promettia também por sua vez envolvcl-o na

ilenuncia. Alvarenga Peixoto não deixou de approvar o

seu expediente, e lhe pedio que fosse quanto antes

entender-se com o governador (92).

O levante tinha cahido por si mesmo.

O governo da capitania havia suspendido a derrama,

e o pretexto para a revolta havia desapparecido, segundo

a própria phrase de Thomaz António Gonzaga (95). O
coronel Joaípiiin Silvério já os tinha denunciado ha

muito tempo, trahindo os conjurados, pois havia sido

convidado para a consj)irarão apezar do ódio que lhe

votava a maior parte dos inq)licados. O que elle vinha

fazer ao Rio de Janciío era ol)sei'var os passos.do alferes

Joaquim José da Silva Xavier, e trazer as cartas conli-
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(lenciaos do governador para o vice-rci; o que dcscin-

ponhoii a conlcnto de seus senhores, a quem tão servil-

mente se prestava.

Tinha soado a hora da calamidade para tantas familias

da rica capitania de Minas-Gcraes. Os homens mais

prestimosos pelo seu saber, mais importantes pelos seus

teres, mais estimáveis pela sua popularidade, forào

arrancados dos braços de suas consortes e filhíis, c

arremessados ás masmorras do despotismo colonial, ou

carregados de ferros e trazidos para o Rio de Janeiro.

A' prisào dos conjurados seguio-se o sequestro dos seus

bens, e as innocentes familias ficarão privadas do lar c

do pão, e expostas á fome e á nudez.

O coronel Ignacio José de Alvarenga Peixoto nào

pôde escapar ás vistas vigilantes da policia do visconde

de Barbacena. Antevio a sua prisão e esperou resignado

por ella. Achava-se na sua casa da villa de S. Joào

d'El-Rei na intenção de partir para as suas lavras da

Campanha do Rio Terde, quando, no dia 20 de Maio de

1789,0 tenente António José Dias Coelho chegou ao

quartel e lhe mandou dizer que lhe viesse fallar da

parte do governador. Annuio Alvarenga Peixoto de bom

grado ao convite do tenente Dias Coelho, sem que se

despedisse de sua família, que nunca mais tornaria a

ver!

Mal chegou ao quartel que o tenente Dias Coelho lhe

intimou (jue seguisse com ellc para o Rio de Janeiro

afim de prestar-sc a certas averiguações quedeviãoser

feitas na nreseiiça do vicc-rei do Estado.

Perguntou-lhe Alvarenga Peixoto se sabia a causa, e
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o tononto lho respondeu que já na cidade do Rio de

Janeiro tinlião sido presos o coronel Joaíjuini Silvcio

e o allfrcs .ioa(piini José, e que snppnnlia (pie o motivo

(la sua j)risào era pela liberdade com (jue o alferes se

explicava a resjieito de republicas, e tratava da questão

da America Ingleza.

— É uma matéria muito delicada! ponderou Alva-

renga Peixoto ; e immediatamente lhe fez entrega da

chave de uma caixa em que guardava os seus papeis,

|)or entender que d'elles se originaria sem duvida a sua

prisão.

E veio para o Rio de Janeiro, onde chegou com o

cor[)o todo chagado em consequência do peso de seus

grilhões (94)

!

Logo que aqui chegou foi sepultado nas masmorras

da fortaleza da ilha das Cobras com outros muitos com-

panheiros, sem que todavia lhes fosse dado se commu-

nicarem. Magoou a sua desgraça aos seus amigos resi-

dentes iresta cidade, que de nenhuma sorte o podião

valer, e enlre os quaes se contava Silva Alvarenga, que

tendo nascido cinco annos depois de Alvarenga Peixoto

devia também, cinco annos depois da sua prisão, passar

pelos mesmos desgostos e padecer os mesmos soffri-

mentos em idêntica masmorra!

Ah ! e que padecimento que lhe assoberbtára a alma 1

Martyrisava-o a saudade ! Sequestrado de sua esposa e

de seus fdhos, chorou o seu infortúnio, c encheu de

gemidos o cárcere em que o detinhão !

Alvarenga Peixoto foi interrogado no dia U de No-

vembro de 1789 e no dia 14 de Janeiro de 1790. Era
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entào juiz da devassa o desembargador José Pedro Ma-

chado Coelho Torres, e escrivtào o ouvidor c corregedor

da comarca do Rio de Janeiro MarcelhnoPereira Coelho

Cleto. Assistia ao inlerrogatorio o tabelliào José dos

Santos Rodrigues Araújo.

No primeiro interrogatório negou Alvarenga Peixoto

que jamais tomasse parte na conjuração (95), afíirmando

que não tinha sido convidado por pessoa alguma para

faltar ás obrigações de bom c leal vassallo, e concorrer

para que a America conseguisse a sua liberdade c se cons-

tituisse em republica.

Todavia não negava que muitas vezes fallára sobre a

liberdade do commercio e franquia dos portos do Brasil,

a que a França e outras potencias tinhão prelençõcs, ç

que pessoas sem instrucção confundiào a liberdade

politica com a commercial. Que não era factivel que as

idéas de emancipação pudessem sequer uma hora que

fosse gyrar no Rio de Janeiro, sem que logo o soubesse

o vice-rei, á vista do seu talento e energia, e da sua

notória actividade.

Conhecedor da legislação de seu paiz sabia o infeliz

prisioneiro as penas em que incorrera nãodenunciando-

se a si c aos seus companheiros, c antevia o castigo quc'

o aguardava. A familia, pesadelo horrível, aggravava-

Ihe mais c mais a sua sorte. No momento de ser arre-

messado ás húmidas e asquerosas masmorras da ilha das

Cobras lembrou-se de minorar o seu crime de leza ma-

gestade, e ao juiz desembargador José Pedro Coelho

Machado Torres declarou que aconselhara ao tenente-

coronel Francisco António que denunciasse o coronel



JoaqiiiiiiSilvorio,f|uo,sogiin(l<)(> tosl('iimiiho(l().sar<;ento-

iiiór Luiz Vaz de Toledo, andava por S. José, IJorda do

(!aiii[)o,o Tainandoá,olíero(ondo dinliciro a(|iicinan,i;a-

liassc iionto para o levanto, c o descnibargadoí' tomou

nota d'cssa delação em sua carteira. Um passo fora do

laminlio da honra c do dever é bastante para nos perder

no coniusolabyrintho dos erros. Era o tempo das rocri-

miiUKjòes, e a causa mallograda bradava eovardemcnte

aos ouvidos dos conjurados : « Salvc-sc quem pôde ! »

No seu interrogatório lond)rou Alvarenga Peixoto essa

circumstancia a sou lavor. Já então estava o juiz melhor

informado, e sabia que o coronel Joaquim Silvério, preso

unicamente para melhores averiguações, não fora um
simjdos delator, mas uma espia mercenária do visconde

de Barbacona. Assim dizia Alvarenga Peixoto que se o

general vice-rei soubesse que elle havia dado tal conselho

ao fonento-coronol Francisco António, não o mandaria

prender, pois quem aconselhava a denuncia mostrava

não entrar em semelhantes projectos ; mas o jniz lhe

respondia que sendo oUe Ião instruído e tendo até sido

magistrado sabia muito bem que o dito extrajudicial

não podia desoncral-o de fazcl-o judicialmente, antes

era maliciosa occultação, porque nas suas respostas

dadas á proposição geral, sobie a matéria do levante,

só dissera (|ue nada sabia. Ponderou Alvarenga Peixoto

que se lhe perguntara por projectos, e que existindo

denuncia já não havia projectos. Fraca defesa, que des-

lustrando-lhe o caracter mal o podia salvar do abysmo

em que se despenhara

!

^

Sessenta c Ires dias dej)ois era Alvarenga Peixoto



— 50 -

interrogado }3ela segunda vez.Sendo-lhelidasas perguntas

que se lhe havião feito anteriormente, achou-as con-

forme, mas disse que faltavão varias circumstancias que

se tornavão necessárias para o claro conhecimento da

maioria, e que á vista das instancias e artjnmentos que

lhe tinhão sido propostos se resolvia a narrar tudo

com pureza deduzindo desde o seu principio.

A expectativa dos juizes da devassa ficou muito áquem

(lo que esperavão das promessas do infeliz, que tão

obrigado se mostrava para com as instancias c argu-

mentos que se lhe havião proposto, ou antes com que

o acariciarão por mais de dous niezes, que excedcu-se de

modo que o seu segundo depoimento é uma das maiores

poças do processo (96).

Esquecido dos deveres que consagra a religião da

amizade, Alvarenga Peixoto delatou os seus mais intimes

amigos, narrand) com pueril minuciosidade as menores

occurrencias, e como receiasse também que clles por sua

vez o trahissem, conta também alguma parte que teve

na projectada conjuração, mas sempre hypotheticamente,

caso fosse possivel fazcl-a, ou corto de que nada se

rcalisaria, e assim menciona algumas palavras menos

prudentes que pronunciara , mais irónicas , ajuntava

elle, do que com outra qualquer intenção.

Acabrunhado pelo peso dos desgostos, pelos soffri-

mentos da familia, curvou a cerviz de conspirador re-

publicano, para o que não tinha nascido, ante o poder

(lo vicc-reinado. Era Horácio desertando das cohortes

(lo Bruto O abandonando o escudo nos campos do Phi-

lippo. O jioola amigo da liberdade dobrou-soscrvilmonto



ás p:oinossas de simis oppicssoies, o ainda iio processo

oijiaiiisado contra as tciilalivas da iiidapendencia da

pátria arhoii |)ajiiiias para clLM'nisar louvores l)omljas-

ticos c de asquerosa lisonja ao vice-rei, que então fazia

caliir sobre o Rio de JaiuMro toda a pressão do jugo de

ferro, c atulhava as prisões jjor meras suspeitas, sendo

o da nacionalidade brasileira por si só bastante para

lauto!

Jã a Alvarenga Peixoto não era possivcl a sublevação

t\no projectavão também no Hio de Janeiro os nego-

ciantes, os quaes, olhando unicamente para seus inte-

resses e marchando para onde se lhes afigurava mais

vantajosos, desejavão a liberdade do commercio e quc-

rião a abertura dos portos do Brasil a todas as nações.

Essa impossibilidade nascia, segundo elle, da diflicul-

dade em guardar as convenientes reservas para o seu

bom êxito, c unigoverno,j)or mais frio que se mostrasse,

não deixaria de })rovidenciar sobre o resultado de

semelhante proposição mal ella apparecesse. « Quanto

mais, ajuntava elle, e escrevia o corregedor da comarca

do Rio de Janeiro, quanto mais um governo activíssimo

(' de fogo, qual o do Illm. e Exm. vice-rei actual

Luiz de Vasconcellos e Souza, cujo caracter é Par-

cere siibjectis et debellare superbo.s? E quem se atre-

veria a proferir semelhante proposição sem que

temesse ser immediatamente fulminado por quantos

raios pôde forjar Vulcano, por quantos pôde disparar a

mão de Jove, c como poderia ella escapar á sua activi-

dade, que não reparte com Júpiter o seu império, como

fazia Augusto, governando um de dia c oulro de noite :
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Divisum imperhim cum Jove Cxsar Itahet, mas gover-

nando de dia c de noite, pela manhã sabe quantos

passos se dcrào na sua cidade? E como passaria a tal

proposição, por mais escura que fosse a noite, sem que

se encontrasse com a sua vigilância? Nem deixaria de

ser immediatamente providenciada, reflectidos os seus

talentos bem conhecidos por mim e ha muitos annos,

que jogando entre as mãos as rédeas do governo dos

humanos, nem no mar nem na terra deixa cousa

alguma sem a devida providencia, e apenas larga ao

céo o governo das estrellas Hominum coutentus

habennis imdarum terrx qua potens ei sidera donas.

Nem seria proferida tal proposição, c se o fosse no

mesmo instante seria conhecida, e sendo-o, immedia-

tamente seria providenciada ; logo c falsa a proposição

o impossível grassar no Rio de Janeiro, e porque assim

o entendi nem caso fiz d'ella (97). »

Para descer a tanta abjecção que de torturas não sof-

freu o pobre poeta ! Só a consideração, só a esperança

de poder voltar ao lar domestico o levarião a se raste-

jar ermo verme desprezível pelo lodo do servilismo

para chegar aos joelhos do vicc-rei. Ovídio, debaixo de

estranho e inclemente céo, vivendo cm região inhos-

pita, entregue á solidão, supportando pobrezas, ex-

posto a innumeraveis riscos, sepultado na indifferençac

suspirando pelo céo brilhante c magestoso da Itália,

pelo seu clima ameno c viviíicador, pelas riquezas que

gozara, pelos amores que desfructára, pelas festas esplen-

didas c divertimentos sumjifiiosos da capital do iiunido,

via-sc na dura necessidade de elogiar o déspota que
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Nciii outras promessas senão da reslilnirào á sua cisa,

ao soii» de sua laniilia, aos braros do seus auii,iíos, aos

coniniodos da vida pcididos, á posse da lorluiia seipies-

trada
,
j)odorião arrancar do jioela essa confissão do

que se passara a respeito dos |)rojectos de conjurarão a

par e passo da prodigalidade de encómios eivados de

lisonja e espalhados a mãos cheias sobre as cabeças de

seus principaes oppressores.

FaUou-lhe a resignarão, essa virtude do pliilosopho

que tão bellas máximas inspirou a Job, a Soneca, a

Silvio Pellico, a Bersezio e a (antos outros illnslres o

sábios pensadores. No meio de suas misérias dizia Job

com os olhos alçados para o céo : « Nú sahi do seio

de minha mãi e nú me receberá em seu seio a terra,

mãi de todos os homens. Deos me privou de todos os

meus bens, e comtudo bemdito seja o seu nome! » Séneca

consolava a Mareia lhe dirij^indo estas palavras mais

dignas de um philosoplio ehristào do (jue de um escri.

ptor pagão : « Só possuimos o usolructo dos bens cPestc

mundo; (juem nol-os empresta, marca á sua vontade o

tempo da restituição. Estejamos, pois, sempre proni-

ptos a restituil-os sem o menor queixume. Só um máo

devedor
|
rocura eximir-se a seu credor. » Silvio Pel-

lico reflexionava assim entre as tenebrosas paredes de

seu cárcere : « Viver livre é mais doce do que viver em
ferros. Quem duvidal-o-ha? E entretanto até nas estrei-

tezas de uma prisão, (juando se pensa (jue Deos ahj

está, que as alegrias d'este numdo não são senão ephe-

nieras, (jue a veidadeira íelicidade reside na conscien-
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cia c nào nos objectos externos, aclia-se ainda um nào

sei que de encanto em se poder viver. » E Bersezio

pensa que a desgraça supportada com resij^fnarão torna-

se por fim um merecimento, e a offerenda feita a Deos

de nossas penas, de nossas affliccões, de nossos sentimen-

tos é o holocausto do homem a seu Creador.

Alvarenga Peixoto nào prévio, como Goothe, que nos

c mais fácil nos conformar com uma desgraça, quando

se torna um acto consummado, do que ohter de nossa

consciência uma cousa que nos contrarie. Para com-

pletar a obra de sua lisonja concluio assim o seu longo

depoimento : « Mas conheço que é tanta a delicadeza da

matéria, que se nào posso me eximir de confessar a le-

veza em que cahi em ouvir e tratar algumas conversa-

ções em semelhante assumpto sem os pôr na presença

do lUm. e Exm. visconde de Barbacena, espero pe-

las sobreditas razoes a piedade de Sua Magcstade Fide-

lissima (98). »

Tào satisfeitos se mostrarão os magistrados incum-

bidos da devassa, que nunca mais o importunárào senão

para uma ou outra acareação (99). Dcixárão-o ahi

esquecido entre as húmidas e escuras paredes da mas-

morra vendo as semanas succedendo-se aos dias, os

mczes ás semanas c os annos aos mezcs, ralado por sau-

dades e acabrunhado por toda a sorte de desgostos.

Matava-o a inactividade a que se via forçado depois de

uma vida passada no moio das lidas cnq)r('hcn(ledoras e

afanosas, e antes (jue morresse já seu corpo tinha

baixado á \;epultura. Privado de todas as communica-

çòcs, nem sabia de seus amigos, nem recebia noticias



da faniilia. Divisava |i(>!a fresta da sua prisão, por onde

inal llic coava a luz do dia, as seiras da maífnifica bahia

(jue o vira nascer, o Lá penhascos horríveis c incultas

lireidias cansavão-lhc a vista, que cm vão procurava

j)elo ninho de sua desditosa prole ; soltava então um
brado de agonia e atirava-se sobre a barra dura que

lhe servia de leito c chorava. Pouco c pouco se conso-

lava, e a poesia do amor e da saudade vinha emfim

com as suas azas de ouro afai^al-o, liuq)ar-lhi' o pranto

e traduzir-lhe os gemidos em harmonias eróticas. Se a

imagem de sua esposa lhe estava sempre presente

como viva lembran(;a, ai ! também para seu inartyrio

via nos braços maternos aquella (ilha , aquelle anjo

que aos doze annos era todo o seu encanto, toda a sua

alegria e todo o seu orgulho (lOU . »

« Bella Barbara , exclamava cllc
,
que como uma

estrella guiaste o meu destino; triste, ausente de ti,

somente vivo para suspirar, e entretanto eu sò (juei"ia

j)assarcomtigo os meus dias c as mirdias noites, fortuna

de que me privou a sorte invejosa. Ah! que cruel é

agora a minha estrella ! Ao menos tu gozas a (ilha nos

teus braços, acariciando-a com os teus beijos e cari-

nhos, e eu privado de ti e d'ella soffro a morte por

dous modos differentes laccrar-me o coração (101) ! »

Já tinha por perdidas as esperanças, e já lhe tardava

a morte, que para elle era uma ventura, j)()is a vida só

lhe servia de castigo. Idéa lixa, a imagem dos hlhos c

da consorte se lhe rej)roduzia a todo o instante e por

toda a parle. Era o objecto de seus sonhos e de suas

visões, era o assumpto de seus pensamentos, era o ar-
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gumento de seus versos feitos de improviso. Atormen-

tava-o uma lembrança sinistra, que se erguia ante elle

como um fantasma envolto cm ensanguentadas rou-

pas, trazendo na dextra a lamina de Catão e Bruto. Ali

!

era o suicidio ! Só elle poderia pôr fim a esse sonho, a

esse enredo, a essa chimera, que se chama vida, que

passa por verdade e que não é mais do que uma illu-

são, uma mentira Mas seus filhos, riias sua espo>a

lhe appareciâo através dos véos vaporosos do delírio, e

um suspiro dissipava a sinistra visão (102).

Erão assim os dias, erno assim as noites da mas-

morra, ora entregue á vaga incerteza, ora embalado

pela risonha esperança, esse anjo de consolação dos des-

graçados, ora agitado pelo scepticismo que o arremes-

sava ao abysmo do nada. E no em tanto os juizes da

alçada avolumavão diariamente o processo, sem que se

dessem pressa cm concluil-o, até que a final lavrou-se a

fatal sentença.

Apparatoso em seus actos, tinha o despotismo suas

velleidades de justiça, e emquanto os réos erão trans-

postos de seus segredos para a cadéa publica da capital,

nomeava-se-lhes por mera forma um procurador que

os defendesse , c essa missão coube ao Dr. José de

Oliveira Fagundes.

Entendeu-se o defensor com os clientes, c Alvarenga

Peixoto vio ainda por detrás do patíbulo, que já se

erguia para elle e os companheiros de infortúnio, sor-

rir-se a esperança. Implorou, jjoís, em um soneto e

uma odè a clemência da raínba D. Maria I. N'essas

poesias brilha o seu estro, e nas cstrophes da sua ede
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Iransliiz o ponsaiiipulo do ongraiulociíncnto da ])atria

no desejo de vei" a raiidui liaiispòr o sólio liisilaiio |<aia

a America, mudando para o ]5iasil a sedo da grande

nionarcliia porUigueza. Talvez a augusta rainlia se sor-

risse da leudtranea do jioela brasileiro, e que enlrc-

tanto tinha de rcalisar-se íjuinze ânuos depois! Eia uma

propliccia (105).

Annuio o advogado aos desejos de seu cliente trans-

crevendo a menor de suas poesias nas paginas da ex-

tensa defesa, e apresentando em seus provarás as razões

que achou adequadas para implorara piedade da rai-

nha lidelissima. Não é a defesa uma peca importante

pela sua eloquência, c a parte que se refere a Ah arenga

Peixoto pecca por excessivamente fria; todavia deve-se

levar em conta ao autor os poucos dias que teve para

escrcvèl-a, communicar-sc com os réos e examinar o

excessivamente volumoso processo (104).

No dia 18 de Abril de 1792 ouvio Alvarenga Peixoto

a leitura da sua sentença. Condemnárão-o a ser con-

duzido com haraço e pregão pelas ruas da cidade ao

lugar da forca e morrer morte natural para sempre,

devendo cortar-se-lhe a cabeça e ficar exposta, até que

o tempo a consumisse, no lugar iriais publico da

villa de S. João d''Kl-Rei ; declararão seus filhos c

netos infames, e seus bens sequestrados para o fisco

real (105).

Alvarenga Peixoto curvou-se á espada do algoz e en-

trou para o oratório. « Ah ! exclamou elle abraçando os

seus companheiros do martyrio ; não sinto r») morte a

que me condemnão; sinto outro mal ainda mais duro;
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(3 a saudade de minha mulher e de mciis fdhos (106)! »

Essa sentença, porém, dos ministros da alçada não

era mais do que uma farca para incutir o terror e levar

o pavor ao seio das familias brasileiras. Tinhão elles

em seu poder ha muito tempo a carta regia datada de

Queluz a 15 de Outubro de 1790, na qual a rainha os

autorisava a commutar a pena de morte em degredo

]iara vários presidies africanos, e só depois de muitos

embargos é que foi deferida a supplica dos miseros

rcos. A todos aproveitou o indulto régio, menos ao alfe-

res Joaquim José da Silva Xavier, que expiou por todos

a iniciativa da independência da pátria.

No dia 20 de Abril de 1792 ouvia Alvarenga Peixoto

a commutação da pena. Desterravào-o para Dande,

terra africana sobre o mar. Mas já nào era o mesmo
homem. O corpo e a alma se lhe tinhão acabrunhado.

A infâmia a que ficavão condemnados os filhos, e a

penhora dos bens para o fisco e camará real, actuarão

violentamente solire o seu espirito, e o physico rcsenlio-

sc extraordinariamente. Aquelles cabellos castanhos,

que lhe descião pelos hombros em madeixas anneladas,

e que lhe davão uma tal ou qual semelhança com seu

primo Thomaz , António Gonzaga (107), tinhão enve-

lhecido da noite para o dia (108). Apresentava pois no

semblante a mesma metamorphose por que passara o

rosto da desgraçada rainha da França Maria Antonieta

c em iguaes circumstancias. Via agora a morte affron-

tosa do palibulo transmudada cm degredo e uma alegria

inopiuada lhe trouxe aos lábios convulsivos o riso da

loucura! Alegrou-se com a lembrança de ser Dande um
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l>(irfn mariliiiio, c tovc a indiscrição de proferir exprcs-

sòos levianas que coniproiiicllião os ministros da alçada.

Secundo a própria condssào, transniiltida por uni dos

coiupanlieiros do desterro (109), gabára-sc que muito

lho valera a amizade dos juizes , antigos companheiros

(la universidade de Coimbra, para lhe assignarem por

degredo um lugar marilimo, d'onde íacilmeule se pode-

ria evadir. Assim tiverào elles de reformar a sentença,

e o presidio de Ambaca subsliluio o porlo de Dandc.

Que mais lhe restava n'este mundo?

No dia 25 do Maio de 1792 vio da popa da não Prin-

ceza de Portugal sumir-se, e para sempre, aos olhos la-

crimosos as altas serranias do Rio de Janeiro. Em breve

nào vio mais do que as ondas, os céos e as nuvens.

Contavào-se então trcs annos e três dias que deixara

;i sua espera, sobre o lumiar da habilaçào, a linda Ma-

ria Iphigenia. Partia agora das terras de seu berço

para as terras de seu tumulo, tendo por companheiro

de viagem, d'entre os desterrados para Africa, a Thomaz

António Gonzaga, nascido como elle no mesmo anuo,

mas em continentes diversos.

A pobre e infeliz Maria Iphigenia íicou encostada ao

umbral da porta á espera do desgraçado pai. Em seu

lugar vicrào os ministros do fisco sequcstrar-lhe os

moveis, as roupas c a casa, e toda a fortuna pater-

na (110). E quando mais tarde lhe trouxcràoa noticia da

pena de morte a que o condemnárào e da declaração de

infame a elle, aos filhos e netos, fanou-se de pudor

aquelle bello lirio, e a misera mài enlouqueccVi (111)

!

O próprio filho, (juc lhe herdara o estro, acabou tam-
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bem louco, depois de errar sem tino, c andar a impro-

visar pelas ruas da capital do império (112)!

Desembarcou o misérrimo proscripto em Africa e

seguio para o presidio de Ambaca. Tão longe da pátria

e ainda assim o governo portugucz se mostrou receioso

de sua influencia. O bomem digno de toda a considera-

ção, não só pelo talento que lhe dera o céo, não só pelos

conhecimentos que adquirira á custa de viagens e for-

tuna, como também pela desgraça que o opprimia, so-

mente mereceu do commandante do presidio o maior

desprezo. Sombra imperceptível na familia dos Hudson

Lowe (H5) , achou o commandante que as persegui-

ções não devião parar na terra do exilio. O infeliz

proscripto foi ainda desterrado para o interior dos ser-

tões africanos 1 Caminhando para a solidão das feras,

privado de tudo quanto amava e possuia, lembrar-se-

hia sem duvida do destino acerbo do infeliz Sepúlveda, e

se não teve de pedir aos leões a morte, redemptora dos

males humanos, foi porque os desgostos se apressarão

cm lha dar (114).

Assim noanno de 1 795, minado pela nostalgia, linava-

se o desgraçado poeta fluminense, e mão estranha lan-

çava sobre o seu cadáver um punhado de terra, o escon-

dia-lhe a sepultura aos olhos da palriae da posteridade,

que hoje vingão seu nome da infâmia a que votarão a

sua memoria, collocando-lhe o busto no pantheon das

lettras brasileiras.

O poeta que gozou de grande nomeada pelas suas

obras edicou reconmiendado á posteridade pelo teste-

muidio dos contemporâneos, mal i)óde ser julgado pelo
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poquciu» miinoro ilc coniposiròes que csc:ipárào ao

naufrágio de suas dcsvcuturas. Coniliuio as poucas poe-

sias de Alvarenga Teixoto provào que era Item fundada

a reputação que adíjuiríra como poeta entre os amigos,

e digno dos elogios que lhe tecião os contemporâneos.

Os seus sonetos nào rcspirão a suavidade c a me-

lancolia dos sonetos de Cláudio Manoel da Costa, nem

tèm a gravidade magestosa e iuqionentc dos de Basílio

da Gama, mas sào escriptos debaixo dos rigorosos pre-

ceitos prescriptos a tào diflicil género de poesia, c

muitos d'enlrc elles valem, segundo a expressão do

legislador do Tarnaso francez, um longo poema (115).

Os dons sonetos eróticos que nos reslào, sem duvida

do tantos que fizera, são os melhores da sua linntada

collecgào. >"um d'elles não ousa o poeta decidir-se por

uma das duas amantes que tom, e só lha resta a espe-

rança de poder ver o amor reunir os dons semblantes

cm iim só semblante, ou então dividir o seu peito em

dous (110). No outro, que lhe é superior, é necessário

(pic continue a amar, mas sem que dè demonstração

do amor mal correspondido. « Foge, diz o poeta ao seu

coração, foge de vèl-a, porém se a vires apaga a cham-

ma da vida que te alenta para que não a tornes a

amar; e mostra ainda ii'csse transe o teu valor; ah I

não suspires ! Geme em silencio, soffre calado, estala

sem que ella o saiba, e morre (117) ! »

Era o soneto a poesia (pie trazia sempre nos lábios o

poeta repentista, o orador eloíiuentc , e no soneto pa-

gava o tributo da amizade elogiando os amigos, e cele-

brava os aconlecimento.s ainda mais triviacs da vida.



- G-2 —

Foi, pois, o soneto o ficncro de poesia que mais culti-

vou e com grande facilidade, c é para lastimar que se

perdessem os que improvisara entre as estreitas e lú-

gubres paredes do cárcere. Sào dignos de ler-sc os dous

que sahem agora á luz, um improvisado na masmorra,

c o outro no oratório, quando se preparava para subir

ao patíbulo.

As lyras ou antes anacreonticas^ que nos ficarão de

tão distincto poeta, mosirão a facilidade com que ma-

nejava os versos de arte menor. Sc o retraio de Anarda

se confunde com as poesias que sobre idêntico assumpto

nos deixarão muitos poetas da lingua portugueza c

ainda das estranhas, já não está n'csse caso o que di-

rige á sua esposa, cheio de saudado e de angustias,

desejando ver seus iilhos e sentindo-se retido pelos gri-

lhões do captiveiro ! Jamais a nobre paixão, quesótem

nome na lingua de Camões, inspirou em tão breves

versos tão sublime e delicado trecho de poesia.

Sào btUas as odes que dirige ao marquez de Pombal,

a (juem tratou de perto, c á rainha D. Maria I. Na

primeira nota-se a irregularidade das estrophes, admit-

tida por Basilio da Gama, depois seguida por José

Bonifácio, e ultimamente por Magalhães.

Na segunda teve o poeta cm parte o dom da prophe-

eia. Toda a America meridional se sujeita ao sceptro

da grande rainha. Já o mar Pacifico se cobre dos pesa-

dos e ricos galeões de Acapulco
;
já das serras da Arau-

cana descem confusas na(;õe8 que vem timidas c receio-

sas beijA' a regia mão da nova soberana. « Chegai

!

Chegai, lhes brada o poeta ; o tpic receiais? Não vos
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Icniltrois (la f( rc/.n dos I*i/,ari'os c soiiá iiisolontps coiii-

paiiliciros. Vedo! K a rainha portiijiuo/.a, (luc sabe con-

quistar coraròcs, (jiio pue Icniio a desventuras e der-

rama sohre nós milhares de favores ! » Em hcllissinia

cstrophc ((Mivida o poeta a rainha (pie realise esse de-

sejo ardente do lírasil c venha ser eoroada sohre toda

a America. Kntào o ^i^antc que guarda a harra da ma-

gnifica hiiliia de Nictheroy levanta-sc sohre as ondas,

e vendo and)os os mundos e andjos os mares, saúda a

sond)ra de Aílonso Henriques, o fundador da monar-

chia hisitana, cujos descendentes impcrão sohre povos

tão varies e diversos, que é impossível enumeral-os. A
estatua colossal do indio haie o pé sohre a terra, que

estremece, e some-se a visào entre raios ao arruido dos

trovões.

Era esse o sonho patriótico de Alvarenga Peixoto,

que sem duvida lhe inspirara o marquez de Pomhal,

com a sua idéa de passar a sede da monarchia para as

plagas do Amazonas; era esse o desejo do padre António

Vieira; era esse o projecto de D. Luiz da Cunha, que

idcalisára fundar nas margens da haliia de Nictheroy a

cajíital do Impcrio do Occidente^ bem como do conde

Aranda ( l i <S )

.

Se não lhe era mais dadi) fallar sobre a mal lograda

emancipação politica da pátria, ao menos ria-sc assim

dos tyraimos do Tejo, que n'essc grandioso pensamento

não podiào condenmar, segundo as suas expressões,

um crime de amor para com a augusta rainha.

A cantata O Pão de Assncar c idêntica, pelo aí*.mmpto,

á ode dirigida á rainha D. Maria I; nào tom, porem,
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a elevarão e a gravidade d'esta ultima composição ; é a

mesma linguagem eivada de lisonja de que se sérvio o

autor no seu segundo depoimento. Traduzio em máos

versos o que disse enlàoem péssima prosa^

A poesia em que mais se revela o génio de Alvarenga

Peixoto e o seu amor pelas cousas da pátria é por sem

duvida o Canto (jenelliaco^ feito por occasião do bapti-

sado do filho do governador da capitania de Minas-

Geraes, D. Rodrigo José de Menezes, posteriormente

conde de Cavalleiros, e que ainda annos depois era re-

citada pelo autor, e applaudida pelos conjurados com

grande enthusiasmo, como nol-o certifica o infeliz Tho-

maz António Gonzaga (119).

Reproduzirei aqui as expressões de que já me servi

a respeito d' essa bella composição na Historia da con-

juração mineira : « A musa americana lhe havia ungido

os lábios com as suas harmonias, e a poesia brasileira

ostentou-se em toda a verdadeira pompa. O poeta saudou

a pátria, que já podia ufanar-se de ter por filhos os

heróes de que somente se gloriava a velha Europa.

Mostrou as florestas que se convcrtiào em esquadras

])ara dar leis aos mares, ou cm palácios custosamente

levantados pela arte para fazerem de hisboa uma ma-

ravilha. Apontou para a coroa que brilhava sobre a

cabeça da rainha, para o sce])tro que sustentava a au-

gusta mào, meras producções das ricas terras do Rrasil,

e depois fez ver uma raça vigorosa e |)ossante, qual

uma phalange de gigantes, avczada aos mais ásperos

trabalho^.', lutando com todos os eleuienlos para mudar

as correntes aos rios, rasgar as entranhas das serras, c
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roiiI)ar ;'i loira as escondidas ri(|uezas.- Embora a Europa

ifclinada no seio das delicias lhe cliaiiiassc a pátria de

liarbara, que bem difíereiíle a achava eUe, que amava

os laços do berço natal. Emfim concluiu pedindo ao

céo que só lhe permittisso ver o dia em que o Ulho do

heróc fosse chamado para reinar sobre a sua pátria.

« Encontra-se em todo esse canto nào só mal dissi-

mulados pensamentos patrióticos, como tand)em a luz

do Vj)iranga, e essa luz reflectio dos semblantes dos

amifios (pie o escutavào, e brilhou magestosamente nas

mais expansivas expressões do enthusiasmo. As suas

jialavras, desprendidas como faiscas eléctricas da mente

abrasada j)elo estro, tocarão uma a uma todas as rd)ras

d'aquclles corações generosos, e lhes desperlárào o

amor da jtalria e da independência nacional.

« Já nào erào os admiradores da bella poesia que

applaudiào, erào conjurados que aceitavào a compli-

cidadc das phrases revolucionarias rebuçadas em ima-

gens poéticas, e a lendjrança de se ter o poeta aprovei-

tado de um baptisado para iallar com toda a expansào

de sua alma ardente sobre as cousas da pátria trouxe

juais tarde a idca da senha (120) da mallograda revo-

lução (I^i). »

iNiitlieroy, !20 de fevereiro do LSGi.

J

4
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NOTAS

(J) Verso (Ic Basílio da Gama, no soneto n Nossa Senhoia

Madre de Dcos, citado por Américo Elysio (Josí Bonifácio) no

jirologo de suas Poesias avulsas, em idênticas circumstancias.

(2) K o ultimo, isto é, o vigésimo d'esta coUecçuo. Inclui-o

lambem na coUecção das oliras de José Basílio da Gama, c

figura entre os sonetos,

(õ) Foi impresso com o seguinte titulo : Na inauguração

da estatua equestre consagrada li memoria iVel-rei nosso

senhor no faustissimo dia C de Junho í/íí 1775. — Soneto.

No íim lè-se: DoDr. Jgtiacio José de Alvarenga . K o segundo

da presente collecção.

(4) Patriota, \. lí, n. 1, p. 46, e Parn. bras., t. I,
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catl. 1, p. 19. E osexlo(l'cstacollccção. O ultimo verso do pri-

meiro terceto lia-se assim :

Para as liuniidas gruías tio Oceano.

Na errata manda-se ler :

Pelas húmidas grutas do Oceano.

(5) Parnaso brasileiro ou CoUecção das melhores 'poesias

dos poetas do Brasil, tanto inéditas como já impressas,

2 Yol. in-4, Rio de Janeiro, 1829-1851.

(G) Purn. bras., t. I, p. 17. É o mídecimo d'L'sta colleccão.

Parece iiicrivel que o erudito cónego JaiNuario d.\ Cu.mia

Barbosa imprimisse este soneto como leito n'nm outeiro por

occasiào de saber-se da nomeação de um bispo ! E é ainda o

mesmo cónego quem o alíirma na Breve noticia sobre a vida

de I. J. de Alvarenga Peixoto, Parn. bras., t. II, cad. 7,

p. T), quando diz : « A sua reputação como poeta íirmou-se

em annos bem tenros, tanto que Alvarenga Peixoto apenas

contava quatorze annos de idade quando improvisou o excel-

lente soneto sobre a nomeação de um bispo, que já publicámos

no primeiro (omo do Parnaso brasileiro, cujo mote era :

Nomêa vice-Deos o grande Auguslo.

Se a nomeação do bispo e o assumpto do soneto não me pa-

recessem um verdadeiro enigma, jior certo que deixaria passar

o soneto como uma poesia inintelligivcl para mim
;

quiz, po-

rem, decifrar o enigma e não vi mais do que a guerra de Oc-

távio e António, a balallia de Accio, em que António é vencido

pelo seu rival, que ainda vai procural-o ao Oriente, onde o

força a suicidar-se, e, na sua volta triumpliante a Pioma, recebo

(kta\io ol tilulos de MJí/JíTíííor e aiujnstus, e torna-se qnasi

um deos ou um vice-deos.
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O inimeiro verso do |»rinieiro terceto, que se iinpriniio er-

latlaiiieiUe :

O filial c^lanllal•lo a Grécia emule,

cm vez tle :

O fatal oslandarle a guerra enrolo,

tornava ainda mais enijima tico o mísero soneto, subjugado por

uma mitra e um báculo desconhecidos !

O penúltimo verso :

Anles que líoiiia c I\oina se dcsule,

vai assim emendado :

Anles i[uc Roma a Roma se desolo,

que foi sem duvida como o autor o escreveu, e que sublime

(juc não é elle!

(7) Paru. b)'as., t. I, Ciu\. 1, p. 18. É o oitavo d'esfa col-

lecção.

(X) Píirn. bras , t. I, cad. 1, p. 19. Este soneto, ijue éo
dccimo-nono d'est;\ collecção, parece ter sido dedicado a I).

Hodrigo José de Menezes c Castro, cjue depois foi conde de Ca-

valleiros. Confes.so que o seu assumpto loi sempre um enigma

para mim.

Este verso :

Que ao longe apontas <lo leu rio a barra,

Acha-se impresso no Parnaso brasileiro d'esle mo'Jo :

Qiio ao lonfre mostras «lo leu rio a barra.
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Segui a lição díi corrigenda que vem nu fim.

Eslc outro :

O grande Castro em bronzi>, em ouro, em ferro,

que pelas erratas deveria ser, não sei com que razão :

O grande Castro em bronze, (/'ouro e forro,

vai assim emendado :

O grande Castro, d'ouro e bronze c ferro.

(9) Parn. hrns., t. I, cad. 1, p. 20. Este soneto, que é o

terceiro n'este livro, foi feito em 1777. O rei D. José I falleceu

no dia 25 de Fevereiro d' esse anuo.

(10) Varn. hras., t. I, cad. 1, p. 20. E o sétimo d'estacol-

lecção.

(H) Pani. bras., t. I, cad. i, p. 21. Os poucos ou ne-

nhuns coidiccimentos que tenlio da genealogia portugueza ou

brasileira rac não pcrmiltem saber quem seja a illustre ma-

trona tão decantada n'este soneto, que é o dccimo-tcrceiro

n'esta coUecrão. O que é certo é que os poetas se enlhusias-

niárão com a lai D. Joaniia, e que Basílio da Cixmá, também

inspirado por elia, lhe dedicou o seguinte soneto :

A iilado, aquella idade, (jiie primeiro

Vio cm mão delicada o seeptro e o mando,

E a Kgypcia, i[uc a mina ])òde amando

Duas vezes causar ao inundo inteiro :

Que vio levada de furor guerreiro,

Parte da trança negra ao vento dando,

Cl rrer cum peito atado, outro ondeando

A tisuipadora niãi do Assyi'io herdeiro :

* Que vio Cl)' a niàn, ijue erguera uma cidade

Confundir cum o dom ila mão troyana

Um resto de frapieza c de saudade

;
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Qiio ultrajada bolleza, almn romana,

Vio nailai' o seu sanguo; — aiiudla iiladc

Tudc não vio ponjue não vio Joanna!

O soneto de Alvarenga Peixoto jiarocc ter stdo feito como

que cm contiiinação do de Basílio da Gama.

(12) Parn. Iras., t. I,cad. 4, p. 57. K o decimo-quarto

d'esle livro.

(15) Idem. É o dccimo-tjuinto.

(14) Idem, p. 58. Tenho taml)em este soneto cm mnnii-

scripto rom a seguinte nota : « Feito em Mafra em 1795 por

OLtasião de S. M. assistir a uma sessão da academia. » A ser as-

sim lia todavia erro de data. N'esse anno, segundo se diz, já o

autor estava na eternidade.

(15) Parn. brns., t. I, cad. 4, p. 59. Éo quinto n'esta col-

Iccção.

(16) Parn. bras., t. 1, cad. 5, p. 41. A bella Maria Iphi-

gonia completava então o seu sétimo anno de idade. Foi por-

tanto este sondo, que é o duodécimo da coUecção, composto no

anno de Í78G, pois nascera aquella menina em 4779. V.

nota 75.

(17) Parn. bras., t. I, cad. 4, indice p.80 e erratas p. 84.

(18) V. Peças jiistificalivas^ v. Def.doproc. dosréos.

(19) Parn. bras., t. I, cad. 1, p. 65. K o que vai em do-

cimo-sexlo lugar.

("20) Jú estava escripto este trecho, quando, tornando a rever

aserralas do Parnaso brasileiro, achei queocoiiego Jasuaiíio da

Cu.NHA Barbosa corrigio esse engano. A causa de seniulhantes

trocas explicou o illustre editor na Introducção da Aia ohra, es-

cripta depois da impressão dos quatro primeiros números do pri-
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nieiro tomo, pela seguinte maneira : « As muito bem acabadas

producções dos melhores engenhos jaziSo nas trevas do esqueci-

mento, já i)or existirem inéditas cm mãos avaras ou incuriosas,

já por haverem sido dadas á estampa confusa e deslacadamenle

em collecções a cpie nem sempre presidio o bom gosto. Os

mesmos nomes dos mais abalisados autores de composições

poéticas dignas de cedro e bronze andavão até trocados, e

muitas d"ellas havia, e não das menos distinctas, que coirião

anonymas, por se ignorar completamente cjuem fossem os seus

verdadeiros escriptores.

«

(21) Miscellanea poética ou CoUecção de poesias diversas

de autores escolhidos, 1 vol. in-4, Hio de Janeiro, 185.".

Foi publicada pelo Sr. Elias Mattos, ]). 71

.

(22) O editor não afliinia que este soneto seja de Alvarenga

Peixoto. ])h parece de I, J. de Alvarenga. Possno, porém, o

mauuscripto de que elle se sérvio com a assignatura do poeta.

O segundo verso, que no manuscriplo se lè assim :

Kciii a escura prisão cslroila c furle,

acba-se ijrqnc-so na Miscellanea poética d'este outro modo :

Uma escura prisão estreita e forlc.

Conservei a lição do manuscripto. É o decimo-setimo n'esle

livro.

(25) É o primeiro d'csta coUecção.

(24) Figura em nono lugar.

(25) Este soneto, que vai em decimo lugar, é esciipto da

própria mão do autor, segundo julgo pelo conhecimento que

lenho de sq-x lettra.

Possuo ainda um soneto inédito, com a sua assignatura, que
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asscnioi do iiriojimlar ás suas obras. Aclio-o indiano do aulor,

o por demais olíeusivo aos lieióes da emancipação da America

ingleza, depois Estados-liiidos. António José oscrejia no fim

(lo suas comedias as Declarações de fé. Alvarenga Peixoto

compunha sonetos laos e quejandos. O que é certo é (jue a

uonluun delles aproveitou o expediente. Não se acreditou

nem na ló do judèo, nem na lidelidade do inconfidente. Um
subio á fogueira, o outro partio para o desterro! A côrtc de

Lisboa era tão incrédula!...

(26j K o (pie vai emdecimo-oitavo higar. O cónego Januariq

D.v Cu.Mi.v P.AKBOSA faz Hienção deste soneto no Parn.bras. , t. II,

cad. 7, p. G.

(27) T. 1, cad. 2, p. 54.

(28) Novo Parnaso brasikifo ou Selecção de poesias dos

melhores foetas brasileiros desde o descobrimento do Brasil,

precedida de uma introducçuo histórica e biographica por

i. M. PERKir.A DA Sn.VA. 2 vol. in-12 , P»io de Janeiro, 1845-

1848. T. I, p. 117.

(2í>) P. 126. Abi se lè : De Ignacio José de Alvarenga,

estando preso, d sua mulher.

As cstroplies d'csla lyra terminão sempre com o estribilbo,

que n'esla collocíjão se supprimio :

Isto 6 castigo

Que amor inc dá.

(30j Paru. bras., t. I, p. 9. N. Paru , t. I, p. 122.

(51) Parn. bras., t. I, p. G. N. Paru., t. I, p. d2G.

(52) Mal pensava o poeta (pic os seus bellos c harmoniosos

versos, tpie ileixou incompletos, terminarião por csJbs linhas

prosaicas, nuiilo prosaicas, do Dr. Jos(í Caetano Co^ar Ma-
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niti : « Reconlicço a leltra retro e supra ser do próprio piinlio

do coronel Igiiacio José de Alvarenga polo perfeito conhe-

cimento que da mesma tenlio. » 1789 Autos de devassa

que mandou proceder o Dr. desembargador Pedro José

Ai^aujo de Saldanha, ouvidor geral e corregedor d'esla co-

marca, por ordem do lllm. e Exm. Sr. visconde de Barba-

cena, governador e capitão-general d' esta capitania, sobre

a sedição e levante que na mesma se pretendia excitar.

Foi. 59. V. nas Peças justificativas o Auto de exame e

separação feita nos papeis apprehendidos ao coronel de

auxiliares da comarca do Pdo das Mortes Ignacio José de

Alvarenga, extrai lida da mesma devassa á foi. 38.

Os estudiosos folgaráõ com eucontrar aqui as variantes que

existem no original d'essa ode não acabada, e ver a maneira

por que o nosso poeta limava as suas poesias.

A quarta estropbc foi escripta assim :

Psão lia barbara fera

Que a razão c a pnulcncia não domine;

Quando a razão impera,

Que leão pódc haver, ele.

A palavra razão do segundo ver-^jo foi riscada e subslilnida pela

valor, ficando o verso d'esta forma :

Que o valor e a prudência não domine.

Os dous primeiros versos da ([uinta cslroj)bc crão :

Pródiga a natureza

Fundou n'cslc paiz o seu thcsouro.

e forão emendados assim :

c

Que fez a natureza

Em i)òr n'eí;le paiz o seu lliesouro.
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A sexta L^l^(l[||lcel»lllL•l;,^\a anu o.^ .s,'yiiiiilos vciuos :

Qual formada nos ares

7^'/» (Ifiisa niíveni grossa lempcítailc,

(jiie forào substituidos por estes :

Qiíal S''l)rc lis il<iisi>s aros

llonviiila tcmpcslatU- já formada.

Não contento com essa substituição o poeta ainda ícz uma
terceira correcção, que é a segiunte :

Já soljri' (IS (Ifiisiis airs

Horrenda teiiípcslaile jilevantaila.

A sétima estropbo era assim :

Assim a grande Angusta,

Que vê o mal tom animo paterno,

N uma mão salna e jusla

Vem eolloear as rédeas do governo;

Eu vejo a náo já Urre da tormenta

Buscar o porto livre da tormenta.

t sofficu as seguintes alterações :

Assim a grande AngnsU

Que vu o mal com animo paterno,

Em mão prudente e jusla

Vem colloear as rcílcas do governo.

Eu vejo a núo, já do perigo isenta,

líusear o porto livre da tormenta.

A emenda do penúltimo verso parece ter sido íeila antes da

composição do ultimo verso, e a ode escripla de improviso c

nunca passada a lim[)0, tanto mais ({iic o autor a deixara do

concluir. É escripta em três paginas de meia follia »íe papel

nlmaço, dobrada oiii (piarln; a ullima oslú em brancO;



- 70 -

(7),")) Varn. bras., l. l, i;ul. 1, p. hl ; N. Pam.. t. í,

p. 244.

(54) Collecção de poesias inedilas dos melliores autores

portuguezes. 5 vol. iu-16, Lisboa, 1809-1811. T. III, p. 31.

(35>T. I, p. 7, e notas 29 c 50.

(56) E a primeira poesia publicada no 1° cad. do t. I, á

p. 5.

(57) O autor occultou-se soli a mascara do incógnito, omit-

tindo a sua assignalura. A ode c a seguinte :

Em sonhos vi um índio magosloso,

De presença gentil, altivo c forte :

Mostrava no semblante respeiloso

Da alegria o transporte
;

Bárbaro o trajo, mas riqueza tanta

Dos miscros niortaes a vista encanta.

Zona de pelles de diversas cores,

Guarnecida ilc pedras prei-iosas,

Representa do sol os resplendores;

Oh ! fjuc pennas mimosas

!

Sohre o cocar, íhesouro de riquen,

É tudo quanto pôde a natureza!

Cinto de curtas pennas recamadas

Tem em torno de si pennas compridas

De differentes cores matizadas;

E as plumas feiídidas

Formiío ao todo um circulo compoito

Lindo saiote da natura ao gosto.

Pendia ao liracol de branco arminho,
Com rubins e saphyras, (|iie eniantava,

Concavo dente de animal marinito.

Que liie serve de aljava

;

( W rim as seitas c.o seu arco Torle

Longe deixou, ipie já iiào tcnic a more.
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r!mii|)r nionlòcs de apiíilmadit lioilto,

I'nKiiiiiinli> (III paro a rcyia sala;

Eis i|iii' apjiaroiT. o priíiripc regente,

K o iiiitii) assim llu> talla,

Cheio (!<' submissão e tle lespeilo

Co' as mãos cruzadas no constante peito ;

« Venlio a tens pés, ó principe sagrado,

Beijar a regia mão de agiadeci<lo

Pov leres meus direitos sustentado

Com valor desmedido,

Desmedido valor, prudência e nrlo,

Dons conferidos só a Jove c Marte.

t Assim lU Providencia a (^ipiidade,

Condoída de tanto sollrimenlo,

Em meus braços lançou a niagestade,

Quando a Europa em lornienlo

Vê os últimos ihronos abalados,

Mon.irchas presos, outros degradados,

« Tui então exaltado a reino unido

{'elo sexto João, piedoso e terno,

Mas tirou da ternura o seu partido

A citerva do inferno,

Que reduzio <lo leu império nobre

O ouro e a prata a só papel e cobre.

« Gemia Portugal, tudo gemia.

Em desgraça fatii c sorte <lina
;

Apparece na Europa a luz ilo dia

Para nós sombra escura
;

Visto nossos ii'mãos d'essc beniisplierio

Quercri ni caplivar lodo esle império.

« Pedem o rei e a familia excelsa

A pretexto de amor c lealilade

;

Vai o sexto João sem que conlieça

A cncoberla maldade
;

Elle emíim nos deixou, não de aggravado.

Visto deixar o >cu penhor amado.
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« Sc a consliluição era capaz

De nos abrir as portas da venlura
,

Se desceu sol)rc nós anjo de paz,

Novo sol de luz pura,

Como apparece iioiíra a almosphera

Vindo empestar a brasileira espliera?

« Embora ipie o congresso corrompido

Contra os meus interesses decretasse;

Os vis lerros já tinlia sacudido,

Tudo mudou de face
;

Seguiremos a lei se a lei fòr justa,

Mas não tente campar á nossa custa.

« Proclamarem o bem a bem dos povos

Tanto da Europa como do Brasil,

E promulgarem dons decretos novos

Com politica vil!...

Como já se acabou o despotismo,

Sc apparece de novo um novo abysnio ?

« Ires séculos vivi escravisado,

Arrastando grilbões de impiedade
;

Acabou esse tempo desgraçado.

Não soffro n iniquidade
;

Tenho em ti delonsor, tenho justiça,

Hei de calcar aos pés a vil cubiia.

'( Protesto e jm'o ante o céo c a terra

De não temer combates sanguinosos

Té derrotar em defensiva guerra

Monstros ambiciosos,

Qlic cegos da razão com sede de ouro.

A' brilhante nação catisão desdouro.

« Não julgues, Portugal, cm nós fraqueza,

Pelo estado do antigo soffrimento :

Este paiz, nascente, de riqueza

E' um novo portento :

(f gigante Ilrasil inabalável,

E' pelo seu local inconquistavel;
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« Nó> lemos conselheiros respeitosos,

Temos lieróes de esjilieia sublimada,

Temos um piiucipe, i|uc nos faz dilosos

;

Vindo a paz desejada,

Oiic mais doejaiáõ os lillios meus,

Sejçuiudo as leis do verdadeiro Deos ? «

Disse, c a beijar tornou a real mão
Do grande Pedro, deíensor amado,

Oue esteve atlciito ouvindo a narrai;ão

Do Brasil exaltado.

Exaltado Brasil, agora é justo

Erguer -se a Pedro grande eterno buslo.

(38) Jornal poético ou CoUecçuo das melhores composições

em todo o género dos mais insignes poetas portugueses,

tanto impressas como inéditas, offerecidas aos amantes da

nação. 1 vol. in-8", Lisboa, 1812, p. Ií28.

Quando colleccionei as poesias de Silva AlvareiNga iiàd linha

presente esta obra, nem me foi })()ssivel enconlial-a em bibliu-

llieca alguma d'esta côrle, cbem a meu pezar deixei de incluir

as Oitavas ao governador de Minas-Geraes ciladas pelo Sr.

Ifi.vocE.Ncio FiiAiNcisco DA Silva uo seu Diccionario bibliogra-

phico portugue::>, estudos applicaveis a Portugal c ao Bra-

sil, l. VI, p. 7, n. 700, como composição de Silva Ai.vaiíknga.

Vejo agora, como enlão jtrevira, que houve coíilusào de no-

n\es, pela semelhança dos appellidos. AsOitavas ao governador

lie Minas-Geraes perlencem a Ignacio José de Alvarlímía,

como se lè no Jornal poético, e não a Manoel Ignacio da Silva

Alvarenga, c são as mesmas que, lidas aimos depois n'uniadas

reuniões dos conjurados, peio seu autor, entliusiasmáião a

lodos elles e foi coherla de ajiplansos. V. nota 119, e lambem

Obras poéticas de Silra Alvarenga, l 1, p. 85^ nota 12.

(õ9) T. 1, cad. 1, p. 12; (I cónego Januário da (linilia Bar-

bosa classificou esta conqiosiçào de Canto épico, e * ikcu ver

mui impropriamente, e ajuntou Baptisando-se em Minas o
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filho do Exm. Sr. D. Rodrigo José de Menezes. O livreiro

í)k>idf,rio Maiíques Leão chamou-a siniplesmciíte Oitavas ao

nascimento de D. José Tliomaz de Menezes, filho de D. Ho-

drigo José de Menezes, governador de Minas-Geraes.

Fsta poesia deve ter sido composta entre os aiinos de 1780

a 1785, pois D. Rodrigo José de Menezes e Castro, depois

conde de Cavalleiros,loinou posse em 20 de Fevereiro de 1780 e

passon depois o bastão de capilão-general a Luiz da Cunha c

Menezes em 10 de Outubro de 1785, para ir governar a capi-

tania da Bahia.

A poesia publicada pe!o cónego Januário da Cunha Barbosa

é mais completa e muito mais correcta. Na impressa no Jornal

poético pelo livreiro Desiderio Marques Leão falta a quinta

oitava

.

(40) T..I, cad. 4. p. 74.

(41) Eis que a esse respeito já deixei dito nas Brasileiros

celebres, cap. V, p. 190 :

« A poesia que servira de suave e ligeiro passatempo a D.

Barbara lleliodora nos dias de sua infância, que emprestara

uma linguagem divina á innocenle expressão dos affeclos nos

felizes dias de seus amores ; a poesia que ficara esquecida

durante as lidas domesticas da mulher mài, cuja felici(la<le

cifrava-se unicamente no bem-estar de seus filhos, na contem-

plação de sua ijinocencia, no ver de seus brincos e folguedos,

na educação de suas inclinações, no cultivo de seu espirito

;

a poesia veio de novo accordar-lhe os sons harmoniosos de sua

lyia, cntornar-lhe nas chagas do coração laidiado e comprimido

o bálsamo da consolação e da esperança, initigai-lhe o ardor

doce e amargo da saudade, e traduzir seus gemidos, verler

seus suspiros em versos sentidos, (jue se lhe desprcndiào dos

lábios com o accento pungente da melancolia.

« Aqu^lla tremenda provança, que mais tarde tornou Silvio

Pcllico infiel á politica e desdenhoso de suas seducçõcs, como o
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amante rosoiilido da olTcnsa di' sua amada, Irouxc-llic com a

desgraça a e\i)eiitMicia, cujos rnitlos são seni|trc amargos;

d'ahi esses conselhos n'essas eleganles scxtillias, tom uma

giara, com uma naturalidade dilíiceis de se imitarem, num
estvio lodo lamiliar, repletas de auuexins (|ue estão nos mos-

trando o tyj)o dos delatores (|uu tão sanj^ueula peripécia pre-

pararão a esse diania diamado coujuraeão mineira. •>

(42) Foi baseado ii'cssas siipposições feitas por alguém sem

o menor lundamenlo ((uc o Sr. Fkiíisando Wolk disse na ?ua

reieule ol)ia : « Son nom d'emprunt était prol tal tlemeut ICu-

restc Plienicio.)) V. Le Brésil liltéraire, liiatoire de lalitté-

ralure brésilienne, siiivie ciiin clioix de morceaux livés des

meillnirs auteiirs brcsiliens. lierliu, \ vol. iu-4", 1865,

chap. 7, p. 74.

(45) Nas Obras poéticas de Silva âlv.xrenga, t. I, p. 1 10,

n. 91 , demonstrei as diffieiddades em cpie me achava a respeito

da data e lugar da fundaçrio da Arcádia idlramarina, bem

como áceica de alguns nomes pastoris, que ficarão subsistindo

cm pura perda dos verdadeiros nomes dos árcades; e, })clo

contrario, os nomes pastoris que terião na Arcádia brasileira

muitos de nossos poetas, e sobretudo Alvarenga Peixoto.

Depois de muitos estudos e pesquizas, vi que a elucidação

da (piestão era de todo em todo impossivel n'esta côitc por falta

dos neces.Nirios documentos. Lembrei-me que sendo a maior

parte dos árcades ultramarinos t;unbcm árcades romanos, talvez

se pudesse obter da Arcádia de Roma alguns esclarecimentos.

O meu amigo o Sr. Dr. ('ailos Honório de Figueiredo incumbio-

sc de escrever a seu illustre irmão, o Exm. Sr. José Bernardo

lie Figueiredo, encarregado dos negócios do Brasil nos Estados

1'ontilicios, pedindo-lbe as seguintes informações :

1° Quem erão os árcades de que se faz mençãcíem obras

iuqiressas em 1708 sob os seguintes nomes :
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Euresle Pheiíicio

,

Ninfejo Calistidi ?

2" Em que dia José Basilio da Gama (Termindo Sipilio) e

Cláudio Manoel da Costa (Glauceste Saturnio) entrarão para

a vVrcadia de Roma, islo é, antes de 1768. Se existe ahi algu-

mas poesias d'elles inéditas ou impressas ?

T)" Se fjzcrão parte da Arcádia de Roma alguns Brasileiros

do século passado, que tivessem estes nomes pastoris :

Alceu,

Critiilo,

Dirceu,

Driario,

l']vandro,

Mireu,

Nimpheu ?

Como se chamavão pelos seus nomes próprios ?

(Juaes os seus nomes pastoris completos ?

Quando entrarão para a Arcádia?

O que ha d'elles?

4" Se além d'esses consta qut outros poetas do Brasil fizes-

sem parte da Arcádia de Roma no século passado?

5° Se o padre José de Santa Rita Durão era também sócio

da Arcádia, sob que nome, e quando íoi admittido ?

G" Se consta na Arcádia de Roma a creação da Arcádia ul-

tiamarina no Brasil, (|ue parece ler existido em 1768, ou an-

teriormente a esta data?

Se era filial á de Roma ?

Emtim qualíjuer noticia que haja a respeito da mesma.

Eis aqui a resposta que recebi, por intermédio de tão illus-

tres cavalleiros :

(( 1 Ilustre amigo. — Remetto-lhe os papeis que recebi de

Roma peíb paquele (|ue volla boje para a Europa.

(i i*ela caria inclusa de meu irmão verá as diligencias (jue
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ellé empre{iou para scrvlr.-nos, porém tudo foi baldado!...

(I Mande snas ordons ao scii aniipo iiol o sinroro, — Ca) los

Honório.

o Km 'i') de Fevereiro de iSCt.". »

(( Roma, 5 de Janeiro de 1867).

«Mano.— Esta somente serve para lhe dizer tpie apezarde

niens esloreos e diligencias, como prometti-llie na minha pre-

cedente, nenhuma informarão satisfacloria pude obler da Ar-

Gidia, conforme desejava o seu amigo o Sr. J. Norberlo de

Souza Silva.

(( Na carta inclusa que me dirigio o sub-oustodio da dita

.\rcadia, verá que elle diz que Hillão cartas interessantes e

um Índice ou synopsis dos sócios, e por isso não pode dar-nie

as informações solicitadas, e apenas deu-me poucas, ou noticias

sem inqíortancia.

(( Remeltendo-me o Sr. Egidio Fortini, sub-custodio, taes

informações, me enviou também esses versos para S. M. o

Imperador.

H Espero (pie, convencido das razões expendidas, me fará a

justiça de crer que se fui mal succedido n'esta commissão não

foi por falta de solicitude ou negligencia da minha parte.

(I Saudosas recommendações, etc.

(( Seu mano e amigo do coração,— J. B. de Figueiredo. i>

« Ecemo. Sig. Ministro. — Per corrispondere alie picmure

delia Ec. V. nou ha mancalo il soltoscritto di fare le piu ac-

curate rirerchenVll' Arcliiviodi Arcádia, per riuvenire i noati

e le altre notizie che FEc. V. desidera, riguardo agli Arcadi

Brasiliani, come auche alia Gilonia di Oltroniare, existente

ncl IJrasile; ma indla di tuttocio ha poluto riuvenire.

« Dispiacenteperlanto di non poterconispondciAj alie brame

delia Ec. V., come avrebbe desiderato, si augiua il bcne di
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jiolerla s^rvire in altra piíi fortunata circostanza, mcntrc col

piú profonilo rispctto passa uniilmente a dichiararsi — Delia

Ecc. V. — Um° Dev" Serv*. — Egídio Tortini, Sotto Custode

ed Archivista di Arcaidia. — Ecc'"° Sig. Ministro de S. M.

riniperatore dei Bvasile.— Li ISdeOttóbre 1862. »

« liapporto deli Archivista di Arcádia a S. Ecc.il Sig.

Ministro di S. Maesíà V Imperatore dei Brasile sidla sua

richiesta rigvardo agli Arcadi Brasiliani. — Avendo

rArchivio di Arcádia soíTerto delle vicendc segnatamente in

qncsti ullinii tempi per cui mancano delle carte interressanli,

cd essendo anclie mancante di un Índice esatlo degli cnti che

vi si custodiscono, non si possono quindi riuvenire le notizie

clierEc. V. desidcra riguardo agli Arcadi Brasiliani. Si trovano

solamente pochi nonii degli Arcadi Portogliesi, fia i quali

(luello dei P. D. António Betancouit Mónaco Geroniniiano,

cliiamato in Arcádia Lusisto , il quale recito un sonetto in

lingna portogliese in occasione delia solenne adunanza tennta

neir anno 1 744 per la ricnpcrata salnte dei rè di Portogallo

Giovanni Quinto, deito in Arcádia Arete Mdleo, di sempre

gloriosa ricordanza, ed è il seguente sonetto in lingua porto-

ghcse :

« Se tem por singular felicidade

Portugal seu monardia destinado,

Para o culto ter sempre exaltado

Cá na terra a Divina Magestade ;

« Vós, Senhor, com tal singularidulc

Kesta serie real sois igualado

Ao primeiro ([ue rei íoi acilimiatld,

No valor, no zelo, e na piedade.

Da Romana Igreja, por íidice sorte.

SoL^, cmlim, o monarcliu lusitano,

ínclito defensor, potente, n forte;
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« Pois (jiior o pmler mais sobuiaiio

J)isp(-nsan(li) na lc\ da mesma morto,

Que o asylo sejais do Valicaiio. »

« Nclla inodesiiua nurolta vi sono ancho allri sonelli in lin-

íjua |iorlogi)ese clie si Iralasciano percho non si conosce se gh

antori fossoro veramente porloghcsi.

(( Tiovasi ancho una elegia latina recitata dal Sig. Ah. Gior-

gio Avi'es (lo ('astio, I'oit()gheso, fia gli Arcadi llosisco Tis-

bense, in occasione delia Accadeniia tennta in Iode di Gin-

seppe I, rè di Porlogallo, o dei Pontefice Clemente XIV nel

1770.

(I Ewi jioi lalelleradi Giovanni V, lè di Porlogallo, liado' la

tliilla liiigna jiorloghese in quesli sensi :

(( Fuoii. -^ Per il lè ad António Francesco De Foliei. —
(( Dentro. — Anloiiio Francesco De Felici. lo il rè mando a

t( salutarvi niollo. I.a i isohizione dei Congresso dogli Arcadi, e

« la loro siiinilica elie mi |iresenlate nel vosliolbglio sono statc

« da me molto gradile, si perche mi viene otíerta la succes-

« sioiíe ad iin luogo clic fu onorato dalla persona dcl S. Pon-

« teíico Clemenle XI, di gloriosa memoria, come perche mi si

« da rnccasiono di prender solto lo mia Real piotezione nn

« Accademiu tanto eonosciíila in Furopa, e tanto giuslamente

« stimala quanta èquella dogli Arcadi di Roma, e cosi potrete

(( assicuraro tntli cho esperimenleranno gli offetti delia mia

« heneíicenza o a voi in particolare non mancheranno quelli

(1 dei mio patrocinio.

(t Dato in Lishona Occidentale li 25 Novemhre 1721. — Ii,

« PiÈ. »

« Neir Elenco di tiitte le Colonie Arcadiche non vi o quello

delia Anadia Ultramarina nel Drasilc : se però voler^e qnesla

aggregarsi ora alia nostra Arcádia, sarehbe certamente cosa

grata a tutli gli Accademici, esc vuolsi avere ini'acccnno deli'
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oiiííiiic fi regolamenlo di (jucsta Homana Accadcniia, diienio

rlic la loiídaziono (li Anadia avveiiiio iicl Giaiinicolo eiitio il

^iafdiíio (If Padii Rilormali di S. Fraiiccsco il di 5 di OUolirc

deli' aiiiio 1690 sotto il iVjiililicalo di Alesamlro VIU Oltohoiii.

I fondatori furono quattordici, civè, PaoloCoaidi, Ah. Paolucci,

l/;oiiií) Viiiccnzo, Silvio Slariipiglia, Gio. Viiicenzo Cravina,

Gio. Maria Gresciínliciii, Gio. BaltisLa Zappi, Cailo Toinmasí»

Mailloid.di Touin tii di Mzza \)o\ Cardinalc, Ponipeo Figari,

l'aolo Atit. Del Negro, Moris. Molcliiorre Maggi, Jacopo Viiini-

cclli, Paolo Aiit. Vili, Agosliiio Maiia Ab. Taja. Prcsero essi i

iioini |)asU)rali e conlaioiiogli anui collc Uiiinpiadi. li Gravina

scrisse 1(3 leggi clic soii le (|ui acciuse, la publicazione dcllt;

(piali ííi latia solcíniemí;ntc nel Bosco Parrasio clic allora era

silnato n(!gli Orli Palalini, d(;di(;ato ai Soninio I'ont(ííic(' Inno-

(cnzo XII, dicliiaralo Pastoro massinio di Arcádia, conic lo

sono i suoi Sncccssori.

" Iva Síuie dei Custodi Gnnerali dAicadia è la seguenle :

« Gio. Maria Cr(!S(ind)eiii, col nomo di Álfrsibeo Cario,

\" Gnslodo.

'< Francesco Maria Lorenzini, eol nome di Filacida Luci-

niano, II" Custode.

(( Mií-liele Giuseppe Moríii, col nume di Mireo Uofeatico,

III' (;ii.4odc.

(( Giuseppe Urogi, col nonu' di Acamunle Pallamio, \\"

CnsLodc.

(( (iioaíM-liino Pizzi, col udoie di Nivildo Amarinúo, V"

Gnstodc.

'( LnigiGodard, col nonicdi 6'iwa?íí(' ^/ít'(?«^V^ VI"Giist(j(i('.

« Mons. Loreto António Santucci, col nome di Larindo Tes-

scjo, VII" Cnstode.

(I Mons. Gabiicle Lanicani, col iKtnie di FilnndroGeronteo,

VIII"Gitr..de.

(I Prol'. Paol(» Parola, col n(»ni(i di Cnilildo himpco^ IX"

Gn^todí! ; tutt' ora (jsistcnlo.
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it Qiiosta Acoadeniia lione ordin;iriaiiionto lo sue tornafo di

moso m mose o si adiiiia alia Sala dotta dei Si-rlialojo d Ai-

ladia

.

" Le adunaiize piíi soloimi si lenirono alia Protúniolooa Ca-

pitolina per concessione dei S. Pontefice Leone XII, ove sono i

bustiin marino dejíliroinini pin cflelui d'italia inoiíniseienza.

Le adunanze estive si fanno ai Hoseo Parrasio alk' lalde dei

Gianicolo ediluato per munitieenza delia prelodata Maestà di

Giovanni V, rè di Porloiiallo, e restaurato poi con Itella aixlii-

lettnraper oi^era delia Sa. me. di Cueyorio XVI.

(. Qnesti brevi aeeemii serviranno per dar iii qualelie modo

evasione ai desideri di S. Ece , sebLene non relativi ali' in-

cliiesta, jier maneanza dei respettivi docnmenti in Arcliivio. »

L E G E S A 15 CV D L' M :

PENES . COMMYNE . SYMMA . POTESTAS . ESTO . AO ll^EM

(.YI.IUET . rUOVOCARE . lYS . ESTO

II

r.YSTOS . REBVS . I.EIIYNDIS . ET . 1'ROCYRANDIS . SINC.VI IS

OI.YMIMAD . A . l.OMMYM . (.REATOR . MINYSQYE . lUO.NEYS

REMOYETOR

III

r.YSTODI . YK.ARIYS . ET . COl.l.EGAE . ItYODECIM . ADSYNTO

EORYM . SINCYl.IS . ANMS . CYSTOS . CONSYI.TO . Y.MVKItSO

COETY . >OYOS . SE\ . IN . ORBEM . EI.If.lTO . íJlX . YETERYM
RETINETO . ADMIMSTROS . SIBI . DYOS . ADSYMITO . 1>IÍAETER . IIAEC

AI.IA . MYNERA . I'YR!.I('.A . NE . SYNTO . 1'ATRONYS , NVI.I YS . ESTO
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IV

SVFFR.VGIA . SECRETA . SVNTO . EAQYE . IN . (.VSTODE

C RE ANDO . AVT . REMOVENDO TRIFARIAM . DIVIDYNTOR
lYSTVSQYE . NYMÈRYS . DVAE . PARTES . SYNTO . CAETERIS . L\

REBYS . BTEARIAM . DISPERTIYNTOR . QVIQYE . PARTEM
DIMIDIAM . EXSYPERAT . NVMERYS . lYSTYS . ESTO . SI . PARIA
lYANT . ITERANTOR . DEINCEPS . RES . SORTI . COMMITTITOR

QYICQYID . PER . COLLEGIYM

ACTYM . GESTYMYE . FVAT . QYO

PEP. . CYSTODEM . AD . COMMYNE

. DE . REBYS . COMMYMBVS
PERPETYO . RATYM . SI ET
REFERTOR

VI

COETYS . YNIYERSYS . RELATIOMBYS . AYDIYNDIS . AC.TISQVE

COGNOSCVNDIS . IIYEME . SALTEM . BIS . IN . AEDIDYS . CARMIMBYS
AYTEM . AYT . ORATUiNIBYS . PRONYNCIANDIS . PRAESENTIYM

QYIDEM . PASTORYM . PER . ANNYM . SEXIES . ABSENTIYM . SEMEL

YEKMS . ET . AESTIYIS . FERIIS . IN . NEMYS . PARRIIASIVM . PER

CYSTODEM . SYB . DIO . CONYOCATOR •

Vil

MALA . CARMINA . ET . FAMOSA . OBSCOENA . SVPERSTITIOSA

IV1'IAYE . SCRIPTA . NE . PRONYNCIANTOR

YIII

IN . COETV . ET . REBYS . ABCADICIS . PASTORITIYS . MOS

PKP.1'ETV0 . IN . CARMINIBYS . AYTEM . ET . ORATIONIBVS . QYANTVM

RES . FERT . ADIIIBETOR

I X

ARCADICO V NOMINE . TYPIS . INIVSSY . PYBLICO . NEQYID

EDITOR
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OVOT . PRAKIMOUVM . AriCAnir.ORYM . TlTVLl . TOTIDEM
1'ASTOHKS . 1'ASTOIIVMUVK . NOMI.NA . SYNTO . INQYE . MOHTYI

AYT . KXI'V.\r.TI . I.OCVM . AI.IYS . SYll IC.lTOll

S 1 IV C T I O

SI . QYIS . ADYERSVS . II. l. . FACIT . FAXIT . FECERIT . OYIQVK

FACIT . FAXIT . FEUElílTQYE . (JVOMINYS . QYIS . SECYNDYM . 11. 1.

FACERET . FECISSETYE . FACTVRVSYE . SI ET . CO N FESTIM
EXARCAS . ESTO . EIYSOYE . NOMEN . CORAM . COI.illClO . PEli

CYSTODEM . INDYCITOR
SI . (JVll) . IN . ms . I.ECIRIS . ORSCYRYM . 1'ERl'LEXYMYE

SIET . SIVE . COMPREIIENSYM . >0N . SIET . COMMYM
ARCADYM . CONSYLTIS . rEIlITIOIíniYS . INTER . PASTORES . MORE
MAIORYM . INTERPRETANDI . SVPPI.ENDIQYE . lYS . ESTO
QYODQYE . DECRETYM . lY 1)1 C.AT V M Y E . SIET . PENES
CYSTODEM . ADSERYATOR. IN . LEliYM . TARYLAS . NE . REDIGITOR
NVI.j.I . NOYAS . LEGES . FERRE . FAS . ESTO

AI.PIIESllSOEYS . C\RYYS . CYSTOS . COETVM YNIY . ITA
ROGAYIT . YELITIS . IVREATIS . ÁRCADES . YT . QYAE . IN . IIIS

LEGIBVS . AD . NOSTRI . COMMYNIS . REGIMEN . COMPREIIENSA
PRESCRIPTAOYE . SYNT . AVTIIOlilTATE . lYSSVQYE . COMMVNI
lYSTA . RATA . FIRMA . PERPKTYO . SIENT . IISDEMQYE
PASTORES . POSTIIAC . OMNES . PERPETYO . TENEANTYR . YT

OYICYMQYE . ARCADICYM . DEINCEPS . NOMEN . ADSYMSERIT
ORSTRICTYS . II . I. . YEl.YTI . SACRAMENTO . SIET

COETVS . VNIVERSYS . SCIYIT

OI.YMPIAD. DCXYIII . AN. Ill Al!. A . I . OIAMPIAD . II. A. II. lUE

PElíPETYO . I.AETA

Já agora, para romplotar estos apontamonlns c os f^lie cslão

lias Ohvas poéticas de Silva Alvarenga^ nolaici (jiuí Caiitho-

i-OMKo Amo.mo (IoiíipOvii,, poela lliimiiioiisõ, cínitciniioianco do
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Silva Alvarenga, e como elle amigo do vice-rei Luiz de Vascon-

eellos e Souza, tinha o nome pastoril de Evandro, e que dVlle

existe uma epistola em tercetos endecasyllabos dirigida aos ár-

cades do Rio de Janeiro, e que principia assim :

Sócios queridos, que voais ligeiros

Pelas v.isUns cíunpinas de Minerva

Alé parar nos dL-ipliicos outeiros

;

A voz de Evandro, que não tem reserva,

Guanlai consliintes dentro em vossos peitos,

Pois áfiie amizade a todos vos conserva.

I'. Parnaso bras., I. 1, end. I, p. 38.

Transcreverei finalmente aqui o que disserão o Dr. F. bf

P.vLi.A ME^EZE^ c OS Srs. D. P. ScHCTEi. c Fernando Woi.f a

respeito da Arcádia Ullramarina.

Diz O primeiro no seu Discurso sobre a litteratura brasi-

leira :

« É n'este estado das lettras que devia o Brasil, a vasta coló-

nia dos Portuguezes, erguer-se com seus poetas ante os «Ihos

admirados do venerando Tejo. Cláudio Manoel da Costa, Ma-

noel Ignacio da Silva Alvarenga, Igiiacio José de Alvarenga

Peixoto, Eartlioloiiièo Cordovil, Seixas Brandão, JoSo Pereini,

José Basilio da Gama, Rocha Pitta, Santa Rita Durão, rom-

pem a uma i»ara a scena que jamais os podia esjierar.

« Já antes tinhão iurructiieros ensaios pit)curado realisar a

lundação de sociedades littcrarias no século })assado, n'essa

época em que entre Botelho de Oliveira, Benlo Teixeira,

Lima c Brito, se elevara Gregório de Mattos, cujas salyras sym-

bolisavão o estado da civilisição e os costumes do tempo ; cujo

cyuismo e desenfreada licença na pintura dos caracteres con-

trastão com a graça natural de sou espirito o a originalidade

de suas composições. Foi enlào que no Rio do Janeiío, aqui

del)aixo''da iniluencia de um lidalgo amigo dasloltras, do cele-

hre vicorei Luiz de Vascoiicollos o Souza, liuidouso ossa Arcá-

dia, (|U0 dovia, como a romana, como a hisitana, tornar clássica



- 01 -

a iiucoiile litteratuia [uitria. >» Discurso sobre a litteratura

brasileira, recitado na augusta presença de SS. MM. II.

por occasião da distribuição dos prémios no coUeijio Pedro II,

no dia 27 de Novembro de 18').'. {Jorn.doCom. (resta corte,

II" 7)7(0 (lo mesmo aimo.

)

Diz o sosuiitlo nas siias Breves considerações sobre a poe-

sia no Brasil :

« Pelas éias ile 17S2 cliegava José Basílio, o poda loragido,

ás plagas do Rio de Janeiro Talvez que os infortúnios passa-

do-; no vollio nuuido lhe iiouvcssem matado no fundo as cren-

ças de seu coração amargurado, e ({ue elle não esperasse mais

na sua palria encontrar allivio, a não ser no socego do retiro;

mas um Brasileiro illustre, poeta como elle , e, como elle, pene-

irado da missão das lettras no nascente paiz, abrio-lhe seu

peito e lançou o bálsamo santo da amizade nas chagas do des-*

graçado. Esse poeta eia Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, ([ue

gozava então dos altos favores e intimidade do vice-rei, Luiz

de Vasconcellos e Souza, o protector das lettras no Brasil.

Com o aiX)io e assentimento d'este vice-rei, os dons poetas alis-

lárão no Bio de Janeiro c fazião a chamada dos s-eus confra-

des em armas c irmãos de leLlras, fundando a Arcádia ultra-

marina., ([ue se compòz de (pianto havia de grande e notável

por a(|uelles lugares; Gonzaga, Cláudio, Alvarenga i'eixoto,

José Basilio, Durão, (lordovil. Domingos Vidal Barbosa, medico

c poeta, conjurado do Tiradentes e moito n'Al'rica, João Pe-

reira da Siha, litterato distineto, Domingos Caldas l!arlx)sa, o

improvisador, Livramenio, alcunhado o Irmão Joa(|UÍm, e

muitos outros ainda, lorão os homens que se juntarão á som-

bia de Vasconcellos,

« K tudo corria aos anhelos de tantos espíritos grandiosos

qni' lrab:dliãvão pela gigant(!sca obra da litteratura palria,

quan o, ainda uma vez, e, (|uem sabe? a ultima, l'òrlugal des-

ped cava os braços de tantos corações generosos ; a Vasconcel-

los succedia o conde de Bezende.
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« Chepfado da nietrojwle, sua seiva eslava impregnaria do ve-

neno do doniinio e oppvessão, e elle espantou-se ao aspecto de

engrandecimento e vnlto que tomava e?sa corporação lilteraria

encorajada por sen antecessor, a quem talvez os ares do Brasil

lionverào adoçado o poder, e envolvido o coração no véo en-

cantado que seduzio mais tarde o Rei-lmperador; por([ne Ya>-

concellos Ijanhára-se n'nma nacionalidade tão pnra e meiga, e

deixára-se levar pela branda corrente do progresso ljia>ileiro a

esbarrar algum dia na separação da colónia

(I E, receioso, o conde de Rezende dissolveu a Arcádia e

prendeu seus memliros, que taxou de complicidade nas idéas

da revolução mineira. Manoel Ignacio da Silva Alvarenga foi

preso e retido sem processo por quasi três annos na cadèa,

d'onde, solto, foi-se á pacifica e triste solidão, em que morreu,

fazendo votos pela libeidade da pátria, no dia 1° de Novembro

de 1812. » Analxjse dns obras de M. A. Alvares de Axevedo.

y. Animes da Academia philosophica .
1* serie. Rio de Ja-

neiro, 1858, n. 4, p. 155.

Diz o terceiro no seu Brésil littéraire

:

(( VA\c liit fondée à Rio de Janeiro, sin* le modele de VArcá-

dia italienne, par Ics poetes Silva Alvarenga e José Basilio

da Gama. Le successeur dn marqnis de Lavradio, le vice-roi

II. Luiz de Vasconcellos e Souza (depuis 1779) était grand

amateur de littératine, et piotégeait parliculièrement SHvn

Alvarenga. Ce fut sons ?on égide et cclle de Tévèipie D. Jo>é

Joaípiim Justiniano Mascarenbas Castello Dranco (pie VArcádia

Lliramariua prit naissance. Elle réunit bientòl tons les lit-

téraleurs de ípielque talent, ciitr'autr('s Bartbolomèo .\nfonio

Cordovil, Uduiingo.-; Vidal Barbosa, João Pereira da Silva, Ral-

tliasar da Silva Lisboa, Ignacio de Ândmde Souto Mayor Ren-

don, Manoel de Arruda Gamara, José Ferreira Cardoso. José

Mariano da Conceição Velloso, e Domingos Caldas Barbosa.

« A ces poetes se jdiguireut les écrivainsnés dans la proviuíc

de Minas, ou y demeurant, surlout ceu\ de Villa-Rica (aujoiu-
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liiii Ouro-Preto), commc José de Sania Rita D.nào, Cláudio

Manoel ,Ia Cosia, Alvarenga Peixolo, Gonza-a, ele (eux-ci
lonne.vMl à lour loiír eiil.v eux une .socK'lé célèl.iv dai.s les
am.a ..s l.Kéra.res du pays, so.is le no.n ú'Ecole de Minas
i I ortas mineirosL Daus celte province, les mines d or avaiei.t
produ.t noií-seule.nent une vie matrrielle plus active mais
aussi un développement considérable de la eultu.e in'te]lec-
tuHIe. Cest p.éc.sément de cette p.0NÍ,„e que partiront les
n.ouvements révolulionnaires et les tentativos dmdépendanee
a la tete desquelles se mnent ces poetes. ). Cli V p i(>

A daUí de I 779, que o Sr. Fernando Wolf designa eomo a
•la lundaeão da Areadia ultramarina, é muilo posterior á da
sua sal.ida existência, cmo demonstrei com a data da publica-
ção das obras de Cláudio Uamei da Costa, no anno de 1768
e nas quaes já elle se dá como árcade ultramarino.
Equem sabe se jamais liouve a tal Arcádia ultramarina '>

lalve/ que ella não existisse senào imaginoriamente, tomando
os poetas os nomes pastoris a seu bel prazer. Seria um sonbo
«le Cláudio SUnofí. da Costa, que tão apaixonado se mostrou
1"|'- nao poder estabelecer as scenas da Arcádia no Brasil'^ Foi
olie quem nos disse

: a Aqui entre a grossaria de seus génios
4"e menos pudera eu lazer que entregar-me ao ócio e sepultar-
nie na ignorância? Que menos do que abandonar as iLidas
'jy.nphas d'esles rios, e no centro d\.lles adorar a pre,:iosidade
* aquelles metaes que tèm attrabido a estq clima os corações
'
e toda a I<uroi.a

!
Não são estas as venturosas praias da Arcá-

dia, onde o som das aguas inspi.aNa a barmonia d,.s verbos
l'nva c feia a corrente (Festes ribeiros, primeiro que arrebate
asideas de um poeta, deixa ponderara ambiciosa fadiga de
mn.erar a terra, que Ibes teu. pervertido as cores. » Obras
Ço.nd.ra. 17GX, i vol. in-S-, prolo^jo. Fstas obras estão en. via'
tie reimpressão para fazer parte da Brasilia. )

'ií' V. Marilin de Dirceu, lyras de.Thomcr. António
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Gon%aga, precedidas de uma noticia biographica e do juiw

critico dos autores estrangeiros e nacionaes, e das lyras

escriptns em resposta ás suas e acompanhadas de documen-

tos históricos. 2 Aol. iu-8», Paris, 1862, t. 1, p. 47.

(45) As Cartas chilenas, que antes se deverião chamar

Cartas mineiras, forão escriptas contra o governador Lniz da

Cunha e Menezes, que d irigio a administração du capitania de

Minas-Geraes desde o dia 10 de Onluhro de 1783, em que to-

mou posse, até o dia II de Julho de 1788, em que foi rendido

por Luiz António Furtado de Mendonça, visconde de Barba-

cena.
,

Esti\er5o por muito tempo manuscriptas, porem d^semi-

nárão-se por meio de numerosas cópias, principalmente na

provincia de Minas-Geraes, onde erão geralmente conhecidas.

Apparecèrão impressas pela primeira vez em 1845, como

fazendo parte da Bibliotheca brasilica, que sahia á luz mter-

caladamente com a Minerva brasiliense. Â collecção então

não se compunha senão de sete cartas. Foi seu editor o illus-

trado litterato peruano Santiago Nunes Ribeiro, meu saudoso

amiiío e consócio, que as preceden das segnintes palavras :

(^Estas cartas merecem a attenção dos poetas e amadores

dl poe-íia não só pelo seu merecimento intrinseco, mas por

serem attrihnidas ao celebre autor da Marilia de Dirceu.

Aos críticos pertence examinar-lhes o estalo, a feitura metricíi,

o balanço e moviniento do periodo poético, e ver se estas e ou-

iras qualidades são análogas ás de igual género, peculiares ao

poeta, nas snas obras genuinas e authenticadas por Iodas as

provas cxigiveis. Cotejar por essas cartas no phraseado, ma-

neira e textura rhylhmica, com as lyras, seria um trabalho

curioso e mostraria em quem o fizesse cabalmente um grande

conhek-menlo da lingua, dos estylos e locução harmónica da

poesia. Inclinando-nos a crer que cffectivamonte estas cartas

são do infeliz Gonzaga, não ousamos fimdar-nos em provar»
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tirados d'esse o\amo litlorario, jwrqnc (cnios um tostomiiulio

({110 se nào ó irrecusável, pelo uieiios é nuiito poderoso c digno

de respeito. Um auiião cntluisiasla da litleratiira l)rasileira,

dcposilario de muilos de seus lliesouros, e o que é mais, de-

positário (pie uào os tem accumulado eni seu proveito e sim

pai'a os ir dando ao publico, um ancião por estes c outros tí-

tulos benemérito das lotlras brasileiras, a quem a Minerva

(leve (^sta obra (que em attcução ao Sr. I)r. Maia foi-nos per-

miltido iuqtrimiii, d(xlara o seguinte acerca d'ella :

H Tenbo motixos para certiticar que o |)r. Tlioma/ An-

tónio Gonzaga é o autor das Cartas chilenas.— Francisco

" das Chagas Ribeiro. » Tanto basta em nosso sentir para que

razoavelmente uào se possa dizer sem outras provas que essa

obra t' apocripba. » {Prologo ou Advertência.)

Em 1865 publicou o Sr. l)r. Luiz Fhancisco da Veiga uma
nova edição das Cartas chilenas, contendo treze cartas copia-

das de um antigo manuscripto de Francisco Luiz Saturnino

da Veiga, seu bonrado av(). Esta edição é superior á primeira a

todos os respeitos.

(( As Cartas chilenas, diz o ilbistrado editor, publicadas

pela Minerva brasiliense na collecçào intitulada Bibiotheca

brasilica, são cm numero de sete. i\o luial da sétima vem

declarado /iwi, o que prova que o Sr. Chagas Ribeiro, tão

coiiliecedor das cousas pátrias, como assegura o Sr. San-

tiago íe eu o acredito), ignorava a existência das outras cartas,

(pie boje dou á luz.

<i Na sexta carta, imj)ressa em 1845, entre o verso que

diz :

l)í\ liizcnti- »rni:iil(M'ii Idui^os amuis,

e seguinte bouve uma omissão de vinte oito versos, o que

pode ver quem quizer conrrontar os dous impressos,'a sétima

carta uào foi publicada, mas em lugar d'ella publicarão a oi-

tava Com aípielle titulo; a sétima encontrará o leitor na pre-
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sente edição. Na oitava, publicada em l8io como sétima, en-

tre o vei so que diz :

Esta santa verdade com exemplo,

e O seguinte liouve uma omissão de trinla e quatro veisos, o

que também se pode verificar. Emfim existe na publicação das

sete cartas feita em 18i5 um grande numero de erros, mui-

tos dos quaes devem ser atlribuidos á typograpbia que as im-

primio. Entretanto, convém dizèl-o, o meu manuscriplo é

ainda incompleto, como em nola afiança o Sr. Saturnino da

Veiga, o qual, até no caderno em que copiou o poema, deixou

nos lugares competentes espaços em branco, que infelizmente

nunca pôde preencber. » P. 17 do prologo Convém ler.

Diz ainda o eximio editor :

« Na cópia que possuo do Sr. Francisco Luiz Saturnino da

Veiga, e que serve de base á presente edição, encontra-se no

íim da dedicatória em prosa, o seguinte : « Villa-Rica, 9 de

Fevereiro de 1789, Tomaz- Anttonio Gonzaga. » A letlra é

differente, assim como singular o caracter dos algarismos;

parece que o copista, conliecendo a lettra do poeta, tratou de

imital-a. Tliomaz está escripto, como se vè, sem k, e António

tem dons tt.

« Na sétima carta existe também a seguinte nota do mesmo

senhor : « Dizem que continha esta caita '299 versos até ao

« que diz :

« Que 11.1(1 l)iisi|iu' coln'il-os,

a como adiante se mostia copiado no resto da mesma carta
;

(( e que ao copiar do original esta carta o autoi- (Tiiojiaz

« António Go.nzag.\) dissera que já estava reformado o que

(( ifella falta, mas não em estado de poder copiar. O mesmo

« succedcu com o fim da XIIP', (|ue é a ultima ; e que poucos

« dias depois lòra preso, sem que haja quem dè noticia de
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« lai inanuscn|tlo. » Ksla nota foi ropiodii/ida (ai (jnal, soin

alteração de uma vii<4ula, inclusive! o noiíie do Tiiomaz Amónio

rio.NZAf.A, onlrc |iareiillu'sis, couio exisle na mesma nol;i. »

V. i2.

São (lo Go.N/AGA as Carias chilenas?

Eis alii uma questão para a qual lui chamado pelo incansá-

vel Sr. I.NiNOCE.NCio Fha.nciscg da Sii.va, que no seu Dic. bib.

port. (' bras. assim se expressa a respeito :

(( Motivos partitulares impedirão sem duvida o Sr. Nor-

berlo, a (juem não é licito suppôr ignorante n'estas controvér-

sias, de illustrar a questão com o seu valioso voto, preferindo

fíuardar antes ifesle ponto o mais restriclo silencio, pois na

liiograpliia do poeta fT. A. Gonzaga) se não encontra uma
única palavra a propósito de taes cartas, p T. Vil, p. õ'ih.

Acostumado a basear as minhas asserções em documentos

irrecusáveis, achei sempre tão fri.cas as provas deduzidas em
favor de T. A. Gonzaca para se lhe dar a paternidade das

Cartas chilenas que as recusei, e preferi antes nada dizer

a semellianle respeito do ({ue caliir em reiteradas contradic-

ções

.

E entretanto que de estudos e de investigações não procedi,

já sobre as próprias cartas, já conqiulsando o volumoso

Itrocesso da biconjidencia mineira, e tudo isso sem o menor

lesultado?

K opinião geral de ([ue Go?<zaga é o seu aulor, mas já vi-

mos como se inventara também que era elle o encarregado da

redacção das leis regulamentares e constitutivas da nova rc-

|>ublica, servindo de alvo para tal pela sua reputação litterario.

Os que alíirmão que é Go.nzaga o autor dessas carias ape-

nas se coiite^itão com dizer tpie tèm motivos paia tal, sem que

nos mostrem quacs são elles. Samiago Nubes Ribeiho baseou-

se na asserção de Francisco das Chagas Ribeiro, pai do jovcn

poeta Francisco Rernardim Ribi'iro, e recommciidon (|ue se

cotejassem essas cai las com as iyras da Marília de Dirceu.
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o Sr. Dr. .1. M. Pereira da Silva escreveu no seu Pintar-

cho Brasileiro

:

« lia ([ueni attribua a Thomaz António Gonzaga o poema

satyrico das Cartas chilenas que appareccu pelo sen tempo na

capitania deM inas-Geraes, e que contém passagens bem escriptas

c desenhadas; nós, porém, combinando-o com as poesias de

Gonzaga, consideramos não ser tal poema composição sua. »

V. I, p. 206, nota.

0. Sr. Dr. L. F. da Veiga assim oonclne no prologo de sua

edição, p. 16 :

a Em conclusão parece que sobrão-me razões mnito pode-

rosas para acreditar senão para certificar que as Cartas chile-

nas forão escriptas por Thomaz António Gonzaga, o autor da

Murilia de Dirceu. E nem destróe esta minha crença o iacto

apontado como decisivo de se fallar em Dirceu (Gonzaga) nas

mesmas cartas : n'aquelles bellos tempos em que o goveino

era o arbitrio e a liberdade uma mentira, era (c não deixa hoje

de o ser) um meio muito babil ])ara arredar de si toda a sus-

l)eita e responsabilidade, o Iralar-se da própria pessoa como se

de outrem, cm uma satyra vehementc dirigida contra o fanfar-

rão do omnipotente governador, que mesmo n"esla dourada

éra da constituição tem tido inciiveis e gloi-iosos imitadores, c

tanto assim é, ^que o autor deu ás presentes cartas o titulo de

Chilenas ; apresenla-as como traducção e como sendo dirigidas

aum governador do Chile, de mmeMinesio, que é claramente

uma contrareição de Menezes, nome do governador da capitania

de Minas-Geraes. Portanto o fallarem as cartas em Dirceu não

prova não serem cilas de sua lavra, sendo isso pelo contrario

um disfarce mnito natural, em plena harmonia com outms de

que lançou màoo poeta para oicnltar-se. »

Na SL'gunda edição que fez o mesmo Sr. Dr. Pereira

da Silva da sua obra sob o novo titulo de Os varões iUustres

do Brasil já apparece mais modificado esse seu juizo
;

diz

ellc

:
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" i-oi e.u I78(», (l.nanle ogov.n,,, ,|,. L,„z ,la Cm.Im . \Io-

6« .. clnlena.., cT...ca fina . vdu.nu.uie, ,„o'!i.Kla hoje s.^no.a do .|,u.,n s,.,,, .oiupasiçào, se de Tl.o.n* Anlonio (lon-
^'«a, se

(
e Llaudiu Manoel da Costa, se de l,„acio .losé.le \l-

v! n"^
«?"''' °" '' ''' ^''''' "'^ '"' ''^'' ^ -".lunaç^,;. .

Assim também o Sr. Ih-. L. F. .. VkÍga n.odilica no.^ sua

2^ ^'lí^nnias notas o ,j,nxo e.nittido no prologo da sila nuNa

A estes versos ih Carta F//7, |.. Jõ? :

A mim numa apanharão os tMj)Ufli..s

Quando III) lazo assento defendia,

punia o editor: „ Indicará isto ser autor do .....hk.
Alvarenga 1'eixoto, lormado em cânones ?
A estes outros da \l\ \f. iSO :

A(|iii, meu bom amigo, aqui .se passio
As liora.s em conversa deleilosn •

*

Ini confa que

aquelle augnienla
A I.ulha que Dirceu com Lauro leve
Por ciúmes cruéis de sua amasia.

nota o ilhisf^do nitico
: « Será isto ainda nm disfarce on

K^ocontnu-.onu.c.o vehemente de.,ne o antor do po.n.a nào
cGo>...oA? Decidãoos cnticos .,ue .se .jnl^.a.e.M competentes
Nao endo nos fonuulo nn.ulclilu.raçao ant.cipada de altriln.ii:
o a l.„em pouco nos m.porta .p.e clle seja do mencionado
poeta onde (..Ari.,0, onde Alva.k>,-.a Pe.oto; prin,ipalM,ente
quando os dons n tnuos sào Brazileiros natos e (lon.aga nàoA estes versos da Carta A7, p. 190 :

Recebem esles frenios aos dous noivo.s
'

E ao ministro do aliar os apresenlão.
An! formosa Jíariiia.
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Com que custo não dís a mão nevada

Ao leu amado Adi.uis, ([uc a recebe

Como quem lucra u cila o seu thesouro,

l^õe O Sr. l)r. L. F. da Veiga uma iiOAa nota (jue corrobora a

lireceilente, mas ha manifesto ciig^ano. Nào se trata alii ila

Marilia amante de Dirceu, mas sim ilc Marília, rica viuva

de um lidalgo a quem o governador Menezes protegia e llie

commetteu a gloria de casar com o cabo de esquadra Jc/o/no,

que até cborou de contente.

A estes versos da mesma Carta, p. 188 :

Eu mesmo Dorotheo que fui dos santos

Que em Salamanca andarão •

diz Sr. Dr. L. F. da Veiga : « Vè-se que o autor era for-

mado (naturalmente) em direito; o que mesmo se deprehcndc

de outros versos em que o poeta mostra conbecimentos jurídi-

cos. Infelizmente, para o caso, todos os três poetas menciona-

dos na Introducção erão formados pela universidade de Coim-

bra, Alvarfnga Peixoto em cânones e os outros dous em leis,

convindo notar-se que âlvarekga Peixoto exerceu os lugares

da magistratura. »

Ora, que não c Gonzaga o autor das Cartas chilenascslá mais

do que provado, não só porque se falia d'elle u'essas mesmas

caitas, como até mesmo porque Gonzaga não procuraria tratiu-

das disputas que tivera com outrem por causa de uma amasia c

Ião somente para escapar á paternidade das celebres satjras.

Accresce mais que o estylo d'essas cartas está muito longe do

cstylo do cantor d'aquellas tào famigeradas lyras que tão grande

nome Ibe derão. São escriplas com muito deleixo e desalinbo

para serem do amaneirado cantor da Marilia de Dirceu.

Sàt^de Ai.vAiiENGA Peixoto?

Também não creio que sejão d'esle tão malaveuturado

poeta, se bem (jue o cstylo do autor das Cartaa chilenas se
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pareça alguma coiisíi com o oslylo do Alvauenga Peixoto polo

alnisp do emprego de rediiplicações, diacopcs, anáplioras, sim-

plotcs, ctc, (pie o i>oi't;\ satyiico lanra ás mãos cheias pelos

>eiis versos.

Kstes c oulros versos das Curtas chilenas :

Aconlji, Dorotliea, acorda, acorita,

Crilillo, o teu Ciilillo (' i|uoni te iliaiiia,

jiodcm eorrer parelhas com estes e outios de Alvarekga

l'i;ixoTO :

Oli ! i|uc sonlio! Oli! ([ue sonho eu tive nesta

Feliz, ditosa, socegada césla !

Mas (li.AUDio Manoel da Costa lambem lá lem seus igiiacs :

Nize! Nizel Onde estás? Aonde? Aonde?

E se Gonzaga uào pôde ser tido em coiUa de autor das car-

ias, jKMque u'ellas se faz menção do nome de Dirceti, lamlxin

Alvarenga Peixoto liea ióra da llta por isso que a seu icspeilo

oecorrc a mesma (ircumstancia. Aquém se referem estes versos

(h Carta /V, p. 77?

Agora, Dorotlica, mandou dizer-me

O nosso amigo Alceii, "[ue me rnibrul liasse

No panlo casacão ou no cajiole,

E que pondo o casquete na cabeça

Fosse ao sitio Covão jantar com cllc.

E seria crivei que Alvaiíenga Pe.xoto introduzisse no s.u

poema as disputas de Dirceu com Lauro por causa das ama-

sias do primeiío, (jue como magistrado, e sol»reludo noivo de

D. . Maria Ji»af|iiiua Diuolhea de Seixas Drandào, não podia

ileixar de levar a mal semelhantes versos? Era por de mais

leviano o nosso poeta AlvareiNga Peixoto, mas não tanto assim

para fallar tão indiscretamente de seu amigo e parente.

6
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Sào de Cláudio Manoel da Costa?

Tenlio as mesmas duvidas. Amigo de Gokzaga não o envol-

veria em versos desagradáveis, e se o autor procurava o dis-

larce para escapar a malquerenças e vinganças, por certo que

não seria Cláudio Manoel da Costa quem se tiahiiia escrevendo

o nome de sua amante poética, a sua tão celebrada Niz-e,

n'esles versos da Carta X, p. i67 :

Pordôa, minha ^ize, <|uc eu desista

Do intento começado. Tu mil vezes

Nos meus olhos já leste os meus affectos:

Perdoa pois que cu gaste as hrcves horas

A contar as asneiras deshumanas

Do nosso lanfarrão ao caro amigo.

E Cláudio Manoel da Costa, apezar de .seu génio iòlgazào

apezar dos seus motejos e pilhérias, era, quando escrevia, o

l)oeta mais tacitiu'no e melancólico d'este mimdo ! Cousa cele-

bre!.....

A capitania de Minas-Geraes era então uma Arcádia com-

pleta. Além dos poetas já mencionados, lá existiâo entregues

ás nmsas :

José Caetano Ccsiu" Manitti, Portuguez, bacharel formado em
leis pela universidade de Coimbra, ouvidor geral e coriegedor

da comarca de Sabarâ, que no dizer de Lucas José de Alva-

renga, ipieria como poeta rivalisar com Goirzaga. V. as Me7Won'a«

do mesmo.

Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, natural da cidade do

PortOj bacharel formado pela mesma universidade, advogado

em Villa-Rica. V. nota 46.

Francisco Gregório Pires Montciío Bandeira, Portuguez, ba-

charel pela mesma univeisidade, e procnrddor ila fazenda real

na capitania de Minas-Geraes.

Miguel Kngeiíio da Silva Mascarenhas, natuial e morador na

villa de Santa JAizia de Sabará, padre, que vivia do prodiicto

de sua mineração.
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Jost- Elov Ottoni, n;iliii";il i\,\ \ill;i do Priíicipe, hoje cidade

do Serro, t|iie teii;\ eiilão os seus viiilc e tantos aiiiios, se é '|ue

já a esse temi>o não andava viajando pela Em opa.

Aec rescente-se a estes o celebre Bernardo, natural da capi-

tania e dado a poi-sias burlescas e satyrieas, e outros muitos.

A maneira desabrida por que inxs Cartas chilenas d Iratinh

o capilào José Pereira Marques, sob o nome de Marquesio, dá

todavia lugar a pensar que Gonz.\ga e Mo-nteiho B.\indeiha, ou

este somente, poderirio ser os seus autores. Sabe-sc pelas

Justnicrões ouloriíadas ao visconde de Barbacena pelo celebre

ministro Martinho de Mello e Castro cpianto foi escandalosa a

Itroleeção que o capitão J. P. Mar([ues mereceu do governa-

dor Luiz da Cunba e Menezes por occasião da arrematação do

contracto das entradas no Iriennio de 1785 a 1787, ao passo

que Go.NZAGA e Monteiro Bandeira protegião o capitão António

Ferreiía da Silva, (|ue íicou preterido. V. Rev. trim. do Inst.

líist. bras., t. VI, p. U'í. Mas tudo isso não passado meras

supi)Osi(,ões.

Cunq)re jwr agora nos contentar com as Cartas chilenas

como de autor aiionymo Sabe-se que são de Critillo, mas

não qurm seja esse Critillo. O que admira é que neidium dos

contemporâneos se lembrasse de annotar pelas margens essas

cartas, para nos Iransniittir inlormaçòes a respeito d'esses no-

mes que varião de desinência, pois o pi)eta fazia de Menezes,

Menezio, de Mattos, Mattusio, de Roíjue, Roquerio, de Mar-

ques, Marquesio ; ou então os converlia em anagrammas

como Dorothen, que deve ser Tbeodoro; Riberio, que deve

ser Ribeiro; (piando os não escrciia tal qual, sem o menor

rebuço, como Macedo, ete.

É necessário que as novas edições, que por ventura ainda se

lação das Cartas chilenas, sejão enriquecidas de notas, que

illustiem o tc.\to. Só ellas nos poderão ensinar que Marquesio

é o capitão José Pereira Marques, alilbado do goveiíiador
; que

Macedo é o celebre contractador João Rodrigues de Macedo

;



que o bi.po tia diocese de Marianna de (ruc ^e tmi. nn

As Coí-tes d«fen«s >ào «ma saljra .imienla. e as accu.-icòes
.
nao-so algumas vezes injusU. ;\al é ,«, sem d Sano»c laz ao governador |x,r snspender a cxecneão de nn Znegro condonmadoá morte!

oní iwwe

Não creio que ellas sejào prodncçjSo de penna brasileira Sefossem, havena ma,s acrimonia contra o governador „ l,,».a sua naconalKlade, pelos resenlin,e„tos polilicos, e a o
l>atr,a la liana „,a,s francamen.c nos lal.ios do poeta N „|n „me,K,„o honrosa pra a terra ! O autor contc„la-se con

"
nia. Vdla-Ii,ca de povoação decadente. Tandem Conza^a lhe.lava o nome de aldía, e ás vezes pobve aldeã!

(«) A gravina snpprio a nnprensa na capitama de Minas-
ficraes. ao menos nos rdtimos annos anteriores á sna intro. c-
^0. Co„,o „m spccm,cn .las in,pressòes desse tempo po. u „
st luto lns,or,co hra.leiro um e.vcn.plar do Ca.Uol olla,

Dr n
°p'"™'"' ",

"" governador d'a,|nella capitania oDr. Uiogo Pereira Rihcno de Vasconcellos, pai do clelresenador tcrnardo Pereira de Vasconcellos. Fo impado c,Ouro-iVclo por „m homen, de rara hahilidadc, o p d J

"1-4 .om 18 pagmas. A prm.eiraconlémo til,il„da obra ,n,e

r..,,?,'" Z'",?'''"'™'
'"'"'Vnainscnios.c ornados íigei-

de Mims-C.erae.s, m mi dia nalaikio. Segncm-se a tercena e ,p,arta pagina eon, uma dclicatoria cm lctt,'a italiea
I |«g,na.a

4 vem as o.tavas rimas e„, lettra redonda
>—1 ant*a plulasorMa. C.da pagina contcn, duas oilav.com algar,smo< romano.

, entre a,lornos que varião. \ pa»i.
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na ÍT) Ira/, as iu»las cm oiracloios ilalicos assaz pequenos.

Na pagina il adia-se um í»/í</)/m í/o donativo voluntário que

ao augusto príncipe H. N. S. offerecêrào os povos da capi-

tania de Minas-Geraes no anuo de I^OÕ.

A es^e caderno collou o Sr. Camillo Luiz Maria, iiuamlu o

oflerlou ao Inslilnto histórico, um papelinho que ^e tlava em

liocodo oino em casas chamada^; de permuta. É a Irigesima-

segnnda parte de uma folha de i»apel ahnaço. A impres-ão era

feita nas casas da moeda, com typos assaz grosseiros. O quo

lonlio |tro>ente diz assim :

Reaks Casas da Fundição do ooru

DA

Capitania dk Minas-Gkhaes

oiro VISTENS DE OURO

TltEZENTOS UÉIS.

Está ruliricado á mão ; mas a tinta está quasi extincta.

Servem estas iiiformaçò^-s para a historia da imprensa na-

cional, principiada pelo illnstre Dr. Aktomo Ribeiro dos

S.vNTOs nas suas Memorias sobre as origens da typographia

em Portugal no século XV, que se encontra nas Memorias

de litteratura portuguexa, t. VIII, seguida pelo nos^o compa-

triota Francisco de Souza M.^irtiks na sua Memoria sobre o

progresso do jornalismo no Brasil ..
inseria na lievista tri-

mensal do Inst. hist bras.,í. VIU, e ultimamente nmito

mais desenvolvida pelos meus amigos os Srs. cónego Dr. J. C.

Fernandes Pinheiro, no seu artigo A Imprensa no Brasil,

puhlicado na Bevista popular, t. IV, e Dr. Manoel Dlarte

DE Azevedo na sua memoria lida ao Instituto hiítorico.

(47) Alvarenga TcínoIo nasceu, segundo as suas declarações,

no annode MU. V. Peç. Just. São muitos os autores que

o menciouào como ua>cido no anuo de 1748. Sem o<} neces-

sários documentos, caminha\ão por inloimações menos segu-

0.
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)-as. O cónego Januário da Cunha Barbosa vio-se muitas vozes
|)er(li.lo e sim bússola n'esse maré mogmim de conjecturas
« E tal o descuido, dizia elle, que entre nós tem havido em
escrever a vida dos Brasileiros que honríio a nossa litteratura
qne o nome de muitos vagão como sem pátria, e o que mais
o, sem haver passado meio século sobre a sua desconhecida
sepultura. Por isso tem sido diflicil a empreza de darmos á
luz as noticias biographicas dos nossos poetas ; mas apezar da
escuridade dos passados annos, iremos salvando do indigno
esquecmiento aquelles que pudermos conhecer, ou por meio^de
seus parentes e amigos, ou por acções e circumstancias que nos
dem o 1.0 de seus dias. » Breve noticia sobre a vida de Ignacio
José de Alvarenga Peixoto. Parn. bras., t. II, cad. 7, p. 5.

(48) V. notas 42 e 45.

(49) V: Canto geíietliaco, n'esta collecçào.

(50) V. nota 45.

(51) Engano manileslo em que têm cohido nmitos autores
dejiois de uma invenção puramente romântica. \ pena de
morte Ibi-lhe impostaa 18 de Abril de 1792, e commutada em
20 do mesm> mez. O cadafalso, que se ergueu para tantos
desgraçados, só sérvio para o infeliz alferes Joaquim José da
Silva Xavier, quo a elle subio no dia seguinte. V. Peç. Jnst.

'

r. Sent. da alçada.

(52) -Mias quarenta e oito annos.

(53) (J primeiro que deu essa noticia foi o Sr. Dr. J M pe-
r?ira da Silva.

Não consta de docimientos; é tradicional.

(54) LeBrêsiUittéraire, eh. 7, p. lõ.

(55) ^K. nota 6.

(50) .Aliás trigésimo- segundo.
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(57) Parn. hnis., l. 11, cad, 7, p. 5.

(58) Os varões ilhistres do Brasil, t. II, p. 82.

Í59) A. execução de Tiradenles foi no dia 21 do Abril de

1702.

(60l V. nota 51.

(()1) V. nota i7.

(()2) QnartMila o oito, como já fica dito. Antiaes da academia

j.hilosophica. Rio de Janeiro, 185., I^scr., n. 4, p. lõí.

(65) Cantos épicos :

« Arcíidia do Brasil, que Sdiilx' afouta

Cantar de nin povo oscravo a liherdade. »

A cabeça do martijr.

O Sr. Dr. D. P. Schutel no sen artigo sobre Alvares de

Azevedo disse igualmente : « .\ntes do Brasil ter imi governo

tinha uma poesia, antes de uma industria o commercio tinba

uni.i litleratnra : loi uma Arcádia antes de ser uma nação. »

Anu. da acad. phil., n. 2, p. 5fi.

(64) Tanto assim que o cónego Januário da (íusha Barbosa

laborou n'esse erro por muito tempo, fazendo-o natural de Mi-

nas-Gcraes, como se vc de suas próprias palavras : « Xo pri-

meiro volume do nosso Parnaso publicámos algumas poesias

de Ignacio José de Alvarenga iVixolo, e então dissemos, mal

informados, que elle era natural de Minas-Geracs. Hoje repa-

ramos este engano, (undados em boa autoridade, que elle

nascêru na cidade do liio de Janeiro e de uma familia decente

e abastada. » Paru. bras., l. II, cad. 7, p. 7). Originárào-se

esse e outros enganos da semelhança do sobrenome Ignacio e

do appellido de Alvarenga. Que confusão! ComJ Alvarenga

Peixoto residia na villa de S. João crEl-Rei, lizerão a Silva Al-

varenga natural d'esse lugar ; e como era coronel de milicias
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(lerão tambom essa honra ao mesmo Silva Alvarenga. Este

por sua voz concorreu também para que se desse por pátria a

Alvarenga Peixoto a capitania de Minas-Geraes. V. Obr. poet.

de Silv. Aiv., t. 1, Intr., n. 74 e 8õ.

(65) Consta do Aut. de perg. feitas ao próprio Alvarenga

Poixolo. V. Peç. Just., I. Com o anno de seu nascimento e os

nomes de seus pais julguei poder encontrar facilmente o as-

sento de seu baptismo. Dirigi-me ao arcbivo episcopal do bis-

pado no dia 18 de Fevereiro de 1864, na intenção de com-

pletar esta noticia com a data do dia de seu nascimento,

baptisado e mais occurrencias
;
porém... mallogrou-se a minha

expeclativa ! Pude apenas examinar os livros das freguezias da

Sé e Candelária, onde nada encontrei. Faltou-me a boa von-

tade dos empregados da secretaria ecclesiastica. Fácil por de

mais em mostrar documentos históricos, em confiar meus

apontamentos e em aplainar difficuldades aos que se dão ao

estudo árduo e eníiidonho das cousas da pátria, nào tenho

encontrado a mesma facilidade em collegas meus e em idênti-

cas .circumstancias (pie eu, salvo as excepções já por mim feitas

em muitos lugares de meus escriptos. O que mais custa é a

peida de tempo n'estas e outras pesquizas, cousa a que no

Brasil se não dá valor.

(66) E d'onde tirou Ignacio José de Alvarenga o appellido

de Peixoto ? Alvarenga Braga era seu pai, e Cunha sua mài,

e entretanto elle cliamou-se Alvarenga Peixoto! Estranha

anomalia a da adopção dos appell idos entre n(is ! V. Obr. poet.

de M. l. da Silv. Alv., Inlr., p. 106, n. 75, e p. 107,

n. 108, e as obras ahi citadas.

(67) Tal é o soneto em que glozou o mote :

Nomêa vÍcí^hIpos ao írrandc .\ii;iibto.

V. nota 6.
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(68) Dm.tiiasar da Silva Lisboa, A)intH'í^ do Rio de Jii-

neiro, I. VI, p. 550. Di/ quo foi no aimo de 1760; mas lia

engano.

(69) OsjesuiUis loiào l)anidos e proscriptos de Portugal

jH'Io alvará do 19 de Jani'iro do 1709 e derlarados dosnatura-

lisados jielo de 7^ de Setendnx) do mesmo aiino. Os seus bens,

nà(» dedicados ao culto divino, incoi|X)rárrio-«e ao fisco em
viriude do alvará de 25 de Fevereiro de 1761. O end-arque

dos jesiiitas no Rio de Janeiro elíectuou se no dia 16 de Março

de I7:.9.

(70) O meu saudoso amigo o Sr. João Fraiuisio Lislioa, que

a morte acaba de roubar ás letlras brasileiras, e que se incum-

bira de lazer rever os asseulamenlos de vários estudantes bra-

sileiros da universidade de Coimbra, assim se expressou a

respeito do nosso poet;i : « Este não se encontrou nem em
matricula nem nos actos. Haverá troca de nome? Fm 1777

para 177S apparece Miguel de Alvarenga Braga, naluial do

l*iio de Janeiro. Nos livros anteriores á relorma (1 772), e mesmo

em alguns posteriores, ba muitas faltas e follias rotas de modo

(|ue é mui difficil apurar os factos. « Quer me. parecer que

esse Miguel de Alvareiíija Uratja era irmão do nosso poeta,

pois pelo menos tem os aj)pellidos de seu pai, Simão de Al-

varenga Braga.

Tbomaz António Gonzaga formou-se em cânones no anuo

de noricomdezenoveannosde idade. Tendo Alvarenga Peixoto

sabido do Hio de Janeiro dej)ois do anuo de 1759, só poderia

se matricular em 1760 ou 1761, e í"ormar-se pelos aunos de

1765 ou 1766. Digo tpie foi em anuo anterior ao de 1769

porque u'esseanno já era elle formado na faculdade de leis pela

universidade de Coimbra, como se declaia no íiin do .soneto

ipievem na ultima pagina doVragvaij, poema de José "Basílio

itA Gama, impresso n'esse anno, p'la primeira vez em Li>lx\i,
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quando o mosmo Alvarenga Peixoto estava no sen vigesimo-

qninto anno de idade.

O Sr. Dr. L. F. d.v Veiga enganou-se quando disse que Al-

varenga Peixoto era Ibrmado em cânones e Cláudio Manoel da

Costa e Thomaz António Gonzaga em leis
;
querendo, talvez,

dizer o inverso d'isso. V'. n. 45.

(li) Cingi-mc antes ao cónego Januakio da (unha Barbosa

na sua Breve Not. sobre lg. J. de Alv. Peix., publicada no

Parn. bras., t. II, c. 7, p. 4. O Sr. Dr. 3. M. Pereira da

Silva diz, não sei com que fundamento :

« Foi seu amigo e jirotector um jesuita celebre, o padre

Manoel de Macedo, que, com a desnaturalisaçào da com-

panhia, se passara para- a congregação de S. Felipe Neri, de

Lisl)oa ; deve lhe Ignacio José de Alvarenga Peixoto lições

úteis, coadjuvação leal, e sincera e particular amizade.

« Bacharel formado em cânones, obteve immediatamente, pelo

empenho do seu protector e compatriota, que o marquez de

Pombal, que então governava o reino, o despachasse para o

lugar de juiz de fói a de Cintra, aonde sérvio pelo espaço de

Ires annos, conforme era a lei e o estylo de então para o predi-

cado da magistratura. » Os Var. ill. do Dr., t. II, p. 81.

Nem o padre Manoel de Macedo foi jesuita, nem nunca pas-

sou por amigo e protector de Alvarenga Peixoto, pois a ser

assim muiía gente não attribuiria ao nosso poeta a satyra que

sob o titulo de O entrudo compôz J. Basílio da Gama contra o

mesmo padre, e até é de presumir que o nosso poeta tomasse

o partido do seu antigo amigo do collegio dos jesiiitas contra o

padre Manoel de Macedo n'aquella celebre contenda poética que

se deu. V. In. Fr. da Silva, Dicc. bibl. port., t. IV, p. 271,

e t. VI, p. A7).

{1'2\, Soneton Basílio da Gama. E o vigésimo d'esta collecção.

(77)) O poeta Parny, na sua carta datada do Rio de Janeiro a
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T) lie Solcmhro tio 1770, já faz nienrào dcsbc llioalro, nu cam

(hl opera., como então se ilizia.

(7V) l'l o oitavo il'esla {'ollecçào. O conogo.lAN. da Cun. Wxw-

i!Os\ SC engana quando diz que este soneto sérvio de dedicató-

ria á tradncção da trage-lia Merope.

(75) No a|»i»eiiso á Dcv. de Mi)i. Gcr., que tem por lituln

Estado das familias dos réos sequestrados, se iaz mcnçào dos

liliios de Alvarenga Peixoto e suas idades. Maria Ipiíigenia, a

mais vellia, tinlia em 1791 doze ânuos, logo nasceu em 1779,

e sem duvida o casamento do nosso jioota realisou-se no anno

anterior.

(76) Traslados dos sequestros feitos nos be)ts dos réos.

App. n. 10, com 98 paginas manuscriplas.

Consta do mesmo App. os seguintes sequestros :

15 de Outubro de 1789. — i\o arraial de S. Gonçalo da

Ireguezia de Santo António do Valle da Piedade, terra da villa

de S. .Inào d'El-Rei e comarca do Piio das Mortes, em casas de

|). Barbara Ileliodora Guilbcrmina da Silveira :

Prata do serviço domestico pesando 57 libras. Nota-sc a se-

guinte peça : Uma boceta com retrato circulado por pedras

brancas muito miúdas, que serve para tabaco.

.loias dadas por .losé da Silveira e Souza á sua lillia.

Livros constanles de Vulterio, Metestaccio, Crebilhau, c a

miceiamia do padre Menoch, segundo escreveu o escrivão da

0'ividoria .Joào Pedro Lobo de Araújo Pereira.

Retratos do rei P. i'edro III, da rainba D. .Maria I, do pai)a

Xisto V e do cardeal .Mazarino.

Toda a sua niobilia e uma cadeirinba de liombros com corti-

nas de velludo larmezim.

Ficou por de[>o>itaiio Francisco Xavier Pinbeiro. Foi. o

14 de Outubro de 1789. — Fazc^ida dos Pinbeiros na ire-
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giiczia de S. António do Valle da Piedade da Campanha do Rio

Verde, termo da villa de S. João d'El-Rei.

Três léguas de terras de cultura, com légua e meia de largo,

mattos virgens, capoeira, campos, logradouros, casa de vivenda,

engenho de assucar, alambique de aguardente, paiol, moinho

coberto de telha, senzalas cobertas de capim, e tenda de ferreiro

com todos os uteni^is necessários.

Quarenta e trosescravos, sendo quatorze trazidos da fazenda

da Paraupeba.

Depositário o mesmo Francisco Xavier Pinheiro.

lò de Outubro de 1789. — Arraial de S. Gonçalo, freguezia

de Santo António do Valle da Campanha do Rio Verde.

Todas as terras, aguas mineraes e serviços de regos que se

aclião dentro da fazenda dos Pinheiros, havida por compra

que fez de terceira pessoa a Lourenço José Corrêa de Mesquita,

convencionado com João Gonçalves Leite, e outras terras mais

altas c mineraes (pie o sequestrado pedio e se lhe cederão

dentio da dita fazenda.

Uma sorte de terras mineraes baixas e altas, cobertas, (oní

aguas e serviços mineraes na paragem chamada lioa Vista, de

uma e outra parte do ribeirão de S. Gonçalo.

Outra de terras mineraes sitas (palavras Icxtuacs) nas ver-

tentes de Santa Rulina.

Outra em um córrego que faz barra no Aterrado.

Outra de tciias altas dos Espigões, talioleiros c aguas.

Outra para cá de S. Gonçalo.

Outra no córrego do sitio de Manoel José de Castro, e as

aguas do mesmo córrego.

Outra em uma chapada do Campo do Togo.

Outra sita pelos Ks|iigões do Aterrado.

Untra d(»s Espigões paia cá do Ouro Falia, cm Guterres.

IVaíjs na lavra do Ouio Falia e Santa Luzia.

Outra sorte de ti-rras alias e baixas nas contra-vcrleiítes do

ribeirão de S. Gonçalo.
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KciTiuneiilas de liiinciaçàn.

Oiloiita o no\e escravos, sciulo 18 du imií^cmIiu da fazi-iida

da l*aiau|U'l)a.

l)(>[tosilario o inosmn. Foi. 7.

^Jll i\v (Milul)!»» de Í781J. — São João d'El-Uci. Os rapilàos

José Joa([niin Corra» e Gonçalo Ferreira de Freitas, chamados

para di/croni (jiic praia liidiào cm sua mào cmpcnliada pelo

hl. Alvarciijia, diclarárào (\yw era 1 jano, 1 bacia, c T»

sal\as |»e([ueiias, pesando !.' lilnas e IO oilavas, por bOfjíOOO

réi> a o % ao anuo.

Fez-sc penhora e licon por depositário o capitão José Jo.i-

(piim (^orrca. Foi. iC).

r»(l de Onlid)ro de 1780.^—
^ Apresentação por parte de

l>. líarbara lleliodora de al;^nnias jóias de seu uso.

líe|iositario António Gonçalves Barbosa. Foi. 47.

T) de Novembro de 1789. — Appreliensão de njais um es-

ciavo pertencente á lazeiída da l*araupel)a.

Deitosilario António Gonçalves Uarbosa. Foi. 48.

Outros bens penhorados constão de outro auto de sequestro

feito i)ela ouvidoria da comarca de Yilla-Uica, onde erão situa-

dos, como a la/eiida da ParaM[ielia, ctc. Não checou ao meu
conlitrinienlo. I . it iiotíi 1 I 0.

(77 1 ('.(instada Dffcsn. dos rcos pelo biichavd Josi': de Oliveiua

Faglmdes. V. nas /Vr. Jnsl. a parle relativa ao nosso autor.

(78) Soneto feito cm 1786 á sua (ilha Maria Ipliigenia, que

então conlava sele aiinos de idade, e o nosso poeta quarenta c

dons. K o diiodecinio d'esla collecçào.

(7'Ji V. o proloiio de suas ninas impressas em Coimbra em
1708.

(80) Nasceu cm O de Junho de 1729 na cidade de M-jrianua;

linha pois quin/e annos mais do (|ue Alvareniia Peixoto e

ri(inzii<^'a. V. A-Murilia de Dinru, edição cpie faz |>aite d'csta

7
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Bib. Nac, Intr. Not. sobre T. A. Gonzaga e suas obras,

(81j Instriicçõcs de 29 de Janeiro de 1788, § 71. V. Hev.

trim. do Inst. hist., t. VI, p. õo.

(82) Aclia-se junto aos autos da Dev. de Min. Ger. i)or

ajuntada de 11 de Junho de 1789. O vigário foi mais lacónico

escrevendo esta carta do que Alvarenga r\'ixoto quando lallou

d'ella. V. Peç. Just , I, Auto de fergiintas

.

(8õ) O vigário Carlos Corrêa e Gonzaga tinhào recebido um
recado do teuente-coronel Francisco de Paula \)0v intermédio

de Alvarenga Peixoto para ([ue tocassem em sua casa quando se

dirigissem para a do intendente Francisco Gregório Pires Mon-

teiro Baudeiía, como era de costume todas as noites, afim de

se encontrar com Tiradenles. Segundo auto de perguntas fei-

tas a Alvarenga Peixoto em 14 de Janeiro de 1790. V. Peç.

Just.

(84) O padre José de Oliveira Rolim di.sseque ouvira dizer a

Alvarenga Peixoto que se mandaria o governador para o .sertão

da Bailia, App. n. lõ á Dev. do R. de Jan., p. 2. Interroga-

tório feito na ilha das Cobras a 17 de Abril de 1790.

O vigário Carlos Corr&i nâo se lembra se foi Maciel, Tira-

denles ou mesmo Alvarenga Peixoto quem disse (|ue o visconde

de Barbacena devia ser o piimciro ([ue se matasse. Int. de

27 de Nov. de 1789 feito na ilha das Cobras. App. n. 5 da

Dev. do R. de Jitn.

(85) Qnatrocentas a seiscentas pessoas, disse o padre Ro-

lim, accrescentando (pie não sabia se era para o levante ou pedir

com elles a sus|)ensão da derrama. Int. já citado do App.

n" 15 da Dev. do R. de Jon.

(8()) Em casii ile Gonzaga, diz Alvarenga Peixoto, e dt'[»ois

accrescenli que talvez losse em casa de Cluutlio. V. Peç. Just.
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A maior itarle ilos conjurados aílinna que loi na (l'oslc ul-

timo.

(87) E até muito bonita, como confessou levianamente o

nosso poeta, e tomarão nota os niinislros tia alçada. V. a Sen-

tença inserta na Rev. do Inst. hist. bras., t. Ylll, p. 522.

iSS) Auto de perguntas de 14 de Jan. de 1700 do App.

n. 4 da Dev. do H. de Jan. V. Pev. Just.

(89) Diz o vigário Carlos Corrêa que Alvarenga lhe dissera

nessa occasiào que tendo estado em Villa-Rica lá deixara em

grande frieza esse neiíocio, porque se não lançava mais a der-

lama, e, tirado esse pretexto, ((ue contribiiia para o desgosto

do jK)vo, nào se podia contar com elle para a revolta, mas

(pie já agora sempre se devia fazer, visto se ter tratado de

emelhante matéria, e poder se vir a saber e serem punidos

como se tivesse sortido o seu effcito, e accrescenta o mesmo

vigário (pie concordarão sem que ajustassem os meios. Aiit.

de perg. feitas no dia 21 de Nov. de 1789. App. n. 5 da

Dev. do R. de Jan.

(90) Confissão do próprio Alvarenga Peixoto, feita em 14 de

Janeiro de 1790 V. Peç. Jnst.

(91)0 vigário Carlos Corrêa confirma, no auto já citado, o

que disse Alvarenga Peixoto, e accrescenta que elle então escre-

vera n'um papelinho : Aut libertas, aut nihil! Mas essa divisa

foi lembrada por Cláudio, e admira (jue Alvarenga Peixoto se

es([uecessc da sua : Libertas quce seva tamen, pela qual ainda

na sua prisão se parecia vangloriar.

(92) Aitto de perg. de 14 de Jan. de 1790. V. Peç. Just.

(Oõ) Mar. de Dirc, edição da Br., Bib. [\'ac., Int. Nol.

sobre T. A. Gonzaga, p. 74. ^*

(94) O padre Oliveira Rolim c (piem nol-oasscverii^ dizendo
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que ({Liando veio preso para o Rio de Janeiro lhe lonláia um
soldado da escolta que o coronel Ignacio José de Alvaienga

tinlia feridas no corpo dos ferros que lhe liavião posto! Atit. de

perg. em 17 de Abril de 1790. App. n. 15 da Dev. do li. de

Jau.

(95) O sargenlo-niór Luiz Va/ de Toledo l*iza disse no seu

primeiro interrogatório, cm 30 de Junho de 1789, que Al-

varenga Peixoto entrava no levante, mas que, segundo a asser-

ção de seu irmão o vigário Carlos Corièa, estava sempre teme-

roso, e não era capaz de cousa alguma. App. n. 3 da Dev. de

Min. Ger.

(9G) Occupa não menos de 20 paginas de papel almaço com

30 linhas cada uma, lettra por de mais n)iuda. É o App. n. 4

da famosa Devassa do liio de Janeiro, que vai na sua integra

nas Peças justificativas.

(97) Aut. de ferg. de ikde Jan. í/e 1790. V. Peç.just.

(98) Idem, idem.

(99) Com Thomaz Anonio Gonzaga, tenente coronel Fran-

cisco de Paula, ctc, como consta dos App. d Dev. do 1\. de

Jan Na Historia da conjuração mineira de 1789, queteidio

qnasi prompta, sou mais minucioso.

(100) Brasileiras celebres, V. Poesia eAmor, \k 188. Se

o exemplo do" autor citar as suas próprias obras servisse de

lirão aos plagiários, ccito que oíTereceria esta ao redactor, au-

tor, ou (pie nome teidia, de uma obrinha, (pie me fez o favor

de pilliar o trabalho de alguns amios, sem dar salislação alguma

do plagio que commotteu. E o mais é que citando os autores

(|uc citíji, como quando tratei de D. Maria de Medeiros ou de

\). Joanna de Souza, nem siupier se lenduou de meu polnc

nome! Lá andão também as obras dos meus amigos Dr. Ma-
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CEDO O loiíofio Fernandes Pinheiro oxliiuladiis voi>(oiili(isa-

inoiíto sem nienrão alguma. K do mais !

(101) Lyra lia D. Barbava Ileliodora, suo esposa, mm- 1-

titla do cárcere da ilha das Cobras.

(102) V. soneto decimo-setimo d'csla coWccção.

(105) V. soneto quinto e Ode segunda (roste livro.

(lOii V. Veç. Just., /V, defesa do proc. dos réos.

(105) V. /V<;. Jwsl., V, sentença da alçada.

(106) V. soneto decimo-oitavo á^cúà coUecção.

(107) O pai fie Tliomaz .\iitoiiio Gonzaga, o desembargador

.loão líernardo Gonzaga, eia nalmal do Uio de Janeiro, e apa.

ii-nUido com o pai de Alvarenga Peixoto.

O desend)aigador João Beinardo Gonzaga eia lambem irmão

de D. Lourença Felippa Gonzaga, que se casou com o nego-

cianle d'esta piaea reiiciano Gomes Neves, e de cujo matrimo-

nio nasceu nesta cidade o poeta Tliomé Joaquim Gouz.iga

Xeves, tradnctor do Pastor fiel de Guarini. V. Injnoce.ncio

F. DA Silva, Dict. bibl. port., t. VII, p, 561.

Gonzaga foi padrinbo do ultimo lilbo de Alvarenga Peixot
»,

nascido e baptisado n'esse lalai anuo de Í789. Gliamou-^e

Tristão. As>istírão á íuncção o vigário Carlos Corrêa, o padre

Bento e o sargento-mór Luiz Vaz, loílos irmãos; o padrinbo, o

desend)arga(Ior da comarca Luiz Ferreira de Araújo e Azevedo,

o sargenlo-mór Luiz Aiitonio, o capitão António Vital e Do-

mingos José Ferreira, além de muitos clérigos. Ant. de perg.

lio sarg.-mór Lui:^ Vaz-, App. n. ." da Uev. de Min. Ger.

(108) Tradicional. V. Peueiha pa Silva, Os Vur. ili. do Br.,

t. II, p. 88

(100) O conselbeiro José de Rezende Costa nas suas Notas
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no livclio fio R. Southey insertas na Rev. trim. do Inst. hi. t.

.hras., t. VIII, p. 508.

(110) Pela portaria de 9 de Setembro de 1789 mandou o

governador visconde de Barbacena proceder ao sequestro dos

bens de Alvarenga Peixoto, sendo a apprehensão para o fisco o

camará real.

Eis o que a respeito escrevi nas Brnúleiras celcbrea, cap. 5,

p. 186:

« No dia 15 Je Outubro de 1789 acbava-se D. Barbara

Heliodora na sua casa do arraial de São Gonçalo, na fregnezin

de Santo António do Valle da Piedade, do termo da villa do

S. .loão d'EI-Rei, abraçada com seus filbos, misturando suas

lagrimas com os ais das tristes criancinhas, que em vào olia-

mavão o desditoso pai, quando \io entrar o desembargador

Luiz Ferreira de Araújo e Azevedo, ouvidor geral e corregedor

da comarca do Rio das Mortes, com o escrivão do seu cargo, o

o meirinbo-niór, e exigir d'ella o juramento para que decla-

rasse os bons que houvesse do seu casal , sob pena de perjúrio e

das que incorrem os que sonegão bens a inventario, e para

logo procedeu o sequoslio e real apprehensão.

« Toda aquolla grande fortuna accnmulada com o trabalho

suado de tantos annos, e que ainda não estava consolidada,

pois havião dividas a solver, foi fazer parte do acervo amon-

toado pelo fisco na penhora dos bens dos implicados.

« D. Barbara Heliodora submetteu-se ao despotismo colo-

nial. Entregou lodosos bens da sua sumptuosa casa, a pesada

baixela de prata, as jóias que recebera de seus pais e de seu

marido, e até uma caixa de rapé que tinha o seu retrato circu-

lado de pedras preciosas.

(I Dons dias depois re(jueria ella (jue achava-se casada com

carta de metade, íjue de seu matrimonio existião lilhos,e que

sondo na li^rma das lois do reino em lodo e quahpier caso livic

a meação da mnlbei-, so pmoodosso anles do sequestro o



- 110 —

invonhnii) o |iaillllia [lara se saber o que porteiicia da mea-

ção a cada imi, <• na parte ([ue locasse a seu marido se pro-

(odcsse o s(>(|iiestio, licaiido a paitc d\'lla livre e dosem l)a-

raçada.

(( O fou requerimeiílo loi attendido
;
proccdou-se na forma

da lei, c assim pôde ella amparar a miséria de seus filhos o

preparar-llies nm fnliiro menos acerbo.

« Nào loi, porém, bastante para a tranípiillidade de sua

aima. A justiça, cpie via fugir metade da mais inijwrtautr parto

(lo processo, achou na delação dos vnssallos fieis o meio de

envolver a illustro Mineira com os implicados, c seu nome veio

a figurar nas duas lamosas devassas (juo se procederão poi'

esse tempo. Vio-se na antonomásia do princexa do Brasil,

pela qual era conhecida a jovon Maiia Iphigenia, um crime do

eza-niagesl '-> de, uma idóa do independncia nacional ; o o pró-

prio professor de musica de sua li lha, José Manoel Xavier, foi

por duas vezes chamado a depor em juizo; porém nada disse

que a compromettesso, e o depoimento de outra tostennudia

cabio não só por falta de provas, como por nimiamente insigni-

ficante. » V. a nota 76.

(Hl) (( Pela sentença ile 2 de Maio de 1 79'2, que condomnon

o coronel Ignacio José de Alvarenga a degredo, forão sons

filhos o netos declarados mnimos. Essa sentença deslnmiana,

ipie tanto retalhou o coração de l). Barbara lleliodora, clau-

dicou depois com a proclamação da indei)endencia nacional.

Um de seus filhos, João Evangelista de Alvarenga, exerceu de-

pois o magistério publico como professor de latim na vilia da

(]anq)anlia da Prince/a; mas acpiella linda menina, tão amada,

atpiella bella e formosa Maria Iphigenia, — ai misera e mes-

quinha! — succumbio victima da infâmia que os implacáveis

juizes de seu pai lhe (usj)irão na face em nome da lei! Finou-

se de pudor, como o lirio manchado por impina nulo!

" I). liarbara lleliodora Guilhermina da Silveira viveu
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como sen marido com a poesia nos lábias e a dòr no coração.

Acabarão, elle minado pela nostalgia, e ella devorada pela

saudade.

(( Yiào-a ás vezes com os cabellos soltos, esparsos, desgre-

nhados... com os vestidos dilacerados e rotos... com o olhar

brilhante, mas espavorido... e fallava eloquentemente... A aia

razão em delirio exaltava-se ; ouvião-a então pronunciar com

animação os nomes queridos de seu esposo c de sua adorada

(illia, e depois derramar torrentes de lagiimas

« E assim morreu ! « Bi^as. cel., c. 5, p. 195.

(I l'J) João Evangelista de Alvarenga, ({ue antes se chamara

João Damasceno, nome que sem duvida deixou por ser o do

irmão do celebre Joaquim Silvei'io dos lieis, o delalor e espião,

foi por dez annos professor de latim na villa da Campanha da

Piinceza. Teve bens da fortuna, nove escravos, lavras e uma

lazenda de cultura. Derão-lhc depois da demência por cura-

dora asna própria mulher D. Theresa Jesuina do Sacramento.

Um de seus filhos chamou-se, como seu avô, Ignacio José d-

Alvarenga. Que mysterios se ligarião á origem de sua loucura?

Em todos os seus requerimentos, assaz origin:ies, se queixa o

desgraçado do sargento-mór Domingos Ferreira Lopes...

Pedia por fim ao governo imperial uma pensão como juros

do valor dos sequestros que solírèra seu pai, o (|ual, diz elle

cm seus requerimentos existentes na secretaria do império,

foi degredado por amor do Brasil, e sua mãi perdeu o juizo.

Morreu pelos annos de 184. ?

(llõ) O carcereiro do imperador Napo'eão em Sania Helena.

(114) Onío diz CÒRTK Rkal no poema Navfrfigio de Se-

púlveda, c. nllimo :

Por cslrcila vcióda cnlrii mi mui lo

Só (los^lcõos clifiivs povoado;

A inorlc vai iiiiscniido ; cllcs doídos

Do sen míd Uic daiàn cm Itrcvc ospnro.
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( I !.')) Diz líoii.FAU, Árt foctiquc, c II :

111 sonnct s;\iis délaul v;iul sciil uii lons poêniu.

(HO) Soneto decinio-qiuu lo.

(H7) Soneto ilecinio-(|ninto.

(1 18) O insigne cstadisla portuguoz í). Luiz da Cunha acon-

selliára ao rei que se tras|tassasse ao lllo de Janeiro c ahi fiui-

dasse o Imi)eno do Õecidente.

« O que é Portugal? perguntava elle, e respondia : Uma
lonrella de lerra, da qual luiia terça ]»arte é inculta e a outra

é da igreja ; e a (jue resta não dá producto qn(> baste a seu

sustento... No caso do traspasso da corte laz-se necessária a

conqilela demarcação da America. O Oyapoc e o Prata serão os

limites ao noite e ao sul, e no interior o Paiagnay até o lago

\araves e dalii lançando uma linha divisória até o Ma-

deira, ele... »

Parece (jue Alvarenga Peixoto teve noticias do projecto do

conde Aranda, no qual propunha que o reino de Portugal losse

ainiexado á llespanha, e as colónias hispano-sul-aniericaiias

formassem com olhasil um só im[ierio, sede da monarchia In-

situía. X.Hiítíoriíi de Carlos IJÍ peloSr. D. A^T0M0 Feiuíeii

DEI. Rio, 1. Y, c. 4, etc.

(H9) (( Que á casa do tenenle-coronel Francisco de P:\ula

lòia algumas vezes, e (pie é verdade concorrera uma noite ccim

as [lessoas d(claradas, e (pie lhe parece estavão tandjem o capi-

tão Mavimiliano de Oliveira Leite e o I)r. Fiancisco Paes e oii-

lios
;
j)oiém ([ue n'essa occasião entrou na dita casa |X)uco rnais

ou menos junto ás trindades, tomou chá e letiroii-se sem (pie

se íídiasse em matéria de levante nem por hy|tolliese. Oiie é

verdade que se encontrou na dita casa com o alleres Joa((uim

.losé da Silva, com o coronel Alvarenga, c lhe parece tamlein

eslava o vigariíj da villa de S. José somente, mas que n'essa

7.
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occasiãocoi.vorsárão em humanidades e llie lembra muito bem
por repetir o coronel Alvarenga, umas oitavas feitas ao bapti-
sado de um fdbo do Exm. Sr. D. Rodrigo, e por se
examinarem alguns livros do dito tenente-coronel, entre os
quaes se achava um que contava ao sapateiro Bandarra entre
os primeiros poetas portuguezes, conversa que parece exclue
toda a presumpção de se tratar da delicada matéria de uma se-
dição. )) Go.NZAGA no Auto de perg. feitas no dia 3 de Feve-
reiro de mo. App. n. 7 á Dev. do H. deJan. Acha-se pu-
blicado na Mar. de Dirc, edição da Brás., Bib. Nac Pec
Just., p. 142.

(120) Combinarão que o dia designado paia o levante seria
aimunciado por estas palavras : « Em tal dia será o baplisado. )>

(121) Historia da conjuração mineira em \1S9. Estudos
sobre as primeiras tentativas para a independência nacio-
nal (inédita), cap. V.

FIM DA INTRODUCCÁO



PECAS JUSTIFICATIVAS





família

DH. IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO

Sua MULiiEn :

D. Barbara lleliodora Guilhermina da Silveira.

Filhos varões :

Josí' Eleuferio, de idade de 4 annos.

João Damasceno » » "> »

Tristão )) » 2 . »

Filha :

Maria Ipliigenia » » 12 »

J

Esta D. Barbara nào espera haver nada de seus
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pais, ainda \ivos, porque estes não têm que llie deixar,

e é o seu património a meação da casa de seu marido,

a qual consiste em 6:789)^825 réis, valor de outros

tantos bens como os descriptos na primeira certidão do

numero 2 desde foi. 1 até foi. 5, e em 35:275?íí500 réis,

metade da importância dos que na mesma certidão de-

correm desde foi. 6 até foi. 0. Ha de ter também metade

da fazenda da Paraupeba, de cujo valor haverá noticia

na ouvidoria de Villa-Rica, em cujo districto é situada.

São, porém, tantas as dividas d'este casal, que se

duvida bem que reduzido elle a dinheiro, ainda pela

melhor estimação, baste para pagamento d'aquellas em
que não ha divida.

Siio João trEl-Rei, 2 de Março de i79i.

Luiz António Branco Bernardes de Carvalho .

A fazenda da Paraupeba, indicada n'esta informação,

ainda que pareça ter sido comj)rada para Ignacio José

de Alvarenga Peixoto, comtudo ella se acha arrematada

em nome de seu sogro José da Silveira e Souza, que

pela mesma está responsável á real fazenda.



II

AUTO DE PERGUNTAS

AO COhONEL IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA

Anno (lo nascimento do Nosso Senhor Jesiis-Cliristo

<le mil setecentos e oitenta e nove, aos onze do mez de

Novembro, nVsta cidade doRiode Janeiro, na fortaleza

da illia das Cobras, aonde foi vindo o desembargador

José Pedro Machado (loelho Torres comigo Mareellino

Pereira Cleto, ouvidor e corregedor d'esta comarca, e

escrivão nomeado para esta devassa, e o tabellião José

dos Santos Rodrigues e Araújo, para effeito dr »se faze-

rem perguntas ao coronel Ignacio José de Alvarenga,

que se acha preso em custodia, sendo ahi loi mandado
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vir á sua prcsonra o dito coronel Ignacio Josó do Alva-

renga, e vindo se jiroceden com elle a j)erginitas ná

forma segnintc. E eu Marcellino Pereira Cleto, ouvidor

c corregedor d'esta comarca, e escrivão nomeado para

esta devassa, o escrevi.

E perguntando-se-lhe como se chamava, de quem era

fdlio , donde era natural
,

que idade tinha , se era

casado ou solteiro, que emprego tinha, e se tinha

ordens.

Respondeu que se chamava Ignacio José de Alvarenga

Peixoto, filho de Simão de Alvarenga Braga, e de

D. Angela Michaela da Cunha, natural d'esta cidade »lo

Rio de Janeiro, de idade de quarenta e cinco annos,

casado, coronel do primeiro regimento da cavallaria

da Campanha do Rio Verde da capitania de Minas-

Geraes, e que não tinha ordens algumas, nem privilegio

algum que o isentasse da real jurisdicção deSuaMages-

tade, e com effcito vendo-lhe o alto da cabeça, vi que

não tinha tonsura alguma, do que dou fé.

E perguntado se sabia a causa da sua prisão, ou a

suspeitava.

Res|)ondeu que estando em S. João d'El-Rei de par-

tida para a Campanha do Rio Verde, aonde tem as suas

lavras, no dia dezenove ou vinte do mez de Maio do

j)resente anno, chegou o tenente António José Dias

Coelho ao quartel de S. João d'El-Rei, d'onde mandou

chamar a clle respondente para lhe fallar da parte de

sua exctUencia, e indo immediatamente, lhe disse o

dito tenente (pie havia de acompanhal-o para o Rio

de Janeiro para certas averiguações na |)resença do
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Illin. o Faiii. vico-roi do Kstado, o porfíiiiilando-llio

ollo res|)oii(leiile so sal)ia o qiie soria, lho disso t]ii('

irosta oidado fiidiào prendido a Joaquim Silvério, e ao

alferes Joaquim José, por alcimha o Tiradentes, que se

siippunlia sor por al};uma liberdade com que este lallava

em idéas de ro|)iil)li('as, e Amerioas In^lozas, e ou-

vindo olle rcspoudoute o (pie lho tinha dito o dito

tenente, lo^o lhe disse que isto era matéria muito deli-

cada : pelo (pie immediatainonte lhe entroj-ou a ( have

dos seus papeis, e licou entendendo (pio (Vafpii nascia a

causa da sua prisão.

E sendo perguntado se sobre esta matéria de repu-

blica e liberdade, em que elle mesmo respondente

tinha locado pela ra/ào que declara, sabia mais alguma

cousa, por qualquer modo, ou por ter sido convidado,

ou por ter ouvido fallar n'osta matéria, ou por ter per-

cebido alguns iudicios que Ih^a llzcssem suspeitar.

Respondeu que nào tinha sido convidado por pessoa

alguma para que, faltando ás obrigações de bom c leal

vassallo, concorresse para que a America conseguisse a

sua liberdade, e so formasse crdla uma republica; (pio

nào tinha tombem ouvido fallar em semelhante matéria

de sorte (pio poicebosse haver tal inten(;ão ou preteução;

pois síunente ouvio ao coronel Jos('' Ayres Gomes, licando

s() com elle nas casas de João Rodrigues de Macedo em
\illa-Hica no principio dome/, de Janeiro, lhe dissera

que um oflicial, (juc tinlia subido da cidade do Rio de

Janeiro, lhe tinha coutado que nesta cidade fa'ião em
pretender a sua liberdade por soccorros da TraiK.a, o

i\o oulras |)olen('ias estrangeiras, o |)oigiiiilaiido-lho o
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rosponclentc se lhe fallára em alguns officiaes grandes,

como coronéis, governadores de fortalezas, ou mestres de

campo, respondeu que não, que era o negocio só que

elle respondente lhe disse, que erão novas de caminho

o que o ofticial tinha ouvido cantar o gallo, e nào sabia

aonde, e passados dous ou três dias, entrando elle

respondente em casa do tenente-coronel Francisco de

Paula Freire de Andrade a tirar da sua livraria um livro

para ler, lhe perguntou o dito tenente-coronel se sahia

alguma novidade do Rio de Janeiro, e respondendo-lhe

que não, lhe disse o dito tenente-coronel o mesmo que

José Ayres Gomes lhe tinha contado, e então lhe disse

elle respondente que já José Ayres lhe tinha tocado

n'essa espécie, e a resposta que Ihè dera,eaccrescentou

ao dito tenente-coronel, quel) ofíicial tinha provavel-

mente ouvido no Rio de Janeiro a pretenção que a França

e as mais côrles estrangeiras tinhào á liberdade do

negocio nos portos da America, e que equivocando-se,

confundia esta liberdade do negocio com a liberdade

da America, e que não seria factivel, segundo a intelh-

gencia d' elle respondente e os talentos que conhece no

Illm. e Exm. vicerei do Estado e a sua notória acti-

vidade, que semelhante proposição na forma que a

concebeu o dito alferes pudesse gyrar no Rio de Janeiro

nem meia hora, sem que elle a soubesse, e a providen-

ciasse ; e este era o único indicio que elle respondente

poderia a este respeito ter, e não lhe dar desde o prin-

cipio aóntelligencia que fica referida, segundo a qual

até deixou de ser indicio.

E sendo perguntado o que tinhào resj)ondido o dito
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Jnsó Ayres Gnincs sobre a inlelliírencia que clle rcs-

pondento tinha dadoá dita proposição, como taiuluMii o

tononte-coroncl IVancisco de Paula Kreire de Andrade.

Respondeu que ao coronel José Ayres Gomes nem

elle respondente lhe dera a intellifíencia da dita jiropo-

sicào, e sóllie respondeu o que já liça referido, por ser

(» dito coronel falto de luzes e instrucçào, c que o

lenente-coronel concordara com elle respondente ifesla

inlelligencia, e que a este respeito nào avançarão mais

(•onversa(;ào alguma.

E sendo instado que dissesse a verdade, porquanto

é natural (|ue tivesse ouvido fallar a algumas pessoas

mais sohre esta matéria na capitania de Minas, aonde

teria grassado a proposição, e nào estaria em ponto de

tanta simplicidade, como elle respondente tem declarado.

Respondeu que de forma nenhuma ouvira fallar em

tal matéria cousa em que elle respondente pudesse

suppòr a pretenção mais leve, c que nem outra cousa

poderá constar das diligencias a que se terá procedido.

K sendo instado que dissesse a verdade, porquanto

constava que havia pessoa que contara a elle respon-

dente que havia sujeito (|ue offerecèra dinheiro para

que se fosse fazer gente, e com ella fazer e fomentar

um levante na capitania de Minas-Geraes, e se acon-

selhara com elle do que devia praticar sobre semelhante

matéria.

Respondeu que eia verdade que o coronel Francisco

António de Oliveira Lopes, em dias do mez de i^bril do

presente anno, fora á casa d'elle respondente em S. João

d'EI-Rei, e lhe lizera a consulta do que devia ohiar
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no caso que lhe succedia de lhe ter dado parte o sar-

gento-niór Luiz Vaz de Toledo de lhe oíTerecerem

dinheiro para convidar gente para fazerem o levante na

occasiào da derrama, e segundo a lembrança d'elle res-

pondente, lhe parece que também lhe disse que quem

offerecia este dinheiro era o coronel José Joaquim Sil-

vério; sobre o que elle respondente lhe disse que se

osse logo denunciar, e que elle respondente licava

também na mesma obrigação; mas que indo elle fazer

esta denuncia, era escusado que elle também fosse, o

que lhe fazia um grande incommodo por ter chegado

havia pouco tempo de Yilla-Rica, e estar para partir

com toda a sua numerosa familia para a Campanha do

Rio V'erde, e que este indicio, o não declarou nas ante-

cedentes perguntas, por lhe parecer que não era ne-

cessário, por já o ter antecedentemente declarado ao

desembargador juiz d'esta comarca, e
d'

ella fazer assento

na sua carteira, o que diante de mim declarou ser certo,

de que dou fé, e não porque o seu animo fosse faltar á

verdade.

E sendo instado de que não era bastante ter feito a

dita declaração extrajudicialmente na occasião em que

veio para a prisão, na ipial disso a elle dito desembar-

gador (jue SC o seu general lhe tivesse fallado antes de

ser preso e soubesse que elle respondente tinha acon-

selhado a denuncia ao coronel Francisco António de

Oliveira Lopes naturalmente o não mandaria prender,

por(juec>. quem aconselha a denuncia mostra não ter

entrado em semelhantes |)rojectos; pois sendo elle res-

jiondente inslruido, c tendo sido ministro, sabia muilo
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liem (|ii(! o dito cxlrajiulicial wÀo |»(i(lia desoneial-o

de judicialmente la/.er a iiiesina dcelaiarào, antes vinlia

a ser maliciosa occnltarào
;
porque nas suas lespo.sliis

d^'das á proposição geral , de (jnc dissesse se sabia

algnm;-. cousa sobre a matéria de levante, só se enca-

miidion a dizer qne nada sabia, qnando este passo c

(|ne o fazia cerlo de (pie com clícito havia o projecto

do levante.

Respondeu (pie sendo periiunlado por jtrojectos, lhe

pareceu cpie um (pie tratava de denuncia já não entrava

em projecto, (pie o seu animo não f(')rade occultar
;
|)or-

que lo^o (pie se Ilie tocou a espécie, a contou tielmente,''

e (pie tendoa já dito ao seu mesmo juiz, se elle qiii-

zesse mais alguma declaração a respeito deste lacto

Ília perguntaria, e que .também não negaria uma

cousa que llic fazia a bem depois d'ellc respondente

ler aconselhado a denuncia.

E sendo instado (pie dissesse a verdade do que sabia

nesta matéria de levante, ao (juc tinha faltado, |)ois

constava que havião mais pessoas a quem elle linha

ouvido fallar n'esta matéria, eque o ler emiltido o passo

de dizer tinha aconselhado a denuncia era |)orque no

leinj)o (|ue o declarou se propunha a buscar aquella

defesa ; mas como ella não era verdadeira, e era s('»

ideada, ou lhe tinha esquecido, ou linha querido tomar,

por mais segura, a (pie tiidia dado no |>riiicipio das suas

respostas, de (pie nada sabia de cousa que lhe pudesse

causar culpa.
,

Hespondeu (pie ah-m das pessoas (pie tem dito, ne-

nhuma outra falloii diante d elle em semelhante matéria,
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e que se houve alguma queí'allasse,ouelle respondeutc

não ouvio, ou llie não deu attenção alguma, e que ellc

a ninguém lallou em taes matérias, c que emquanto á

consulta com elle respondente feita pelo coronel

Francisco António de Oliveira Lopes e o que elle res-

pondente tem a este respeito declarado, e o ({uc lhe

aconselhou, era verdadeiro e sincero, e não procurado

para desculpa, quanto da parte delle respondente.

E por este modo houve o dito desembargador estas per-

guntas por ora por feitas e acabadas, dando juramento

ao respondente de haver fallado nellas a verdade pelo

que respeita a direito de terceiro, e assignou com o res-

pondente e o tabelliâo José dos Santos Rodrigues c

Araújo, depois de tudo lh'as ter lido, e as acharem na

verdade. E eu Marcellino Pereira Clelo, ouvidor e cor-

regedor desta comarca, e escrivão nomeado para esta

devassa, o escrevi e assignei.

Mahcellino Pereira Cleto.

loiNACio José de Alvarenga Peixoto.

Torres.

José dos|Samos Rodrigues e Araújo.
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ALTO DE COMIINUACAO

UE PKHGUNTAS FEITAS

AO CORONEL IGiN.VCIO JOSÉ DE ALVARENGA 1'tlXOTO

Amio do nascimento de Nosso Senhor Josus-Christo

(Ic uiil scicccnios e noventa, aos quatorze do niez de

Janeiro, nesta cidade do Rio de Janeiro, na fortaleza

(la ilha das Cohras, aonde foi vindo o deseinliargador

José Pedro Machado Coelho Torres, juiz desta devassa,

coniifío Marcellino Pereira Cleto, ouvidor e correi^cdor

da comarca do Rio de Janeiro, cescrivào noriioado })ara

esta devassa, e o tahclliào José dos Santos Rodrigues c

Araújo, para effcilo de se continuarem perguntas ao

coronel Ignacio José de Alvarenga Peixoto, quc^se acha

picso em custodia, ahi mandou o dito descmhargador

vir á sua prcsenijaao dito coronel Ignacio José de Alva-
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reiiga Peixoto, e vindo se procedeu com clle á conti-

iuiaç;ílo das [lergunlas na forma seguinte.

E sendo-llie lidas as perguntas que se lhe haviào

leito, e perguntando-se-lhe se erào as mesmas, e d-

novo as ratificava.

Respondeu que o que tinha dito nas perguntas ante-

cedentes era tudo verdade, e que de novo as ratificava

;

mas que tinha faltado a varias circumstancias, que

fazião a extensão da matéria necessária para o seu

claro conhecimento, e que á vista das instancias e

argnmentos que lhe tinhão sido propostos, se resolvia

a narrar tudo com pureza, deduzindo tudo desde o seu

principio na forma seguinte : Que no principio de

Janeiro do anno de mil setecentos e oitenta e nove,

achandc-se elle respoiulente em casa de João Rodrigues

de Macedo, e ficando só em uma das salas com o coro-

nel José Ayres Gomes, chegou á porta, examinou se

havia alguém, e não vendo pessoa alguma , fechou a

porta, e disse a elle respondente com toda a cautela,

(pie a cidade do Rio de Janeiro se levantava certamente,

e j)erguntando-lhe elle respondente como soubera, lhe

disse que um official da tropa de Minas, que tinha su-

bido havia pouco tempo do Rio de Janeiro, lhe dissera

(jue n'esta cidade se esperavão soccorros de França, e

de oulras potencias estrangeiras, que solicitavão o par-

.ido <le Minas para fazerem juntos uma America In-

gleza, c pergunlando-lhe elle res|)ondente se lhe fallára

na tro|)^, e nos ofíiciaes grandes, como coronéis, mes-

lics de canq)o, c governadores de fortalezas, lhe res-

|)ondou que não, (jue erào os negociantes
;
perguntou-
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lhe ellc rcspoiuloiilc se llic tinha iioiiieado alguns,

i('S|»()ii(liMi (juo nà(i, que eiào yoiahucnle todos, e o

i('s|)oiulLMito lho disse que era mentira , e que nem

|)()ssivel era ; ao (pie clle respondeu (pie o laziào cer-

tanicnlc, c (pie ello respondente o veria; e reílec-

tindo o respondente nas delieadas niateiias, que a pr, -

posiijào envolvia, (puies erào unia cidade muito ílorenlc

que se pretendia rebellar jtor soceorros maritinios ([ue

espeiava, uma barra nniito feliz, e um porto nmito

capa/, de os receber, uma corte a mais poderosa e intri-

gante, como a de Fran»;a, protegendo o altentado, as

outras cortes estrangeiras auxiiiando-o, quando ellas

preteiuliào a liberdade do negocio na America e seus

[tortos, a conjuração de duas capitanias, uma convidando

a outia, o exenqdo dos Americanos Inglezes, que ha

pouco tenq)o acabarão de conseguir o mcsn.o projecto,

debaixo da j)rotecyào da mesma França, manejada a

intriga pelos negociantes, que só ollião para os seus

inleiesscs, e marchào para onde se lhes ligurão mais

vantajosos, um governo o mais frio e de pedra não

deixaria de providenciar semelhante proposição imme-

diatainente appareccsse
;
quanto mais um goveino acti-

vissimo, e de fogo, qual o do lllm. e Exm. vice-rei

actual J.uiz de Vasconcellos c Souza, cujo caracter é

— \mrcere subjeclis, el debelhue superbus, — e quem

>-e atreveria a j)roferir semelhante proposição sem

íjue temesse ser imniediatamente fulminado por

(piantos raios pôde forjar Vulcano, por quantos pódc

disparar a mão de Jove, e como podeiia elle t^capar

á sua actividade, que não reparte com Júpiter o

8
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seu império, como fazia Augusto, governando um de

dia e outro de noite — divisinn imperium cum Jove

Cxsnr habet^ — mas governando de dia e de noite, pela

manliã sabe quantos passos se derão na sua cidade;

e como passearia a tal proposição, por mais escura que

fosse a noite, sem que se encontrasse com a sua vigi-

lância, nem deixaria de ser immediatamente providen-

ciada, reflectidos os seus talentos, bem conhecidos

d'clle respondente, eha muitos annos que jogando entre

as mãos as rédeas do governo dos homens, nem no mar,

nem na terra, deixa cousa alguma sem a devida provi-

dencia, e apenas larga ao céo o governo das estrcllas.

Hominum contentus habennis umlarum terixqua

potens et Sidera donas; — nem seria proferida tal

proposição, e se o fosse no mesmo instante seria conhe-

cida, e sendo-o immediatamente seria providenciada
;

logo é falsa a proposição, e impossivcl que pudesse

grassar no Rio de Janeiro ; e porque o respondente

assim o entendeu, nenhum caso fez d^clla. Passados

poucos dias entrou o respondente em casa do tenente-

coronel da tropa dos jjagos da capitania de Minas Fran-

cisco de Paula Freire de Andrade a tirar um livro, como

era costumado ; o dito lhe perguntou se havia algumas

novidades do Rio de Janeiro, que o respondente sou-

besse, disselhe que não ; pcrguntou-lho se linha fallado

com o alferes Joaquim José, disse-lhe o respoiulente

que nem o conhecia, e elle lhe disse (jue o dito alferes

tiidia chegado havia pouco d'esta ci<lade do Ric» de

Janeiro, e lhe dissera (jue se esjieravào nella soccorros

de França, e o niais na mesma fornia que o coronel
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Josó Avros Gomes llio linha »lilo : o dizondo-lho o ros-

|)(uul(>ntt' (|iie a proposirào era falsa, e (|ue o coronel

José Avres Gomes já lhe tinha fallado n'ella, mas (jue

ollo respondente até impossivel a julfíava, attentas as

(pialidades do Illm. e K\iii. viee-rei do Estado, ao que

elle lhe disse cpie era verdade, e que o partido (pie

mais se pretendia saher no Rio de Janeiro era o que

elle tenente-eoronel seiiuiria, que assim lh*o tinha dito

o tal alferes Joaquim José, e vendo o respondente

a fatuidade de Francisco de Paula Freire de Andrade

suppòr que a cidade do Rio de Janeiro se Icnr

hrnria do seu insignilicante partido, lhe disse em

tom de ironia que na verdade para onde elle pendesse

penderia a balança do Estado, ao que elle lhe respondeu

com toda a sinceridade que se a capitania de S.Paulo

entrasse no mesmo projecto, elle nào teria duvida
;

porque o Rio de Janeiro com dezeseis náos, defendendo

a barra, nenhum poder lhe entrava, mas ficando

S. Paulo de fora podia -Portugal metter nas Minas os

soccorros que lhe parecesse
;
porem juntas as três ca-

pitanias era a aceão segura, que elle linha em S.Paulo

bons amigos, com (juem podia conservar corres|)ou-

dencia, e fácil estando elle respondente na Campanha,

que tinha portadores para S. Paulo todos os dias, e o

respondente lhe disse que brevemente fazia tenção de

ir a villa de Santos visitar um tio que ainda não tinha

visto, e era portador seguro, tudo debaixo do mesmo
tom de ironia

;
jiroseguio o tenente-eoronel, tiue tam-

bém .se lembrava do desembargador Thomaz .\ntonio

Gonzaga , do vigário de S. José , do l)r. Cláudio
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Manoel da Costa, e do cónego Luiz Vieira da Silva, que

tinliào ascendência sobre o espirito dos po\os, e podião

reduzir muita gente para o caso do Rio de Janeiro

fazer o seu movimento, que elle respondente estava

hospede do desembargador Thomaz António Gonzaga,

aonde também estava hospedado o vigário da villa de

S. José Carlos Corrêa de Toledo, efallando com ellesna

materiaos não acharia liospedes na matéria elle tenentc-

coronel quando lhes fallasse n'ella ; n'este tempo entrou

o cunhado do dito tenente-coronel José Alvares Maciel,

e o tenente-coronel lhe disse que o respondente não

queria acreditar os soccorros das cortes estrangeiras, e

de França, para a sublevação do Rio de Janeiro, que elle

lhe disse o que tinha presenciado a esse respeito nas

cortes por onde tinlia andado, ao que o dito José

Alvares Maciel disse que era matéria sem d\ivida,

que nas cortes por onde cllo tinha andado nada se

íallava mais que na molleza e indolência com que o

Brasil SC tinha portado, sem fazer o menor movimento,

nem á vista das Américas Inglezas, e que estas con-

versas erão triviaes até em Lisboa e Coimbra, e que

estando elle em Londres se publicara que no Rio de

Janeiro tinhão matado ao lllm. e Exm. vice-rei, cuja

noticia até na gazeta sahíra, e logo os negociantes

quizerão armar em defesa da cidade, e só >nn armava

dons navios em guerra á sua custa ; nias (jue oní poucos

dias se soube a falsidade da novella, foi mandado reco-

lher a gazeta ])elo Estado, e todos os negociantes licárão

ardendo, e que daqui podia elle respondente conhecer

a vonhule com (pie as cortes estrangeiras estavão de
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socniidar os projoctos do Rio de Janeiro; mas ellc ros-

poiídonlo iieiu »Milrava no (wamc dos soccorros, a sua

duvida ora (|iu> tal proposição tivesse appareeido no

Rio de Janeiro, pt'las razoes ()ue já disse; e despedindo-

sc o respondente llic disse o lencnle-coronelque sempre

(pieria qne ouvisse ao alferes Joa([uini José, (juc liro

havia de mandar lá, e dizendo-Ilie o respondente que

nào lizesse tal, porque nào havia de fallar cm semc-

lliantes matérias com ninguém, c especialmente com

uma cara que não conhecia, lhe disse o dito lenente-

corouel (pie sempre o havia de mandar, e dizendo-lhe

o respondente que não cahisse n'isso, porque o havia

de pôr na j)reseuea do lllm. e Exm. viscoiulc de Rarha-

cena, governador e capitào-general de Minas-Geraes,

lhe respondeu que nào havia de fazer tal, e que elle

fazia gosto que ouvisse ao dito alferes Joaíjuim José,

só por ver quanto fallava inflammado na matéria, que

até chegava a chorar, e o respondente lhe inslou alé

sahir que o não mandasse.

Recolhendo-se elle respondente para a casd do des-

end^aigador Thomaz António Gonzaga, aonde estava

hospedado, ás onze horas da noite pouco mais ou menos,

o achou com o vigário da villa deS. José, Carlos Corrêa

de Toledo, e lhes coutou cm summa o que tinha pas-

sado com o dito lencnte-coronel, a que elles respon-

derão que seria utilidade do paiz, peias boas disposições

(pie se jiodião fazer sobre os seus interesses, se o Rio

de Janeiro intentasse e conseguisse a indepeufleucia,

j)or estas ou semelhantes palavras, e forào-se deitar.

rSo seguinte dia pela maidiã veio o l)r. Cláudio
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Manofl (la Costa lomar café com o respondente c com

os ditos, como era costumado, e tocando-se na maté-

ria, í)uo nào está certo quem foi, respondeu o Dr.

Cláudio Manoel da Costa que o alferes Tiradentes

já no seu escriptorio lho tinha dito essa historia de

Franca e Rio de Janeiro, mas que elle nenhum credito

lhe dera, por conhecer que eile era um estúpido;

porem qu(! se acaso estes paizes chegassem a ser inde-

pendentes, fazendo as suas negociações sohre apedraria

pelos seus Icgitimos valores, e não sendo obrigados a

vender escondido j)elo preço (jue lhes dessem, como

presentemente succedia pelo caminho dos contrabandos,

em que cada um vai vendendo por qualquer lucro que

lhe acha, e só os estrangeiros lhe tirão a verdadeira

utilidade, por fazerem a sua negociação livre, e le\ado

o ouro ao seu legitimo valor, já parava muito na capi-

tania, e esciisavão os povos de viver em tanta miséria,

o resj)ondente acabado de lomar o café se retirou, e

sahio para íóra para casa de João Rodrigues de Macedo,

aonde estava sempre todo o dia c noite, e se não reco-

lhia senão pela meia-noite e ás vezes mais tarde, e não

sabe o mais em (pie continuou essa conversação.

IS"esse mesmo dia de tarde, estando o respondente no

escriptorio de João Rodrigues de Macedo, llieappareceu

um oflicial leio e espantado, e lhe disse que lhe ipieria

uma palavra em particular ; sahio o respondente, per-

gmilonlhe (piem era, e elle lhe disse (pM' era o alferes

Joaíjuim José, (jiie o seu teneiite-coronel o mandava

alli certiíicar a elle respondente que a noticia do Rio

de Janeiro era verdadeira, e que elle ;i linha ouvido
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geralmente aos neiícxMantes, ainda que em muito se*

jvredo, e que na verdade era pena que aos paiie^ tão

ricos, como estes, estiTessein redmidos á maior roíse-

ria, só porque a Europa, como esponja, lhe estivesse

chupando toda a substancia, e os excellentissimos geaer

raes de três em três annos trazião ama c|iiadriihâ a que

chamavão criados, que depois de comerem a honra, a

fazenda, os otticios, que deviao ser dos habitantes,

sahião rindo d'elles para Portugal, mas que o Rio de

Janeiro já estava com os olhos abertos, h que as Mioas-

Geraes pouco e pouco os havião de ir abrindo, ao que

o respondente lhe disse que não andasse fallando

naquellas cousas, porque lhe podia saeceder muito mal,

o que dissesse ao seu tenente-eoronel, que aquillo não

era o que elle respondente lhe tinha recommendado,

e que estava occupado, e que por isso o não omía

mais : foi-se embora, e elle respondente ficon n'essa

noite jogando com João Rodrigues de Macedo até ás

três horas da madrugada, quando chegou á casa aehou

todis dormindo, como quasi sempre lhe soceedia,e no

seguinte dia se levantou elle respondente tarde, eeomo

já em casa se achava gente de f«'>ra, não conversou nada

com elbs em semelhante matéria, e sahio ootra Tei

para casa de João Ro^lrigues de Macedo, aoode se

demorou até á noite muito tarde, e quando se renrfheo

achou já todos dormindo em casa, e só no outro dia

pela manhã é que fallando-se na matéria, conheeeoelle

respondente que o vigário da villa de S. Jbsé, Carlos

(iorrèa de Toledo, e o desembargador Thomaz António

Gonzaga, já tinhão fatiado com o tenente-eoronel Fran-
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cisco de Paula Freire de Andrade, porque disserão q\\^

cllc não era tão molle como parecia, e que fallava no

projecto com seu calor, e sua disposição; sahio o res-

j)ondente para fora, e ])assando por casa do tenente-

coronel Francisco de Paula Freire de Andrade a entre-

gar um livro, e a tirar outro da sua livraria, o dilo

tenente-coronel lhe disse (pie tinha fallado na matéria

com o vigário da villa de S. José, Carlos Corrêa de To-

ledo, com o desembargador Tliomaz António Gonzaga

e com o Dr. Cláudio Manoel da Costa na matéria, c

que lhe tinha a elle respondente parecido do alferes

Joaquim José ; ao que elle respondente disse que lhe

tinha paiecido um louco, ao que o dilo tenente-coronel

respondeu que louco era elle, mas que fallava na ma-

téria com muilo calor, e que o dilo alferes linha fallado

a alguma gente da Iropa, e alguns ofliciaes, como elle

mesmo lhe tinha dilo ; mas não nomeou o dito leiíenlo-

coronel nenhum delles, e só lhe disse que tinha um
negociante que apresentava seiscentos barris de pól-

vora, e perguntando-lhe o respondente quem era, lhe

respondeu com sua diflicu Idade que era o tenente-

coronel Domingos de Abreu Vieira, e pergunlando-lhe

olle respondente como meltèra n'estas voltas a esle

pobre velho, repulado i)or todos por homem bom e hon-

rado, e bom pagador da fazenda real, e de boas contas,

lespondou que lhe linha fallado, que na derrama o

menos que lhe podia locar erão seis mil cruzados, que

o dito teKente-coronel Domingos de Abreu Vieira se

assustara, e puzera as mãos na cabeça, c que logo ellp

lenenle-coronel Fiaiuisco de Paula Freire de Andrade
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lho (liss(>r;i quo so podia oscusar (Vosto pafíaniento,

|tassan(lo a America a ser re|)iil)lica, e assistindo cllc

dito tonente-coronel Doinin}jjos de AI)ron Vieira com

pólvora, no qne elle conveio : mas nào sabe cllc res-

|)ondente a (pianlia de |)olvora qne lhe prometten ; e

se reliron nesta occasiâo o respondente, sem (|uc hon-

vcsse mais conversação aliínma sobre semelhante ma-

téria, levando o livro (|iie tinha ido procnrar.

Dahi a dons dias, ([nando ioi restituir o dito livro,

lhe disse o dito tenente-coronel «pie (picria qne elle

respondente visse o lonco do rdferes, como expunha a

lormalidade com que tinha determinado estabelecer

a nova republica de Minas em consequência da do Rio

de Janeiro, qne procurava o partido de Minas, que o

vijiario da villa de S. José, Carlos Corrêa de Toledo, e

o desembargador Thomaz António Gonzaua haviào de

ir á noite para casa do intendente Francisco Grej^orio

Pires Monteiro Bandeira, como erão costumados, qne

podiào siibir um pouco á casa delle dito tenente-coro-

nel, e (pie elle respondente se achasse também lá para

ouvirem a exj)osi(;;lo do dito alferes Joaquim José da

Silva Xavier; ecomo o respondente foi n'esse dia jantar

á casa, segundo a sua loudjranya por haver peixe fresco,

raro em Yilla-Rica, disse aos ditos vigário e desem-

bargador o que o tenente-coronel Francisco de Paula

Freire lhe dissera, e acabando de jantar veio para a

casa de Joào Rodrigues de Macedo, como era costumado,

e lá licon até á noite, e não se lembrou mais de tal
;

mas pelas oito horas pouco mais ou menos, e-^ando a

conversar com uns poucos de sujeitos em casa do mesmo
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João Roflrignes de Macedo, trouxe a elle respondente o

capitão Yicente Vieira Motta um escripto fechado, que

lhe tinhào entregue á porta da rua, e abrindo-o elle

respondente achou ser do vigário da villa de S. José,

Carlos Corrêa de Toledo, escripto de casa do tenente-

coronel Francisco de Paula Freire de Andrade, em que

lhe dizia que chegasse lá, que o esperavào, se queria

rir um pouco ; ao que elle respondente lhe mandou

dizer que em passando a chuva lá ia, e de facto indo,

achou ahi ao tenente-coronel Francisco de Paula Freire

de Andrade, e o seu cunhado José Alvares Maciel, o

vigário de S. José, Carlos Corrêa de Toledo, o desem-

bargador Thomaz António Gonzaga, o padre José da

Silva de Oliveira Rolim, a quem o respondente vio pela

primeira vez, e o alferes Joaquim José da Silva Xavier,

o qual tinha acabado de expor a sua depravada scena,

que o respondente não ouvio, mas foi-lhe recontada,

dizendo todos cada um o seu pedaço na forma seguinte :

que em havendo noticias de movimento no Rio de

Janeiro, e a pul)lica(;ão da derrama, se esperaria a

consternação geral do povo com o peso do tributo, e

em unia noite sahiria o dito alferes Joaquim José da

Silva Xavier com uns poucos de companheiros, gritando

pelas ruas de Villa-Rica — viva a liberdade, — que o

povo consternado havia de acudir á voz, e o tenente-

coronel com a tropa acudiria ao tumulto ; mas como

a tropa elle alferes a figurava em parte sediciosa, c

alguns dos officiaes, não carecia elle dito tenente-coronel

mais qíi'e maneja l-a com destreza a dar tempo que o

dito alferes Joaquim José da Silva Xavier.com os seus
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inlamcs companheiros Ibssc á Cachoeira, aonde se

achava o Ilhn. e Exni. visconde general, e ou o condu-
ziria com toda a sua excellentissinia familia aléa serra,
aonde lhe diria que fizessem niui(;. boa jornada, c
dissessem em Portugal (jue já se nào j)rccisava de
generacs na America, ou sacriíicaria os seus próprios
dias, e conduziria a sua cabeça a Villa-Rica, para com
ella impor ao povo o respeito jjela sua nova e imagi-
nada rej)ublica

; que alli faria o tenente-coronel Fran-
cisco de Paula Freire de Andrade uma falia ao povo,
ao que elle respondente lhes disse que dei)ois de estar
alli tal cabeça não era necessária mais falia alguma,
hastava dizer-lhe que quem tinha tirado aquella podia
tirar todas as outras, ao (pie o dito tenente-coronel
disse que sempre perguntaria o que querião, cpie
motivo tinhào para aquelle levante e tumulto, que elles
lhe responderi.ro que queriào a sua liberdade, e elle
lhes responderia (pie a preteníjão era tào justa, que
elle se lhes nào podia oppòr; e logo passarão a contar
ao resi)ondente (pie o Dr. .los(' Alvares Maciel esta^
beleceria uma grande fabrica de pólvora, (jue o padre
Jos(3 da Silva de Oliveira Rolim e o tenente-coronel
Domingos de Abreu Vieira assistiriào com pólvora, e
além d'isso o dito padre seincumbiria da administração
dos diamantes do Serro, e de fazer partido contra a
c»|q)osi.ào dos ministros, do que elle se encarregou,
dizendo (pie nào careceria de gcite de lura para isso;
porque para os ministros baslavào (js seus mulatos, (piíl

ovij-arioda villa.de S.José daria gente dasua freguczia,
c da capitania de S. Paulo, d"ondcera natural, no (p..



— 148 —

convcio, que o desembargador Tliomaz António Gonzaga

cuidaria nas leis com os advogados que escolhesse,

ao que se calou, e não deu resposta, e que o respon-

dente daria gente da Campanha para auxiliar a mesma
pretcnção e levante, e o respondente lhes disse que

tratassem de ser bons cavalleiros, que a matéria era

sunnnamente delicada, e como a noite estava nmilo

chuvosa, e a este tempo parou a chuva, sahírào todos,

e se lorão embora. No dia seguinte, ou no outro, foi

visitar ao respondente o padre José da Silva de Oliveira

Rolim,que lhe liniia dito ser-lhe muito obrigado pelas

militas attençòes que lhe tinha devido o seu irmão o

Dr. Plácido da Silva de Oliveira, sendo elle respon-

denle ouvidor de S. João d'El-Rei, e como o não achou

lhe deixou recado, c achando-o o respondente quando

se recolheu, lhe foi pagar a visita no dia seguinte, e o

achou com o alferes Joaquim José da Silva Xavier, o

(jual sahio para fora, e o dito padre disse a elle respon-

dente (|ue aqueHe rapaz era um heróe, que se lhe não

dava morrer na acção, comtanto que ella se hzesse, e

dizcndo-lhe o respondente que melhor era que não

cuidasse em tal, que tinha muito ()ue perder, assim

como elle respondente, c alguns mais, que o tenente-

coronel Francisco de Paula Freire de Andiade era um
molle, (pie nenhum havia de fazer nada, c havião de

entrar a fallar, e perderem-se lodos, ao (pie elle res-

pondeu (jiie como o Rio de Janeiro entrava, não havia

risco, e ^') respondente certo sempre (pie no Rio de

Janeiro iiem de tal cousa se sabia, se retirou concluida

a sua visita.
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Oi:c r.o dia soiíuiiilo, ou iio milro,^c^laiulo juntos o

lospoMcliMilo, o (Icscnibargador Thomaz António (lou-

y.:\<^A^ o Dr. (Ihuulio Manoel da ('oski, e o vij^ario da

villa dt> S. José, (lailos (ionèa do Toledo, cm casa ou do

l!r. Cláudio Manoel da Costa, ou do desembargador

Thomaz António Gonzaga, no que não está certo, mas

se inclina antes qne loi cm casa d'cste, se faltou em
umas bandeiras, que o alferes Joa(|nim José da Silva

\; vici- tinba ideado para servirem na nova premeditada

re|iubliea, que eiào ties tiiimgidos enlaçados em eom-

meuKuaeào da Saiitissima Tiindade, se lembrou o Dr,

liiaudio Manoel da Costa das bandeiras ('a republica

ameiieana ingleza, que era nm génio da America que-

brando as cadèas, com a inscrii»ção — Libertas a qno

sjiirilus — c que podia servir a mesma, e o respondente

lhe disse que seria pobreza; ao que elle resj)ondeu que

|todia servir a lettra — aitt UherlaSj aut niJtil, — ao que

o respondente se lembrou do versinho de Virgílio —
Libe. tas quíi' será. tamcn, — (pie elle achou, e todos

os (pie estavfio |)resentes, muito bonito; mas tudo foi

sem animo de servil-, e meramente por entreter a con-

versação : no dia seguinte se retirou o vigário da villa

deS. José para a sua igreja, e o respondente d'alii a

I

loucos dias para a Paraíqieba, aonde esteve o resto do

mez de Janeiío, e todo mez de Fevereiro, e letirando-

se outia vez a Villa-Kica no principio do mez de

.Marro veio jiela Cachoeira comprimentar ao Illm. e

Kxni. visconde de 15arbacena, general, c ahi incon-

tiou ao ..lleres Joaquim José da Silva Xavier, qucvinlia

|aia o 1'io de Jiuieiro inetter umas aguas, e fazir

<J
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uns moinhos, c tie caiuiiilio \cr nu que altura e.--

tavão esses soccorros de França, que esperavão para

SC fazer a republica do Rio de Janeiro primeiro, que

depois a de Minas com o exemplo da do Rio era muito

lacil, que os povos de Minas ertào uns bacamartes faltos

de espirito e de dinheiro, e que tciído fallado a muita

gente, todos querião, mas que nenhum se queria re-

solver a pòr em campo, que só os que achara com mais

calor forào o vigário da \illa de S. José, Carlos Corrêa

de Toledo, e o padre José da Silva de Oliveira Rolim,

e feito no Rio de Janeiro todos haviqo (juerer; ao que

clie res])ondente lhe disse que nào fosse louco, que nào

viesse metter-se no Rio de Janeiro a fallar em seme-

lhantes asneiras, porque nào era um serlào, como Minas,

e que qualquer palavra que desse, logo havia de chegar

aos ouvidos dolllm. e Exm. vice-rei, que nào era para

graças ; ao que elle llie respondeu que a elle ninguém

o pegava, e que ellce o seu partido sabiào bemosj)assos

do lUm. e Exm. vice-rei, e (pie principiando por eUe a

acçào, nào havia mais risco, porcpie a cidade toda era do

mesmo voto ;(k) (pie o respondente não fez caso, na certeza

de que no Rio de Janei o nem em tal se fatiava, o que con-

firmava o ter ouvido fallar o dito alfeics umas poucas de

vezes no Rio de Janeiro, e nunca lhe nomear pessoa

alguma especifica d' esta cidade, que seguisse este partido,

sendo-lhe nomeado cm Minas alguns sujeitos, a quem

linha fallado, como erào o capitào Manoel da Silva Ran

deira, (íJtenente AntonioAgostiidio,oca|)ilào Maximiliano

de Oliveii a l.eite, de quem o respondente está certoter-lhe

elle dito que f.dlaiulo-lhe ;i |)rimeira vez prestara o
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mciito coimnaiulanle do dostaeanicnlo da Serra, c tor-

nando a lallai-llu', lho dissora (jiio não fosso louco,

(juo não loruiísso a fallar-llu' oní soniollianto niatoria,

(juc não losso louco; ao (juc o dito aiforos ,loa(juini

Josó da Silva Xavior disso lospondòia ;u» dilo caiiifào

(jue como agora eslava foito Gião Turco da Serra, (juo

por isso não queria entrar na sublevação, o não lallou

ellc res|)oudonto mais com o dilo alferes Joaquim José

da Silva Xavior. jiortiuo soguio a sua viagem para o

Rio do Janeiro.

Voltando elle ros| oiidonto de Paraupeba para Villa-

Ilica, não ouvio iallar em somelliaule maioria até as

cxoíjuias do príncipe, (jue foi peio meio do me/ de

Março pouco mais ou menos ; n'cllas veio pregar o cónego

Luiz Vieira da Silva, e em um dos dias seguintes jan-

tando em casa do Dr. Cláudio Manoel da Costa o

respondente, o desembargador Tliomaz António Gon-

zaga, o dosend)argador intendente Francisco Gregório

1'iros Monteiro Bandoií-a, o o cónego Luiz Vieira da

Silva, acabado o janlai* forão para uma varanda, o ii

cando o desend)argador inlendento a uma jantdia da

sala, na varanda fallárào sobre as Américas Inglozas, o

«lue é da paixão dominanlo do dilo cónego, o por esta

conversa se veio a iallar tand)em na riqiu'za e felici

dado (pie resultaria a estes paizes se conseguissem a

sua libeidade e inde|)ondencia, e se fallou na mesma

occasião, que esla maioria andava solida, liftaiido-se

nas noticias que o alferes Joaquim José da Silva Xavier

linha espalhado respectivas ao Kio de Janeiro, o não
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houve ii'osta occasiâo mais conversarão alguma
;
porque

o desembargador intendente Bandeira andava passeando

da janella da sala para a varanda, e diante d'ollc se

não fallava n'estas matérias.

Passados dias, conversando depois de jantar com o

capitão Vicente Vieira da Motta em casa de João Ro-

drigues de Macedo, o dito capitão llie perguntou se

tinha tido algumas conversas co;n o alteres Joatpiim

José da Silva Xavier
,

por alcunha o Tiradentes

,

sobre a liberdade, ou sobre cousas da America, elle

respondente lhe disse que não, c que elle bem via c

sabia as conversas que elle respontíento podia ter com

o dito alferes, estando continuadamente com elle dito

capitão, ao que elle dito caj)ifão Nitente \ ieira da Motta

disse a elle respondente que também elle não tinha

amizade alguma ao dito alteres, mas que sem embargo

d'isso lhe iallára o tlilo alteres sobre a liberdaile da

America, avançando-lbe para que entrasse também

neste projecto, o (pie tudo elle dito capitão tinha leito

pòr na preseiuja do lllm. e Exm. visconde de Baiba-

cena, general, c que se a este irspeito elle resj)ondeiito

sabia alguma cousa, seria bom (pie o puzesse na pre-

ícuça do lllm. e Exm. visconde de Birlíacena, ge-

neral .

No dia seguinte psrtio elle respondente j)ara S. João

(IKl-Rei, c passamlo pela (lachoeira a des|)e(lir-se do

llhn. e Exm. visconde general,, lhe esteve lallando

fobrc os governos republicanos e reaes, de cuja con-

versa, passando pela fazenda do (ialdeirào, aonde se

achava o teiienlc-i-círonel r»Tiiiciseo de l\.nla {'reire de
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Aiidrado, Icz cllc rc^^jioudciilc iiiciirão ao dito IimkmiIo-

(•(iiíMicl, o (jii; I lhe i('S|!oi (líMi (1110 o llliii. (' l']xn!.

visconde de 1» i hr.con;',, iíerci;',!, sabia de Indo o (|nc

nesta matéria se íinlui fVlh.do: (|neo viur.iio deS. José

linha leito iim;i liiande hnllia iTi sle ne^iocio; porque

lhe csciovòra (jne liidiii ceiíto e cincoenta eavallos

|)ronij)tos |.ara o seu ie,yiniento, o qre elle entendera o

que era, isto é, (|ue tinha lallado a ])essoas |)ara en-

trarem na sedição, e (jne elle dito tenente-eoronel se

fizera desentendido, e liie res[iond(''ia (jiie o (|ne (|neria

01 ão limas onias pintadas juiia heher oongonha, e i.o

dia sei4"iiinte pj .rtio elio respoiídonio para S. João d'KI-

Iloi, sem iallar eom o dilo lenenlo-coronel mais em

semelliante matoiia.

(Chegou elle respondente a S. João (KEl-Roi oin do-

niinfío do Ramos, o até depois dos dias santos da Pás-

coa nào oiivio fallar em tal matéria; no moz de Alirij

forão visitar a elle icsjiondento a S. João d'Kl-Roi o vi-

^•ario da villa de S. .losé, Carlos Corroa de Toledo, o o

coronel Francisco António de Oliveira Lopes, o lhe dis-

serào qne o coronel Joaquim Silvério cm uma revista

de auxiliares que fez, dissera em casa do capitão José

de Rezende Costa publicamente, o em presença do aju-

dante do ordens Joào Carlos Xavier da Silva, que an-

dava j)assando revista aos auxiliares, (jue estes paizos

pela sua grandeza o extensão orãoca|)azos doso fundar

n'olles um império se nào fossem sujeitos, o (pie se es-

tranhara yov diante do dito r.jiidanle do ordens, o (jiio

tendo elle dilo vigário da villa de S. José,(;anos (ioíiòa

do Toledo, fallado ao dito coroind Joa(jiiim SíIvímÍo
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n'osla iiiatciia, ollo se lho comproincttcra de assistir

com (linlieiros para ajuntarem gente para auxiliarem o

levante; ciado o vigário para dentro da casa d'elle res-

pondente a visitar sua sogra, ticou o respondente com

o coronel Francisco António de Oliveira Lopes, o qual

lhe disse que o vigário da villade S. José, Carlos Corrêa

de Toledo, seu irmào o sargento-mór Luiz Vaz de To-

ledo, e o coronel Joaquim Silvério dos Reis, tinlião fat-

iado a muita gente por S. José, pela Borda do Campo,

e pelo Tamanduá, e sahindo os sobreditos de casa d'ello

respondente, no dia seguinte forao para a villa de S.

José, e o respondente os acompanhou, por ter de fat-

iar ao sargento-mór Domingos Barbosa Pereira na exe-

cução que faz a Sancha Maria da Moita, e jantando to-

dos em casa do vigário Carlos Corrêa de Toledo, e

faltando na matéria, o dito vigário disse ao respondente

que lhe escrevesse aquella lettrinha de que em Yilla-

Rica se tinha lembrado para a bandeira, e elle lhe disse

que em taes matérias não punha penna em papel, e

que se elle quizesse a escrevesse, p que fez, e se retirou

a tratar da dependência a que tinha ido, sem mais fal-

tar cousa alguma qiic lhe lembre, e logo que lindou a

sua dependência voltou á casa do vigário, c se retirou

para S. João d'El-Rei, e o coronel Francisco António

de Oliveira Lopes para a sua fazenda da Ponta do Morro.

Pass£.dos poucos dias veio o vigário da villa de S.

José, Carlos Corrêa de Toledo, á casa d'elle respondente

em S. João d'Kl-Rei, e lhe disse, que jiela sua casa

tinha pas?)ado José Lourenço Ferreira, counuandante do

arraial da igreja Nova, o lhe dissera que o coronel
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.lo;i(|iiiin Silvoíii) dos Heis tinha passado para o Rio de

.lanoiío, por ter, soi^uiido ollc dizia, rofoltido iiina carta

do llliii. o K\in. vico-ifi Luiz de Vasconccilos c Souza

para se vir dcspcdirírollc, o (pio não jiarocia natural, o

suppnnlia cllrdilo vii^ario, (pie o dito coronel Joa(piini

Silvério dosReis tinha vindo dennneiar as conversaròes

(pie sohreesta niatei'ia tinha havido; ao que clle respon-

dente disse ao dito vi<;ario que o remédio era ir-sc elle

tlenuneiar ao Illui. c Exui. visconde de Barbacena,

gciícral, ao que elle dito vigário lhe disse que não era

muito certo ir elle, masque alguém iria, e depois d'esta

conversa se ioi eudjora.

I)'ahi a poucos dias entrou em casa d'ellc respondente

o coronel Francisco António de Oliveira á hora da Trin-

dade, e lhe disse (jue Luiz Yaz de Toledo Piza lhe de-

latara que Joaquim Silvério dos Reis lhe tinha offere-

cido dinheiros j)ara convocar gente, c como cllcs su^ -

punhào que se tinha ido denunciar, elle assentava em
il-o denunciar também, ao que elle respondente lhe

disse (pu^ a proposição era d'essa natureza, mas que

visse se era verdade, e que não fosse mentir ao Illm.

e E\m. visconde de Barbacena, general
; ao que elle

lhe disse ({ue era tanto verdade, que no arraial da

Igreja Nova, diante de nmitas pessoas, e lhe nomeou

algumas, e não lembrão a elle respondente, estivera

dizendo o dito coronel Joaquim Silvério que o Bio de

Janeiro, as Minas e S. Paulo brevemente havião de ser

re|)ublicas, c nomeou os que entravão n'esle projecto; e

dizemlo-lhe o rcs|)ondente ({ue elle licava cou? obriga-

ção de se ir dennneiar, se elle não fosso, lhe disse o
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dito coronel Francisco António de Oliveira Lopes fjno

ficasse descansado, qne elle ia fazer a denuncia j)or-

quc queria passar uma lição áquclle Joaquim Saltério.

E j)er}ínntou-lhe cllc respondente jiorque lhe chamava

Saltério, porque nunca tinha ouvido tal nome, ao que

lhe respondeu que na Igreja Nova, e na Borda do

Campo, ninguém o tratava de outro modo, e a sou ir-

mão João Damasceno, João das Maçadas, porque crão

os dous maiores maganões que tinhào passado de Por-

tugal para a America ; ao que o respondente lho disse

que fosse fazer a sua denuncia; e a lizesse com toda a

verdade; en'esta forma tem elle respondente dito toda a

verdade do que a esto respeito sahe, o que todas as

conversações que teve c ouvio n'esta matéria forào na

cerleza que a proposição fundamental não só era falsa,

mas imjiossivel, e que nada j)oderia em tempo algum

sortir effeito, visto (jue no Rio de Janeiro, nem em
taes soccorros estrangeiros, nem em laos allinnçrts do

Minas so tinha fallado, qne |irinci|)iou por zonihar do

toncnto-coronel Francisco de Paula Freire úo Andrade,

j)ela fatuidade do snj)pòr que no Rio de Janeiro so fa-

ria caso do sou partido, seguírào-te as conversações

que tem declarado, das quaes todas so não mostrará

uma acção, ou um passo, que elle respondente fizesse,

mas conhece quo ó tanta a delicadeza da matéria, que

elle ros)iondente so não podo eximir de confessar a lo-

vcza em que cahio om ouvir o tratar algumas convoí-

sações om soniclhanto matéria som ;is ]iòr na jirosença

do lUní. c Exm. visconde de Rarhaccna, general, o

(juo ospeia pelas sohreditas razões a piedade de Sua Ma-
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(|iu> lhe loiiM) IVilas, iião declarou mais |)cssoa, nem

cousa al^^uma. K por esta róiiua houve o dito desem-

bar^^ador eslas perjíuntas |tor ora |)or lindas, e deu o

jiniunenlo ao respondente de havei' nClhis lalhnh) V(M-

(la(h', peh) (pie respeihi a direito Av terceiro, e assi^non

o dito (h'senihariia(h>r com o i('S|)oii(h'nte, e o tahellião

José (h)s Siuitos Uo(hi^nes e Aranjo, (h'|)ois (Testas lhe

serem lidas, e as achar na verdade como linha respon-

dido. K declaio (pie o respondente estava a estas per-

liimtas livre de ferros, e em liberdade, E eu Marcellino

Pereira (-leio, ouvidor c correj^edor da comarca do Rio

de Janeiro, e escrivão nomeado [)ara esta devassa, as

escrevi e assi^niei.

Toia.i s.

.MaI.CI l.l.iNO PKREnSA ("l.EIO.

Di:. l(..NACio Jo>É r.i: Ai-vaiíe.ng.v Pkixoto.

JOSK nos S*M0S HODIUGLTS R Ac.AUJO.
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AUTO DE EXAME

K SEI-AnAcXo FEITA «iOS PAPEIS APPP.EIIENDIDOS AO CORONEL

DE AUXILIARES DA COMARCA DO RIO DAS MORTES

IGNACIO .lOSÍ DE ALVARENGA 1'El'XOTO

Anilo (lo iia.s( iinciilo de nosso SíMilior Jcsus-Cliristo

ilc mil soloccntos c oihMíla o novo, aos onzo diis do nicz

do .ínnlio, n'c^ta villa de Nossa Senhora do Pillar do

(tnro-Prclo, c palácio da residência do Illm. c Exni.

Sr. visconde de Barhacena, governador e capitão ge-

neral d 'esta capitania, c sendo ahi presente o mesmo
illm. o Exm. senhor, e o Dr. deseinbaigador Pedro

José Araújo de Saldanha, ouvidor geral e corregedor

d'esta comarca, junto comigo o bacharel José Caetano

César .Manitti, ouvidor e coriegedor da de Sabará, juiz

o escrivão nomeados para esta diligencia por portaria do
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dito Illm. e Exm. senhor, lo^o pelo mesmo nos foi
ordenado que víssemos e examinássemos todos os naneis
que forào apprehendidos ao coronel Irrnacio José de
Alvarenga Peixoto, e que directa e indirectamente pu-
dessem de alouma sorte respeitar ao ílm por que forào
apprehendidos, os quaes todos se achavão encerrados
cm uma caixa de páo pequena, que nos foi no mesmo
acto apresentada, e a qual ahrimos, e depois de exacta
e miudamente examinados todos os referidos jn^peis na
presença do Exm. senhor, d'entre elles separarão os
dons ao diante juntos e aqui autoados, por induzir o seu
contendo alouma suspeita relativa á presente diligencia
nas actuaes circumstancias

; contendo o primeiro "parte
de uma ode escripta pelo próprio punho do dito coronel
Jgnacio José de Alvarenga, c o segundo um aviso a este,
cscnpto da mesma sorte c assignado pela mão do
vigano de S. José, Carlos Corrêa de Toledo, que ambos
vao por mim rubricados, e para sobre os mesmos se
íazerem averiguações competentes mandou o referido
illin. e Exm. senhor praticar nn sua presença este auto
de achada, exame c separação dos sobreditos papei<
que rubricou; e em que também assignon o referido juiz
o Dr. desembargador Pedro José Araújo de Saldanha
comigo escrivão nomeado o bacharel José Caetano César
Manitti, que o escrevi e assignei.

RuBiucA 1)0 viscoMii: Di: Baruacenv.

« Sai.da.mia.

^o^É Ca::t.-..no Cpsap. Mantt .



DEFESA

IT.OCIRADOR DOS REOS JOSÉ DE Ul, I VEIRATA G UiND ES

Quanto an réo coronel Ignacio José de Alvarenga.

Provará, (jiie a coníissão que fez este réo no appcnso

í" da devassa desta (idade de folhas cinco em diante,

mostra com toda a concludencia <jue elle é a viclima

do desprezo com que sempre tratou as loucas e mal-

vadas conversações a qiie deu ouvidos, só para mofai-

das idéas com que se entretinlião os que as promoviào,

ridicularisando umas, satyrisando outras, e l*zeudo-se

por este modo igual e inadvertidamenie coiipli* c sem

animo de relii lii:"'o e di' inconfidência.
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Provará, e esta o a incsma verdade que nos certilicão

nas devassas as testemunhas que jurão nos appensos ás

perguntas e acareações dos mesmos réos, e todas as outras

difigencias com que se indagou o delicio, porque se vê

em summario, sem constar de outra alguma circumstancia

mais aggravante das que elle pronq)tamente confessou

no dito appenso 4°, pois que se nào prova que conciliasse

uma só pessoa para convir no ideado levante, nem por

carta, nem por conversa e persuasão; que diligenciasse

qualquer meio, ainda que inútil e inefficaz
;
que faci-

litasse o delicto,e excitasse para sua execução os ânimos

dos outros réos a quem escutava ; e que tivesse verda-

deiro conato, e o manifestasse por algum facto, ou

disposição de preparo.

Provará, que ainda quando se verifique verdadeiro

conato do delicto, sempre attende e distingue o direito

o acto remoto c próximo, para exacerbar-se ou suavi-

sar-se a pena
;
porque aquelle que só foi visto sahir com a

espada á rua, nào merece o mesmo rigor com que deve

ser punido o que chegou a quebrantar portas, pòz esca-

das para subir, e praticou todos os actos próximos ao

cogitado crime. Farin (f. 125 in op. cup. i", ít" 100.

Provará, que o réo não praticou acto algum dos que

em direito se chama remoto ou próximo ao delicto
;

porque ainda que por força de sua infelicidade c des-

tino, consentio que na sua presença se conversasse cm
matéria de tanta circumspecção o horror, em nada

comtudoVooperou para (juc pudesse ter eífeito,esenão

a denunciou em tempo foi [)or conhecer quanto erão

aéreas as |)i'oposiçòes coui (juc se mantiidião as con-
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versas; iiom o coiitraiio pódc |HOsiiiiiir-so, iião havendo

|U"ova (jue dosvanera o (]iie so tom alle^^ado nos j.re-

sciiles artigos, ncni o processo sultiiiinislra aljíuin leve

indicio por onde se conceitue ao réo com animo delibe-

rado para levante.

Provará, e tandjcm não se prova, nem consta de

lórma alguma, que o réo Ibssc capaz de patrocinar a

exiMurào (Taquellas conversações, c idéas suscitadas só

pelo léo Jouípiini.losé da Silva Xavier, sem outro impulso

ou conselho, como este confessou a folhas nove verso do

primeiro appenso da devassa d'esta cidade, porque con-

tra a sua lealdade, conducta e costumes nada jurarão

as tcsteunmlias das devassas c dos appensos, antes c

constante ([ue elle se occupava em serviço mineral,

como prova o sequestro numero dez dos ultimes

apjxMisos da devassa do A'illa-Rica, havendo consumido

tudo (juanlo pôde adipiirir no serviço de um re^o (jue

ahrio por distancia de nove léguas, c com grande

esgoto que desencravava as)nelhores minas e lavras de

vários possuidores, que comprehendem mais de quatro

mil datas mineraes, que estavào perdidas por falta de

despejo, empenhando-se n'cste serviço em mais de cin-

coenta contos, sendo todo este Irahalho c despeza em
henelicio dos quintos c do real erário, e se achava ao

tempo em que foi preso, tão jiohre e onerado de di-

\idas, que do ajipenso õi da devassa de \illa-Rica

consta a folhas três, que todos os seus bens vendidos

não chegão para pagar as dividas do seu castJi, com
quafio fdhos menores; uma de doze annos, outros de

quatro, tios e «lous : o rpie tudo mostra n indigência
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(reste misoravel réo, e desterra qualquer presumprãode

dolo, c que o não houve na indiscreta omissão que

teve em não delatar logo as fatuidades em que ouvio

íallar sobre o imaginário levante; devendo também ser

contemplado no numero d'aquelles réos de quem íallão

as referidas leis, para merecer a piedade deSuaMages-

tade, que humildemente implora, c de que já rende as

graças na lórma do seguinte

SONETO

« A \Y.\7., a doce inãi das alogriaí;,

O pranto, o luto, o dissabor desterra

;

Faz que se esconda a criminosa guerra,

E traz ao mundo os venturosos dias

:

<i Desce, cumprindo eternas prophecias,

A nova geração do céo á teriM
;

O dauslro vii-ginal se desenccrra.

Nasce o Filho de Deos, diega o Messias.

« Busca um presépio, cahe no pobre feno

A mão omnipotente, a rpiem não custa

Crcar mil mundos ao primeiro aceno.

« BiMudita sejas, lusitana augusla!

Cobre o mar, cobre a terra um céo sereno,

(Iraças a ti, ó grande, ó sabia, ó justa ! »



VI

SEiMKNCA Dk ALOAD.l

r n o F E n I II A

CONTRA OS REOS

Mostra-sc que na incsina conjuração ontrára o róo

ífínacio José de Alvarenga, coronel do primeiro regi-

mento auxiliar da Campanha do Rio-Verde, ou fosse

convidado e induzido pelo réo Tiradentes^ ou pelo réo

Francisco de Paula, como o mesmo xVlvaronga confessa

á fl. lOdoAp. u° 4 da devassa d'esta cidade, c que tam-

l)em entiáia na mesma conjurarão o réo Domingos de

Alirou Vieira, lencnie-coroiicl da cavaliaria auxiliar de

Minas-Novas, convidado e induzido |>»'lo léo IVancisco

dePaula, como doclara-o réo Alvarenga á 11. 9 do dito

Ap. n° i, ou polo difo réo Paula, junfamenle com o réo
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Tiradentes o o padre José da Silva de Oliveira Roliiii,

como confessa o mesmo réo Domingos de Al)rcu á fl....

V. da devassa d'csta cidade, c achando-so estes réos

conformes no detestável projecto de estabelecerem nma
republica n'aquella capitania, como consta á fl do

Ap. n° 1, passarão a conferir sobre o modo da execu-

ção, ajuntando-se em casa do réo Francisco de Paula a

tratar da sublevação nas infames sessões que tiverào,

como consta uniformemente de todas as coníissòes dos

réos cbefes da conjuração nos Ap. das perguntas que

Ibes forão feitas, em cujos convenliculos só não consta

que se acbasse o réo Domingos de Abreu, ainda que se

lhe communicava tudo quanto nelles se ajustava, como

consta á fl... do Ap. n'' 6 da devassa d'esta cidade, e al-

gumas vezes se conferisse em casa do mesmo réo Abreu

sobre a mesma matéria, entre elle e os réos Tiradenles,

Francisco de Paula e o padre José da Silva de Oliveira

Rolim, sem embargo de ser o lugar destinado para os

ditos convenliculos a casa do dito réo Paula, para os

quaes erão cliamados estes cabeças da conjuração quan-

do algum tardava, como se vê á fl— v. do Ap. n" 1 da

devassa d'esta cidade, e do escripto, á fl.... da devassa

de Minas, do padre Carlos Carréa de Toledo para o réo

Alvarenga, dizendo-lbe que fosse logo, que estavão

juntos

Mostra-sc, quanto ao réo Ignacio José de Alvarenga,

coronel* do primeiro regimento auxiliar da Campanlia

do Rio-Verde, ser um dos cbefes da conjuração, assis-

tente em todos os convenliculos (pie se lizerão em casa
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(lo i(''(i Francisco de Paula, nos (jiiacs insistia cm (|iic

so cortasse a cabeça do f>(»vci'iiador de Minas, c se cr.-

carro;,'oii do aproniplar para o li vauto .ucntc da Canipa-

idia do Rio-Vcrde; consta á 11.... c II. 1)8 v. da devassa

de Minas, e II.... v. do Ap. n" 12, e 11.... v. doAp. n*' 6,
11.... do Ap. n" 15, da devassa desta cidad(> ; e confessou

o réo, á fl. 10 V. do Ap. n'' 4, que (piando em um dos

eonventiculos se lhe encarregou que apromptasse gcnlc

da Canqtaniia do Rio-V(>rde , elle recommendava aos

mais sócios (pu> fossem hons cavalleiros.

Mostra-se mais que tendo o réo conferido com o réo

Cláudio Manoel da Costa sobre a fónna da bandeira c

armas que devia ter a nova republica, exjiòz depois o

.seu voto cm um dos eonventiculos, dizendo que devia

ser um génio quebrando as cadcas, c a lettra libertas

qux será tameu; consta á fl.... do Ap. n° 12 v., do
Ap. n" 1 á fl. 7, do Ap. n " C, e confessa o réo á fl. 11 do Ap.
n° 4 , dizendo que elle e todos que alli estavào presentes

acliavào a leftra muito bonita, sendo este réo um dos

(jue mostrava mais empenho e interesse em que tivesse

effeito a rebelliào, resolvendo as duvidas que se pro-

punhào, como fez a José Alves Maciel, dizendo-lhe este

que havia pouca gente para defesa da nova republica,

respondeu que se desse libeidade aos escravos crioulos

e mulatos; e ao cónego Luiz Vieira, dizendo-lhe que o

levante nào podia subsistir sem a ap|)rchensào dos quin-

tos e a união (festa cidade, respondeu que não era ne-

cessário, (pie bastava metter-se em Minas sal,
| olvora

e ferro para dous
; consta á fl. 5 do Ap. n" 12, e á fl. G

V. do Ap. n" 8, fomentando n réo a sublevação, e arii-
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mando os conjurados pola niilidadc qno fiiíurava

lhos resultaria do estabelecimento da republica, como

declara José Ayres Gomes á fl. 6 v. da devassa (Kcsla

cidade, dizendo o réo })or formaes palavras — homem,

elle nào seria máo (juc fosse republica, e eu na capi-

tania com dn.zcntos escravos e as lavras que lá tenho...

— e ficou sem completar a oração : mas no que disse

bem- explicou o seu animo.

Ijíualmente condemnào aos rcos lí^nacio José

de Alvarenga a que com baraço o preiiào sejão

conduzidos pelas ruas publicas ao luiíar da forca , o

n'ella morr.ào morte natural jiara somjire, e depois <lc

mortos lhes serão cortadas as suas cabeças e premiadas

em postes altos até que o tempo as consuma

a do réo Ignacio José de Alvarenga no lugar mais pu-'

blico da villa de S. João d'El-l\ei até que o tempo a

consuma; declarão a este réo infame c infames seus

filhos e netos, e os seus bens j)or confiscados para o

fisco e camará real.

Hio, IS (Ic Abril de 1792.

Bnbrica do vice-rei : Co>'de de Rkzende.

Yasconcellos.

GoMi:s Ribeiro.

Cruz Silva.

Veiga .

Dr. Figueiredo.

' Guerreiro.

Monteiro.

Gayoso.
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Ariorilàouiii icUujào os tlii alçada, cif. Km ohscrvan«,'ia

(la caria rojíia ila ilila sonliora (D. Maria I) iiovaiiieiitc

junta maiulào qno

(|iianlo aos mais róos a (iiiem ilovc apiovcilara clemên-
cia real, hão |)or commnlada a pena de morte na de
de-iedo |i(M|)etno O réo I',maci() Josíf

de Alvarenga para Dande

!• içando em tudo o mais a sentença em seu inteiro

vi-or, e se voltarem a este dominio da America, se exe-

cutará em (lualcpier que transfirodir a ordem da dita

senhora a |)ena de morte (jiie lhe tinha sido im-
|tosta

Hio de Janeiro, 20 de Ahiil de 17U2. — C( m a
rubrica do vke-rei e a assiijiialiira dos membros da
alçada.

Accordào em relação os da alçada, ete. Antes de dc-
lerir aos embargos dcclaFào nullo o accordào 11. 1)1 na
|>arle sótnenlei|ue declarou D^ndc para Iw^nv de degre-
do do réo Ignacio Jo.^é de Alvarenga, cujo lugar agora
declarào dever ser o presidio do Amhaca, não só por-
(|uc n.io houve exacta iidorni; cão do que era o lugar de
Dande, que agora consta ser um poito de mar aherto,
aonde entrão navios de todas as nações a fazer as suas
aguadas, c nào ser este lugar j)roprio j)ara degn do de
semelhante réo, mas também por h;iv.-i; e(|uivoc:ição a
escrever a sentença, nf-o sendo vei eido (juc o ,hlo rco
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Ibssc para o sobicililo liijJiar de Danilo, cr.ja equivoca-

rão era fácil entre a condcmnaçào de tantos réos.

Rio de Janeiro, 9 de Maio de I79'2. — Com a ru-

brica (lo vke-rei e a assUjnatura dos membros da alçada.

I'1M DAS TEÇAS JUSTIFICATIVAS



OimAS POÉTICAS

I. .1. DK ALVAliKNC.A PEIXOTO

llrcvc a viila llic foi, iiiiií

O seu notuc iniiiiiutal.-

Será sciiiiiic sauiliío á ]ialria c a) iiiumlu;

Do AiToií. Sondo.





SONETOS

10





AO REI D. DIISIZ

IIM AIlOR líA UXIVEIISIDADE DE COIMEI ,\

O pai (la ]>atiia, imitador de Aufiusto,

Liberal Alexandre ia adienle

,

Onando uma imafíem se me pòz presente,

A cjija vista me líelei de susto.

Mostrava no semblante pio e justo

Raios brilhantes do empirio luzente,

E em mim eravando a vista descontente

Assim fallára com bastante eusto :
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« Nom de Alexandre, nem de Auc^usto quero

Os nomes; sou Diniz. » Me disse apenas

Com gesto melancólico e severo.

Levou-me ás praias do Mondego amenas,

E, depondo o semblante grave e austero,

Rio-se c mostrou-me a portugueza Athenas.



II

A ESTATUA EQUESTRE

DEDICADA Á MLMOr.IA DO ilLI D. JOSH I

NO DIA ,; HE J U MI O II li I
" 7 .".

A America sujeita, Ásia vencida,

Afiica escrava, Europa respeitosa:

Restaurada mais rica e mais formosa

A l'nnd;icão ãe llysses destiuida;

São a l)ase em que vemos eiijíida

A cidossal cslalua mafiestosa,

Que d'el-rei á memoria. íílorios i

(ioiiSKuro:! í,usit?,iiia ;i«.'r, (!< cid, .

:o.
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Mas como a gloria do monarcha justo

E bem que áquelle heróc se commimique,

Qiio a fama canta, que cternisa o Inisto,

Pombal junto a José olerno tique,

Qual o famoso Agrippa junto a Augusto,

(Jomo Sully ao pé do grande Henrique.



Ill

A MORTE DO REI D. JOSÉ 1

Kji -23 nt: fevereiro de 1'

Ho claro Tejo a escura foz do Mio,

E do bárbaro Araxc ao Tibrc vago,

A lama, o susto o o marcial estrai;o.

Rompa a fama os clarins em repelil-o.

Mas não podem aoliar seiíiiro asvlo

Fora das marfíciís do esti'4Ío h-^ío

Os assombros d(> Roma e de Carlliafro^

Annibal, Scipiào, Fábio e Camillo.

>
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Os grandes ossos cobre a lerra dura,

E a morte desenrola o negro manto

Sobre o pio José na sepultura.

Injusta morte, soífre o nosso pranto.

Que ainda que és lei a toda a creatura.

Parece não devias poder tanto.



IV

A UAIMÍA í). MARIA I

NO MIA DE SEUS ANNOS

Expõem Tlioroza ( I ) arorlias mágoas (MMias,

E á briosa nação ilc furor tinta

Faz arrancar da generosa cinta

O reflexo de inil espadas nuas.

Arrasta e pisa as oltomanas luas,

E por mais rpie Xeptuno o nào consinta,

A lieroina do norle {"2} faz que sinta

O peso o mar Egeo das quilhas suas.
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Seus nomos no auioo Icnijilo a fama ajunta
;

Mas pintar sous estragos não se atreve,

Ao sen r)anul)io, ao mar Negro o pergunta :

Lusitânia aos ecos muito mais deve :

Oue a rege, eonio aos povos (VAmatliunta,

Freio de rosas posto em màos de neve.



A MESMA RAINHA

IMPLORANDO- LHE A C OMM i: r AÇÁO DA PtNA DE M O U T E
,
QUE

LHE FÒr.A IMPOSTA

A paz, a doce mài Jas alegrias,

O pranio, o liilo, o dissahoi' desterra ;

l'az que seseoiidaa eiiiniiiosa guerra,

E traz ao mundo os venturosos dia* :

Desce, cumprindo eternas propliecias^

A nova gerarão dos céos á terra

;

O elauslro virginal se descneerra,

Nasce o Filho de Deos, cliega o Messias*
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Busca um presépio, cahc no pobre feno

A mào omnipotente, a quem não custa

Crear mil mundos ao primeiro aceno.

Bemdita sejas, lusitana augusta !

Cobre o mar, cobre a terra um céo sereno.

Graças a li, ó grc-nde, ó sabia, 6 justa!



VI

A MESMA RAINHA

Por mais que os alvos cornos curve a lua,

Roubando as lu/cs ao autor do dia
,

Por mais que Tlictis na morada fria

Ostente a pompa da belleza sua

;

Por mais que a linda Cytherea nua

Nos mostre o premio da gentil poríia ;

Entra no campo, tu, bella Maria,

Kntra no campo, que a victoria c lua.

n
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Verás a (iyntliia [)iotoslar o engano,

Verás Thelis suniir-sc envergonhada

Pelas húmidas grutas do Oceano,

Vénus ceder-te o pomo namorada,

E sem Trova sentir o ultiirio danmo,

Verás de Juno a cólera vingada.



VII

AO MAliQLKZ DE LAVHADIO

^ I C E - K E I DO t M Mu) I) O B n A S ; I.

iloiiradas soiiihias dos maiores nossos,

Que cstcudostos a lusa iiion-irchia,

Do torrado Equador á zona ir ia,

Por incultos scrlòes, por niaics jíi ossos;

Salii a \vr os suicossores vossos

Revestidos do }iala v de alegria,

Vj nos jiiazeres do mais lausto dia

Uai vi::or novo aos earcomidos ossos.
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Lá vem o grande Affonso, a testa erguendo

A ver Carvalho, em cujos fortes braros

Crescem os netos, que lhe vão nascendo.

E o suspirado Almeida rompe os laços

Da fria morte, o neto invicto vendo

Seguir tão perto de Carvalho os passos.



VIM

AO MESMO MARQUEZ

SERVINDO DR PIlOLOf.O AO DRAMA ENÊAS ísO l.ACIO

Sc armada a Macedónia ao Indo assoma,

K An}íus(o a sorte entrega ao immenso lafjo

Se o grande Pedro errando incerto o vago

Bárbaros dnros civilisa c doma
;

ílrccia de Bal»ylonia exemplos foma,

Aprende Angusio no inimigo estrago,

Ensina a Pedro qnem lundon Cartliago

R as leis de Atlienas trazao Lacio e Roma.
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Tudo mostra o thoatro, tudo encerra :

]\"elle a cega razão aviva os lumes

Nas artes, nas scienciase na guerra.

E a vós, alto senhor, que o rei e os numes

Derão por fundador á nossa terra.

Compete a nova escola de costumes.



IX

A' MORTE \)0 MESMO MARQUEZ

Onào mal so modo dos heróos a vida

Vv\a sorio dos annos ai»ressados 1

Muito vivo o que oinprcga os seus cuidados

Em ganhar uon.oct\uuaosclarcndn.

Em vão, dobrando os passos atrevida,

Chega a morte cruel, c os negros fados,

Quc^ivem por a gk>ria ter gravados ,

Seus dias sobro ospbora mais luzida.
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Jaz o illustre marqucz!... As tristes dores
Espalhão com o respeito mais profundo
Na fria urna estas piedosas ílôres :

« Breve a vida lhe foi; mas sem segundo
O seu nome immortal entre os maiores
Será sempre saudoso á pátria e ao mundo. »



A LUIZ DE VASCONCELLOS E SOUZA

VICE- REI DO ESTADO DO DRASIL

Do meio corpo nú sobre a bigorna

Os feiTos malhe o immortal Vulcano,

Que hão de ir contar ao derradeiro anno

O nome de um heróc que a pátria adorna.

Sumptuoso passeio (õ) em parle a orna;

Vistoso cáes (í) onfrèa o Oceano;

E na praça um colosso (5) altivo e ufano

As frescas aguas pelo povo entorna.

11,
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Estas, grande senhor, memorias vossas,

Que íicão na cidade (6) eternisadas,

Também o ficào nas memorias nossas.

E as lingnas por Vnlcano temperadas,

Hào de entranhar em duras pedras grossas

De vosso nome as lettras respeitadas.



\l

MPROVISÂDO NTM OMKÍRO

ACERCA 00 TniUMPIIO DE OCTÁVIO SOBRE ANTÓNIO

Nas aza? do Vf.loroin Acid viiilia

Por António a victoria declarada,

Map a sombra de Tullio não vin^^ada

Postos os dcoscs contra António tndia.

Kcz qnc fulgisse a l)arl)ara rainiia

De falsas esperanças enganada,

E o criminoso heróe voltando a espada >

IVo coração zeloso a embainha.
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O fatal estandarle a guerra enrole,

Cesse entre esjjosas e entre mais o susto,

Descanse um pouco de Quirino a prole

;

Que Jove eterno, piedoso e justo,

Antes que Roma a Roma se desole,

Nomca \ice-deos ao grande Augusto (7).



XII

A MARIA IIMIIGENIA

LM 1780, QUANDO COUPLEPAVA SETE ANNOS DE IDADE

Amada filha, c já chefiado o dia,

Em que a luz da razão, qual loclia acesa,

Vem conduzir a simples natureza,

Vj hoje que o teu mundo principia.

A mão, que le gerou, teus pr.ssos ííuia,

Despreza oíTcrtas de uma vã hcUeza,

E sacrifica as honras e a riqueza

A's santas leis do Filho de Maria.
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Estampa na uralina a caridade.

Que amar a Deos, amar aos semelhantes.

São eternos prereitos da verdade;

Tudo o mais são idéas delirantes ;

Procura ser feliz na eternidade,

Que o mmido são brevíssimos instantes.



XIII

AOS ANNOS DE UMA ILLUSTPiE SENHORA

.\í'm íi/ora a (liscordii o fl(>salino

()iio unlio lunosla lifía a gonle Immana,

Nom soborha a ropublira romana

Poria ao iimiido infciro inn ficio iiidino.

O' Ásia, ó (iiocia, ó Roma, o toii dostino

I ora feliz só com nascer Joanna
;

Hcspeitoso no peito a acção profana

Snfforaria o bniliaro Tarípiino,
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Kl la das deosas trcs as graças goza,

EUa só os sublimes dons encerra

De rainha, de sabia e de formosa.

Ah ! se Joanna então honrasse a terra

!

O' esposa romana, ó grega esposa.

Não fora a formosura a mài da guerra!



XIV

ESTELLA E NIZE

Va\ vi a linda Estella, e namorado

Fiz lofío eterno voto do querèl-a

;

Mas vi depois a Ni/e, e c tão hella,

Que merece igualmente o meu cuidado.

A qual escolherei, sen'eslc estado

Nào posso distiniiuir Nize d Estella?

Se Psize vir acjui, morro por cila

;

Se Estella agora vir, fico abrasado.
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Mas, ah! que aqiiolla mo despreza amante,

Pois sabe que estou preso em outros braços,

E esta não me quer por inconstante.

Vem, Cupido, soltar-me doestes laços.

Ou faz de dous semblantes um semblante,

Ou divide o meu peito em dous pedaços !



w

A ALLKA

Não cedas, corarão
;
pois iresta emproza

O brio só domina ; o cego mando

Do iníírato amor scfíuir nilo deves, quando

Já nào podes amar sem vil I)aixe7,a :

Rompa-sc o forle laco, que é fraqueza

Ceder a amor, o brio deslustrando

;

^

Vença-tc o brio pelo amor cortando,

Que é honra, que c valor, que é fortaleza
;
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Foge do ver Alléa , mas se a vires,

Porque não venhas outra vez a amal-a,

Apaga o fogo, assim que o presentires
;

E se inda assim o teu valor se abala,

Não lh'o mostres o rosto; ah ! não suspires'.

Calado geme, sofiVo, morre, estala!



xv

AO TE.NE.NTE-C.OUONEL

FRAiNClSCO DE PAULA FREIRE DE ANDRADE

rOR OCCASIÃO DE SEU CONSOr.ClO

COM [> ISADEL CAROLINA DE OLIVEIRA MACIEL.

Peitos que amor da pátria predomina,

Vede o consorcio que a virtude Irara;

Não é de Cliypre ua festosa praça,

Que o nobre Andrade a Isabel se inclina.

Abençoa do alto a mão divina

O nó sagrado, que apertou a graça

;

E a mesma innocencia, que os enlaça,

ieliz prosperidade lhes destina.

)
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Risonhos aniorinlios de Cylheia,

Fugi deste lugar aos ecos aceito,

Que aqui nem Vénus, nem Cupido impem.

Génios celesliacs,' cercai-lhe o leito

:

Po puro fogo da sublime esphcra,

Des^ào as chammas a inllannnai-lhc o peito.



WIl

A LASTIMA

.NA MASMUlUiA DA ILHA DAS COliHAS l,niDUAMii!-SL DA l AMlLlA

Eu iiào lastimo o proxinii) pcriíío,

Nein a escura prisão cslrcila e forlc

;

Lastimo os caros filhos c a consorte,

A perda irreparável de um amigo.

A prisão nào lastimo, outra vez dii;o,

Nem o ver immineiite o duro córle

;

1'] ventura tamhcm adiar a morte

Quando a Nida só serve de castigo.
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Ah I quão depressa então acabar vira

Este sonho, este enredo, esta chimera.

Que passa por verdade e é mentira.

Se filhos e consorte não tivera,

E do amigo as virtudes possuíra,

Só de vida um momento não quizera.



XVIIl

A SAUDADE

Ol'VI>"DO LER NA CADÈA PUBLICA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

A SU.\ SE.MF.NÇA DE MORTE

Não me affligo do potro a viva quina
;

Da férrea mara o fíolpe não me offcnde
;

Sobre as clianiiiias a mão se não eslendc
;

Não solTro do agulhcte a ponta íina.

Grilhão pesado os passos não domina;

Ciuel arroxo a testa me não fende;

A' forra a perna ou braço se não rende;

Longa cadèa o collo não me inclina.

12



Agua o |jouio íaiiiiiilo iiào [iioeiíio ;

Grossa pedra não cansa a liunianidade

;

U passaio voraz eu iiào aturo.

Estes males nào sinlo ; é bem verdade
;

Porém sinto outro mal inda mais duro :

— Sinto da esposa e lillios a saudade

!



XIX

o PAO DE ASSUCAÉ

A mão, qiio a torra de Ncmen agarra,

Atreii, Achilles, Sofonisba e Phedra

Sào assumptos ila lyra, o nunca inodra

Invejosa dos cysnos a cigarra.

Tu onde o vento e o mar a iuria osba ra,

Sem chammas do rubim, facetas ão ocha,

Immortal licarás por mim, ó pedra, •

()\\o ao longo ;i()ontas Ao ton lio a barra.
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Abrasado entre as chispas na bigorna

Malha Vulcano, c do trifaucc perro

Brontes a Estisia caldeando entorna.
'f?'

O grande Castro d'ouro c bronze c ferro

Por mão de um Deos a tua frente adorna;

Mais durarás do que o sefaz do Serro.



xx

A JOSÉ BASÍLIO DA GAMA
Terniindo iSipilío

A 1 1 O p, r

O

l; .m a o v

r

.1a ay

Entro pelo Uragiiay : vojo a cultura

Das novas terras por engenho claro
;

Mas chego ao templo magestoso e paro

Embebido nos rasgos da pintura.

Vejo erguer-sc a republica perjura

Sobre alicerces de um dominio avaro
;

Vejo distinctamentc,sc reparo,

De Caco usurjjador a cova escura.

V2.
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Famoso Alcides, ao tou hraro forte

Toca a vingar os sccptros c os aliares :

Arranca a espada, descarrega o corte.

E lu, Termindo, leva pelos ares

A grande acção
;
já (\\w te conbe em sorte

A gloriosa parte de a cantares.



LYRAS





RETRATO DE ANARDA

A minha Anarda

Vou retratar,

Se a tanto a arte

Puder clie^^ar.

Trazei-nie, amores,

Quanto vos peeo.

Tudo careço

Para a jjiular.

Nos longos fios

Dos seus eabellos.
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Ternos desvelos

\ào se enredar,

Trazei-me, amores,

Das Minas d'ourc

Rico thcsoino

Para os pintar.

No rosto a idade

Da primavera,

Na sua espliera

Se vê l)rilliar.

Trazei-me, amores,

As mais viçosas

Flores vistosas

Para o pintar.

Quem ha que a testa

Não ame e tema.

De um diadema

Digno hijíar?

Trazei-me, amores.

Da silva Idalia

Jasmins de Itália

Para a pintar.

A frente adornão

Arcos perfeitos,
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(jiii' lio mil pcilos

Sabem liiuiii|tliar.

Trazei-iin', umuivs.

Justos uiveis.

Subtis piucois,

Tara a pi u lar.

A um (loco aeouo

Seitas a uiollios

Dos l)iaiidos olhos

Se vèui voar.

Trazei-mo, amores.

Do sol os raios,

Fieis eusaios.

Dará os piutar.

Nas lisas faces

Se vèa aurora,

Quando colora

A terra e o uiar.

Trazei-nie, amores,

As mais mimosas

Dudicas rosas

Dará as piutar.

Os meigos risos

Com graças novaí
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Nas lindas covas

\ão se ajuntar.

Trazei-me, amores,

Os pincéis leves,

As sombras breves,

Para os pintar.

Vagos desejos

Da boca as brasas

As frágeis azas

Deixào queimar.

Trazei-me, amores,

Coraes subidos,

Rubins polidos,

I'ara a pintar.

Entr' alvos dentes

Postos em ala,

Suave falia

Perfuma o ar.

Trazei-me, amores,

Nas conchas claras

Pérolas raras,

Para os pintar.

O collo, Allanle

Pe taes assombros.



Aiiosoá linmh(03

Cuno a lui mar.

Trazfi-mo, aiiioics.

Jaspe a nulos clioius,

bc liiuis veias

l'ara o jinlar.

Do pcilo as ondas

Sàotom[)esla(les,

Onde as vontades

Vào nanfiagar.

Trazei-me, amores,

(i lobos gelados,

Limões nevados

F'ara o pintar.

Mãos cryslallinas.

Roliços braços.

Que doces laros

Prometteni dar.

Tiazei-me, amores.

As açucenas.

Das mais peipu^ias

Para as pinlar.

A delicada

liiMitil cinluivi.

15



Tuda se apura

Em se estreitar.

Trazci-ine, anioios.

Anciãs, que fervem,

Só ellas servem

Para a pintar.

Pés delicados

Ferindo a terra,

As almas guerra

Vêm declarar.

Trazei-me, amores,

As settas promptas

De duras pontas

Para os pintar.

Porte de dcosa

Spirito nobre,

E o mais, cpi' encobre

Fino avental.

Só vós, amores.

Que as graças nuas

Vedes, as suas

Podeis pintar.



A I). BARBARA KI.IODORA

SIA ESPOSA

REMETTIDA DO CAnCERL DA ILHA DAS COBliAS

Barbara bel la,

Ho Norte eslrella,

Qiio o iiioii íloslino

Sabes },'iiiar,

De ti ausente

Triste somente

As horas passo

A suspirar.



Por ciihc as pciilias

I)c incultas bicnlias

ilaiisa-inc a visla

De te buscar

;

Poiéin nào vejo

Mais cjiie o desejo,

Sem esperan(;a

De te encontrar.

Eu bem tjueria

A noite e o dia

vSempre comtigo

Poder passar ;

Mas orgulbosa

Sorte invejosa,

D'esta fortuna

Me quer privar.

Tu, entre os braços,

Ternos abiaços

Da (ilba amada

Podes gozar

;

Priva-me a eslreHa

De ti e d'clla,

Busca dons modos]

De me matar

!



ODES





A SEBASTIÃO JOSÉ DE CARVALHO E MELLO

MAP.QUEZ DE POMBAL

Não os herócs, que o gume ensaní^uentado

Da cortadora espada

Em alto pelo mundo levantado

Trazem por estandarte

Us liirores de Marte ;

Nem os f|uc sem temor do irado Jove

Arrancão petulantes

Da mão iol)Usla, que as esplieras move,

Us raios ciepilantes,
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K passanilo a insultar os elementos

Fazem raliir dos ares

Os cedros corpulentos

P(»r ir rasgar o frio seio aos mares.

Levando a toda a terra

Tinta de sangue, envolta em fumo a guerra.

Ensanguentados rios, quantas vezes

Vistes os férteis valles

Semeados de lanças e de arnezes?

Quantas, ó Ceres loura.

Crescendo uns males sobie os outios males,

Km vez do trigo, que as espigas doura,

Viste espigas de ferro,

Frnctos plantados pelas màos do erro,

K colhidos em jnontes sobre as eiras.

Rotos pedaços de servis bandeiras 1

Inda leio na frente ao velho Egyj)to

O horror, o estrago, o susto,

Por màos de heróes, tvrannamente esciiplo

César, Pompeo, António, Crasso, Augusto,

Nomes, que a Fama pòz dos Oeoses perto,

Reduzirão por gloria

ProvinCjias e cidades a deserto :

K apenas conliecenios pela liisloiia
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Owc o lom lonliado ;'is «mtiS,

Oiiiil lossp ;i lial^ilarào i|iit> hoje c das f(M'as.

Barbara llonia, só por nomo aiii;iisla,

Desata o pranto von«lo

A ronqni.sta do inundo o qno to cnsla ;

('ortào os lios dos arados tortos

Trezentos Fabios n'nni .só dia niorlos,

Ze^1^a negas nni honroso asvio

Ao il lustre Caniilb)

;

A Manlio, ingrata, do escarpado cume

Arrojas por ciúme,

E vés a sangue-frio, ó povo vario,

Subir Marcello as proscripções de Maiio.

Grande Marquez, os Satyros saltando

Por entre as verdes parras

Defendidas por li de (>stranlias garras :

(is (rigos ondeando

Nas fecundas searas
;

Os incensos fumando sobre as arns,

A uasrcnte cidade,

Mosfrào a verdadeira lien>i(^idade.

('?, altos cedros, o? copados |iinhos,

Nào a condii/ir laios.

t:
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Vào romper pelo mar novos caminhos :

E em vez de sustos, mortes, e desmaios,

Danmos da natureza,

Vào produzir e transportar riqueza.

curvo arado rasiia os campos nossos.

Sem lurhar o descanso eterno aos ossos :

Fiuclos do teu suoi', do teu trabalho,

São to(his as empreais
;

1 nicamente á soinl)ra de (^arvallio

Descansão hoje as quinas portuguezas.

Que importai) os exércitos armados

No cauqio com respeito conservados.

Sela no líahinete a guerra i'f.zes,

K a teu arhitrio (his o tom ás pazes?

(^ue, sendo por mão (h'stra manejada,

A politica vence mais que a espada,

()uc importão tribunaes c magistrados,

Asylos da innocencia.

Se pudessem temer-se declarados

Patronos da insolência?

De que servir;iò tantas

Tão saudáveis leis sabias e santas,

Se em vez de executadas

Fòrcin por màos sacrílegas frustradas?
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Mas vives lii, f|iie para o bem tio inuiido

Sol»re Ilido vicias,

Cansando (í leu espirito j)rofuiido

As noites e (i> dias.

Ali I (pianias ve/.es sem descanso nnia liora

Vès itMostai-se o sol, erguei -se a aurora,

Knupianto volves coin cansado estudo

As leis e a iíuena, o o negocio, e Indo?

Vale mais do ipic nm reino nm lid vassallo
;

(]ra(;as ao grande lei, que soube achal-o.





II

A RAINHV I). MAKÍA l

Invisivois vaporoí?,

Da baixa terra, contra os réos erguidos,

Não offuscão (lo sol os resplendores.

Os padrões eri^jidos

A fé real nos peitos lusitanos

Sào do i)rinieiro AlTonso eonliecidos.

A nós. Americanos,

Toca a levar pela razão mais justa

Do iliríMio a lé aos denadciros annos.
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ridclissima augusta,

Posenlranlie riquissimo thesouro

Ho colrc amoricano a mão robusta.

So o Trjo ao Minho c ao Douro

Mio aponta iiin roi om l)ronzecternisa(Jo,

>Iostro-llip a filha etíMiiisada om onro.

Do Ihrono os losploiidoios

Faoào a nossa fihM'ia, o vostiremos

Barbaras pennas de vistosas coros.

Para nós só qnon^mos

Os pol)ros dons da simplos natureza,

E soja vosso tudo quanto temos.

Sirva a roal grandoza

A prata, o ouro, a fina pc(b'aria,

I Õuo osoondo d'oslas tori'as a riqueza.

Ahl ohoguc o loliz dia

Em quo do novo mundo a parto inteira

Acclainc o nome augusto de Maria.

« Fical, roal, primeira I »

Só esta voz na America se oscule ;]

Yeja-se tremular uma bandeira.
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Uoinnào o iiislíivcl siilrd

lio Piuilico mar na laco plaiii

Os ualoòos posados do Acapidco.

Das stM"ias da Aranraiia

hosciio iia(;õos oonfiisus (litToi'onlos

A vir Itoijar a iirlo da sidtor.ma.

(llioi^ai, olionai coidonlos.

Não temais dos Pizanos a fereza,

Xom dos sons companheiros iiisoloiilos.

A augusta portugiieza

Conquista corações, em todos ama

O soberano Antor da natureza.

Por seus lillios vos chama.

Vem pôr o termo â nossa desventura

\] os sons favores sobre nós derrama.

Se o nio de .lanei ro

Só a gk^ria de ver-vos merecesse.

Já era vosso o mundo novo inteiro.

Kn lico rpie estendesse

Po Cabo aor mar Pacilico as medidas,

li por fora da Havana as recolhesse.
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Fioavno incluidas

As terras que vos forão consagradas

Apenas por Vespucio conhecidas.

As cascas enroladas,

Os aromas e os indicos effeitos,

Poderão mais que as serras prateadas.

Mas nós de amoi- sujeitos

Promptos vos offertamos á conquista

Barliaros braços, e constantes peitos.

Pôde a Tartaria grega

A luz gozar da russiana aurora ;

E a nós esta fortuna não nos chega ?

Vinde, real senhora,

Honrar os vossos mares por dous mezes :

Avinde ver o Brasil, que vos adoia.

Noronhas e Menezes,

Cunhas, Castros, Ahneidas, Silvas, Mellos,

Têm prendido o leào por nutitas vezes.

liai os reaes sellos

í)c níàos seguras, vinde descansada;

lie (|ii(' servem dons grandes VasconeellosV



Viiiilt' ;i sor coroada

Soliro a Aiiicrira Uwla, (|iii' |iiolt'sl.i

Jurar nas vossas màos a Iri sayrada.

Vai, ardciilc desejo,

Kiitra limnilliado na real Lisboa,

Sem ser sentido do invejoso Tejo :

Aos pés augustos voa,

Chora e faze que a niãi compadecida,

Dos saudosos fdlios se condoa.

Ficando enlernecida,

Mais do Tejo não temas o rigor.

Tens trinmphado, tens a acção vencida.

Ha America o furor

Perdoai, grande augusta : é lealdade,

São dignos de peidão crimes de amor.

P(>rdòe a mageslado,

Emquanto o mundo novo sacrilica

A' tutelar propicia Divindade :

O principe sagrado

Do pão da pedra, que domnia a harra

Em colossal estalna levantado.
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Veja a trilormc jiarra

(}nol)rar-lhe aos pés Neptuno furioso,

One o irritado sudoeste esbarra
;

E Yoja glorioso

Vastíssima extensão de immensos mares,

Que cerca o seu império magestoso

;

Honrando nos altares

A mão que o faz ver de tanta altura

Ambos os mundos seus, ambos os mares

K a fé mais santa e pura

Espalhada nos bárbaros desertos

Conservada por vós firme e segura.

« Sombra illustrc e famosa

'Do grande fundador do luso império,

Elerna paz eternamente goza.

« N'um c n'outro hemisphcrio

Tu vès os teus augustos descendentes

Dar as leis pela voz do ministério :

« E ^)S povos diflercntes.

Que é imjiossivel qnasi enumcral-os,

One vèni a Iribular-llies obedientes :



« A i^líuia (lo mamliil-ON

Wái' ao iii'lo glorioso loii;

(jii(.' ailorào cci paia <tM\ii' vassallos ! »

O índio o |)('' balou,

Treinou a lei ia, ouvi Irovòos, vi j-aios,

K tio reponie dosapparecen.





lUAGMEMO

Sopíiic dos loiís maiores,

llliislii' ramo, as solidas pisadas ;

Espalha novas llòrcs

Sobre as suas acções f^randcs e honradas

;

Abro da lua mão da í^loria o tom pio,

Mas move o hraro jtclo sen exem|»lo.

A lieidafla nobreza

Atigmcnla, mas não dá mriecimenio;

Dos herócs a giaiideza

ílcvc-se ao braço, devc-sc ao talento

;
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E assim foi que, acalcando o sou deslino,

Deu leis ao inundo o cidadão do Alpino.

Abre-le a nova leira

Pura lieroieas aceòes uui plano vasto;

Ou na [)az ou na guerra

Oi'na os Iriumphos tens de um novo faslo

laze servir aos Castros e aos Mendonras

Malhados tigres, marchetadas onças.

Nào ha barbara fera

Ouc o valor e a prudência nào domino;

Ouando a razào impera,

(Juc leão pôde haver que não se ensino?

E o forte jugo, por si mesmo grave,

A doce mão que o põe, o faz suave.

Que fez a natureza

Em pôr n'estc paiz o seu tbesouro

Das pedras na riqueza,

Nas grossas minas abundantes do ouro.

Se o jiovo miserável? Mas que digo I

povo feliz, pois tem o vosso abrigo.

Já sobro o? densos ares

Horrenda tempestade alevaiitada

Abre o seio dos maios



Para tia^ar a não dospcdaraila

1'oióin destro o pilolo anOa o [laiiiiu

Salva o |H'rig(» (• remedèa o daniiio.

Assim a líraiidf aiii^iisla,

(jue >ò o mal com animo |iali'ino.

Em iiiào [uiidiMilo o jiisla

^(•m lol locar as i^odeas (In j^oNcnio :

hii vejo a ii;to, já do perigo iseiila,

J^iiscar o |)(ulo livre da tormcMila.

A vós, lloroiilo ramo.

Meus vcisos mal rimados dirigia





CANTATA

u





o SONHO

Olil (jiic sonho 1 oh! que sonho cu tive n'esl;i

Feliz, ditosa, e socegada sesta?

Eu vi o Píio de Assucar levantar-se

K no meio das ondas transformar-se

Xa figura de um índio o mais iientil,

Representando so todo o Brasil.

Pendente ao tiracol de branco arminho

Concavo dente de animal marinho

As preciosas armas lhe guardava :

Era thesouro e juntamente aljava.

De p(Mi(as de diamante erào as setlas,

As hasteas d'ouro, mas as pennas pretas

Que o índio valoroso, activo e forte.
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X;lo iiiiindu scllii oní i\[\o iiào inaiiilo a morle.

Zona do poiíiias de vislosas coros,

(inarnecida do bárbaros lavores.

Do folhotas o jiorolas pondoiites,

Kiiios crystaos, topázios transparoiilos,

Em recamadas pcUes de Sabiras,

Rubins, e diamantes, e saphiras,

Em campo de esmeralda escurecia

A linda estrella, que nos traz o dia.

No cocar... oh! que assombro ! oh ! que riqueza I

Yi tudo quanto pôde a natureza.

Xo peito em grandes lottras de diamante

O nome da augustissima inij)orante.

De inteiriço coral novo instrumento

As mãos lhe occupa, emquanto ao doce accento

Das saudosas palhetas, que afinava,

Piudaro Americano assim cantava:

« Sou vassallo, e sou leal,

(^omo tal,

Fiel, constante,

Sirvo á gloria da imperante,

Sirvo á grandeza real.

Aos Elysios descerei

Fiel sempre a Portugal,

' Ao lamoso vice-roi.

Ao illiistn* iionoral.



AV haiuloiras (|ii(' jiiici.

Iiisnltaiulo o lado o a soile,

E a fortuna desigual,

A (jHiMii monor sabe, a iiKnle

Nem é uioi'te, nem v mal. »





GAMO GENETHLIACO





\0 CAIMTÀO-GKNEUAL

D. nODRIGO JOSÉ DE MENEZES

C.OV F. RNADOR D\ CAPITNMA DF M I N A S-G E RA E S

ror. o c c A

>

I Ã

o

DO BAPTISADO DE SEU FILHO D JOSÉ THOMAZ DE MENEZES

Barbiirof! filhos dVslns brenhas fhiras,

?Siiii«'a iiinis rccnrdois os maios vossos;

Revolvào-se no horror das sepullnras

Dos |)ri moiros avós os frios ossos :

Os heróos das mais altas cataduras

Prinoipiào a sor palricios nossos
;

E o vosso sanfíuc, (jvie osta terra onsopa,

Já produz fruclos do mollior da Europa.
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Bom que vonha a somente ã torra estranha,

Quando produz, com iuual forra gora,

Nem dn forle leilo fora deHespanliu

A fere/a nos filhos degenera
;

O que o estio em umas terras ganha,

Nas outras vence a fresca primavera,

A raça dos herócs da mesma sorte

Produz uo sul o que produz no norte.

Rómulo por ventura foi Romano?

ERoma a quem deveu tanta grandeza?

O grande Henrique era Lusitano?

Quem deu principio á gloria portuguezaV

Que importa que José Americano

Traga a honra, a virtude e a fortaleza

De altos e antigos troncos portuguezes,

Se é patrício este ramo dos Menezes?

Quando algum dia permittir o fado

Queícllc o mando real moderar vonha,

E oie o bastão do pai com gloria herdado

No' pulso invicto pendurado tenha,

Qual esperais que seja o seu agrado?

Vós ex|)erimentaicis como se empenha

Em louvar estas serras e estes ares,

E venerar a'(>í^toso os natiios lares :
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Esses parlitlos iikhius c rscalvaclos,

(jiic ciirlicin (Ic lioinir a vislu dcliiada

IJii sobcrlios |)al icios Icvanlados

I>('S(lc os jiiiiiiciros aniKis ciiipivnatla,

Noiíios o extensos bosques Ião fechados,

One até ao mesmo sol ne^ào a enirada,

E do agreste paiz lialtiladores

Bárbaros hoiiU'ns de diversas eòies,

Isto, que Eiuopa baibaria chama,

Do seio de delicias tão diversn,

Oiião (lifferenle é para quem ama

Os ternos laços do seu pátrio berço I

O pastor louro, que uieu peito inflamina,

Dará novos alentos ao meu verso.

Para mostrar do nosso heróe na boca

Como em jírandezas tanto horror se Irrca.

Aqucllas serras na apparencia feias.

Dirá José, « Oh I (luaiito são formosas !

Elias conservão nas occiíllas veias

A força das potencias majestosas
;

Tem as ricas entranhas todas cheias

í>e prata e onío, «' pedias preciosas ;

A(|uellas brutas escalvadas ^erras

Fazem as pazes, dão calor ás fiucrra?.
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Aqucllcs murros negros o Iccliados,

Que occujjào quasi a região dos ares,

Sàn os que cm edifícios respeitados

J*ie[)arlem raios pelos crespos mares.

Os corinthios |ialaeios levantados,

Dóricos templos, jónicos altares.

São obras feitas d'esses lenhos duros,

Filhos d'esses sertões ieios e escuros.

A c'roa d'ouro, que na lesta brilha,

E o sceptro, (]ue empunha na mào jusla

Do augusto José a heróica lillia,

Nossa rainha soberana augusta,

E Lisboa de Europa maravilha,

Cuja rupieza a lodo o mundo assusta,

Estas tejTas a fazem respeitada,

Bajbara terra, mas abcm.oada.

Es/ (CS homens de vários accidentes,

Pa;dos c [)relos, tintos e tostados,

S| o os escravos duros e valentes,

AÍi)s penosos servidos costumados :

Eiles mudão aos rios as correntes.

Rasgão as serras, tendo sempre armados

Da pesada alavanca e duromalÍHi

Os forles braços feitos ao trabalho.



« IV)r viMiturii, Sonliores, pôde lauto

O itraiule Ium-ói», cjue a aiitiiíiii(.la(lc acclani;

P()r(|ii(' aterrou a lera tle Eriíuaiito,

^l•lll'l'^l a Ilydra com o Torro e cliaimna?

Ou esse a quem da tuba grega o canto

Foz digno de iminortal eterna lama?

Ou inda o macedonico guerreiro,

Oue soulte subjugar o mundo inteiro?

M Ku só pondero <|ue essa força armada.

Debaixo de acertados movimentos,

Foi sempre uma i'om outra disputada

Com lins corres[)ondentes aos intentos,

Isto que tem co' a força disparada

Contra lodo o poder dos elementos,

One bate a forma da terrestre es|tlieta

Apezar de uma vida a mais austera.

« Sc o justo c o ulil pode tào somente

Ser acertado íim das acròes nossas,

Ouaes se empregão, dizei, mais diguanutih;

As forras d'estes, ou as forras vossas"'

Mandão a destruir a liumana gente

Terrivcis legiões, armadas grossas
;

Procurar o metal (jue acode a tudo

É d'estes bomens o cansado estudo.

15
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« Sào dignas de attençào... » ia dizendo

A tempo que chegava o velho lionrado,

Que o povo reverente vem henzendo

Do grande Pedro com o poder sagrado,

E já o nosso heróe nos braços tendo,

O breve instante em que fieou calado,

De amor em ternas lagrimas desfeito

Estas vozes tirou do amante peito

:

<t Filho, que assim te fallo, filho amado,

Bem que um throno real teu berço enlaça,

Porque foste por mim regenerado

Nas puras fontes de primeira graça
;

Dévcs o nascimento ao pai honrado,

Mas eu de Christo te alistei na praça

;

Estas mãos por favor de um Deos superno

Te reslauráráo do poder do inferno.

« Amado filho meu, torna a meus braços,

PeriVfitta o céo que a governar prosigas,

Scg/.indo sempre de leu pai os passos.

IIoi7^'ando algumas palernaes fadigas

Nã(l receio que encontres embaraços,

Ponionde quer que o leu destino sigas,

Qud cllc pisou por todas estas terras

,

Mattos, rios, sertões, morros c serras.



K Valeruso, iiicaiisavol, ililigciilo

Do scrviro roal, promoveu tudo

Já nos paizcs do Poii val(Mito,

Já nos bosques do Itiiito lioliciido,

Sciilírão todos sua mão prudonli-

Scui|)re debaixo de aceitado estuilo,

E quantos virão seu sereno rosto

Lbc obedecerão i)Oi- amor, por gosto.

« Assim confio o teu deslino seja

Servindo a pátria, e augmentando o listado,

Zelando a honra <la Romana Igreja,

Kxem|)lo illustre de teus pais herdado
;

1'ermitla o téo tpie eu felizmente veja

Quanto espero de ti desempenhado,

Assim contente acal»arei meus dias.

Tu honiarás as uiiidias cinzas irias. »

Acabou de lallar o houiado xeMio,

Com lagrimas as vozes misturando :

Ouvio o nosso licróe o seu conselho

\ovos projectos soltre os seus formando.

l'ro|)agar as douliiuas (h» Evangelho,

Ir aos patricios seus civilisando,

Augmentar os lhesoino>da reinante,

São seus desvelos desde aquelle inslanle
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Feliz governo, (|ueira"o céo sagrado

(Jiic CM chegue a ver esse ditoso dia.

Em que nos torne o século dourado

Dos tempos de Rodrigo e de Maria
;

Século que será sempre lembrado

Nos instantes de gosto e de alegria;

Até os tempos, que o destino encerra

De governar José a pátria terra.



SEXTILHAS

15





CONSELHOS A MEUS FILHOS

Mi-iimos, t'ii vou ilirlar

As roj^nis do liciii viver,

Nào basta sómcnlc lor,

É prociso ponderai-,

Quv a lirào nào faz sahci

,

Quem faz sahios ó o pensar.

NVsfe tormenloso mar

I>'ondas de conlraílicròes.

Ninguém >olollro fciròos,

One sempre se lia ác enganar

Da earas a corações

Ha nuiilas Icgnas rpie andar

\
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Applicai ao conversar

Todos os cinco sentidos,

Que as paredes têm onvidos,

E também podem fallar

:

Ha bichinhos escondidos,

Que só vivem de escutar.

Quem quer males evitai

Evite-lhe a occasião,

Que os males por si viráõ,

Sem ninguém os procurar

,

E antes que ronque o trovão,

Manda a prudência ferrar.

Não vos deixeis enganar

Por amigos, nem amigas,

Rapazes e raparigas

Não sabem mais que asnear
;

As conversas e as intrigas

pervem de precipitar.

Sem[)re vos deveis guiar

Pelos antigos conselhos,

Que dizem que ratos velhos

Não ha modo de os caçar :

Não batào ferros vermelhos,

Peixem imi pouco esfriar.



Se o tempo ilo |t lo Cessar

De lafnl o (|iiai'to volo,

Proemai eapote roto.

Pé de banco de um bilhar,

Que seja -saldo pikito

Nas regras de caloidar.

Se vos nunidarem iliani.u

Para ver uma lunceào.

Respondei sempre que nào,

Que tendes em (pie cuidar :

Assim se enteilde o rifão :

(jiiem cslá l)oni dcixa-se estar.

Peveis-vos acautelar

l'lm jogos de paro e tojio,

Promptos em passar o copo

Nas angoliiias do a/ar :

Taes as fabulas de Esopo,

Que vós deveis estudar.

Quem falia, escreve no ar.

Som pôr virgulas iiom |)oiito^,

\] |ióde (piem conia os coutos,

Mil pontos accresccntar

;

Fica um rrlianbo de loiílo.s

Som uciiliiim iulivinliar.
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Com Deos e o rei nào brincar,

K bcrvir c obedecer,

Amar por muito temer,

Mas temer por muito amar,.

Santo temor de offender

A quem se deve adorar!

Até aqui pôde bastar,

Mais havia que di^er

;

Mas eu tenho que fazer,

Não me posso demorar,

E quem sabe discorrer

Pôde o resto adiviidiar.

FIM DAS rOESlAS.



NOTAS

(1) Maria Tlieresa da Allenianlia.

(2) (lathariíia da Uussia.

(7») O passeio i»iil)lico do Rio deJaiíeiío, coiislriíido sobre

iini jKUitaiio, (jiie cniiioslava os arredores.

(4) O cáes do largo do Carmo, lioje largo do Paç.

(o) O chalarizciue adoiiia o largo do Paço.

(6) Cidade do Hio de Janeiro, em cujo aformoscijnciitose

desvelarão os \ice-reis conde de Bobadella, manincj tie La-

vradio e Luiz de Vasconcellos e Souza. Sem duvidj loi este

soneto leito \\ov occasião em (jue o aulor viera ao Hio de

JaneÍ!0 connirimeiUar o vicc-rci, que Ião digna hospedagem
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lhe preparou tlepois nas masmorras da fortaleza da ilha das

Cobras.

(7) A respeilo d'cste sonelo veja-se a nota da Introducção

d' esta obra.

FIM DAS KOTAS
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